
l/lais uma vez os comunistas chineses abrem caminho a pacificação de seu País
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NESSE SENTIDO SERÁ BAIXADO UM DECRETO
PELO PRÓPRIO IMPERADOR HIROHITO

•¦-.; '• *.**}*% f^V

ttm Br,l*\ t Bi-rr.ti, ao morr.tr.to r*n que e ra abrria a «.'sei Cos/ríitarta 4t MttOOM.
410-íolo ACStS, pata a -Ttiimna «- • »

'.':;•

PRIMEIRO C3M1SÜE9 ORCÍAL
IA CeRFERENCiA BE MOSCOU
teahtleciúas as condiçSes para as ne ¦•Delações de paz com os poises da
::¦¦;: Central, a Finlândia e Itália. Amliente amigável á reunião dos ministros
«tscov, 2» ro. r.i — a

pk-1 ixal deu a conhecer o
tt.-.-. comunicado relativa»
*»£(. 4 eonttrencla de MlnU*
t-^írneliçOcs Exteriores, reu-
ria ne*'» capital: "A conte-
r.i.-!i tt Mlnlsiros de Rclecôe*
lu>nrfs da UnIAo Sovléllca,

i írtiti Unidos e OrS Bretanha,
et -«a lugar neata caplml,

I ií:!ai u le^ulnlcs decisões: oi
p-tr.Mili JnlSo Soviética, Es-

tadoi Unido* e Orl Bretanha.
scl.clt.iram aos frsvemo* da
Franca c .China a aderirem â ie.
Eulnte refoiuç&o:

1« _ Na prc.-iaraçío de* ne*
porlaçCc* de- **%t, pe'a £•—'—-*•
cia de Ministros de Relações
!.-:.-.. relativamente .. i.i
Ha, Rumanla, Buljàrla, Hungria
e Flnlonrtla, somente os mem*
bro* do (•.•'.'.!•.,i de Ministros de
Exterior que sSo ou dcvcrAo ser

eottsldernd!»» »!jnatiVrt<n do Ato
de Capitulação, tomarfio pirteda nicmi.!. al4 oo* o Conselho
re*olva, segundo tal acârdo. • ¦-. •
vldar outras membros a iomn-
rem parte do Conielho. com ra»

TÓQUIO, tl iA.P» — .•-«>•>
d * sa 4* «jfiíist.»». aai«*f*«'
ria «Ia mat*» da **» %-¦*'-. * lea*
pt«ad«-r *¦>*» '.*- o isap.ci*4ar
tfo j4-, s„ latturâ o» 4*€t**o.
t**tr «ti4tn «*« «««i-rai «'Ar-
ikar. deflicasdo a rtitclâa 4->
tonto».

lt» atara por duau » tai-
fi»ir t *to *» tttt *»»l* *«*m*
psnbar 4» m<*»br«>» d* r*n»i-
Ia imperai t da tortrao «.«isn-
do R»r a* aaa* •¦•>* -.*'.'**
pecMMla «a obtr««»r o. diaa da
fetia InpfHal.

O* praodr* fettlrat* rtaüw
t « :.- - .**<;.'»! ' («ra tra»

'»¦¦• d* '.-.¦¦"¦*'.•.'* nattit** do
i:.'v:,» r...« dot* aaomartot tm-
per-aís — o Altar do* A*-*-*r »*•
ndo* imperiais a o M» " ¦'*'
Iraptrtai — aatto «llmload»»*
comptetameota, aMln cobo o
eatio da ntataxalrot impe-
rlal* ao cottrao * ao* altarca
a*eSoaal*.

O* tettlvata oo paiatlo eerilo
olnerrado* apaaaa pela ca*a
Imperial a oa rraedea (ntivat*
noi altare* da Kamo (Kjroio).
IwMblmltn llaeblman (Kr..-
io) a Kasuca (Nara) nlo serio
reallsadoa ao »no prosino.

O .•.',-:•»!-,•. da morta do
Imperador Yosblto tart apena*frrínrla as quetlilta que lhea I ora for,ado qualquer p»ra o pnare.ern^ documente: ......Miro em «eral, a n»o um» fosta

vw aT IraUdoTe pü? eSlli -I ]*******•**** • »» «<•>"•* W«'"to
ItAlIa estAo sendo elaborada* • dia* do festa »lniol»la» «erâo

ICONCIVi NA :.* PAG) Iapena* feriado* comuns.

PARA O PLE-
NO DO P.C.B.

ftlíari*-. lt 100 e#fmp9t,.
:*-•" —» A Oa* da io»*f*m
9***» *o pleao do Coml.4 N*-
**;«»ii do Partido Comasluu do
Brasil. ««• e ««*¦» isara o Rio oa
dlrlseo;t( ':-..¦..¦*:*, ptroam-
baraecH Alfr»do RIclimoBd, So*
sertão Paollao • Acostlabo
Ota* do Oliveira.

O P.C.B. INSTALARA
DUZENTAS E5C0LAS
EM PERNAMBUCO

RECIFE d-, conespondea*
lt) — :•...!»,-;„ laitaaamen-
to o trabalho do Partido Co-
monlsia do Brasil por Initr-
medlo dos eomlléa **t*dua| •
mantelpai pela criac*o da *«
colas tm iodo* o* poaio* do
:-••-•.' da acordo eom o plano
dt alfabetlticto qo* :*¦*-.-*• *.
instalação dt dutent** t*co-
Ia*. Nessa campanha, em qaa
todaa aa célula* vota detenvol-
vendo Krande atividade, o P.
C.B. tem recebido a coopera-
çio patriótica do* comltCa po-
ralam.

Será solucionada quarta-feira a greve
dos carregadores e ensacadores de café

um* a stalin mire guardai wrmctíioi. no lot* ttuto Smalny, Ç. O. 4» Revolução 4a Outubro.

pt*** JornatUttc* dt notlelsa
para mali da de* mil Jornal*
do Interior do* Ettado* Untdr-t.
llojt» tsli apoientado ma* dlri*
Ro nm "ProRram* Unclproco da
.1,.:;..: •:.'.-'¦ dag America*, d*
que fala eom multo entu»Ia»-
mo. Com a «ua aposentadoria

Raporiagtm do
d.ucj»;o JURANDIR

Oi trabaihadüres vol-
larão ao trabalho 'Ar
Reunião bo D.N.T. e o
que oi trabalhadores
.«olveram ie Fala á"Tribuna Popular"

uma Comissão de
operários

°i earregailoreij • ensacado-•Bd* café do porto do Itlo de.
<>U.:o, que desde quinta-feira
íJ!!id& estilo pleltciando umo
.••'» tabea do aumento de sa-
a-loi, condisente com ns ntiial»
j»-l!,ocs de elevação do custo
•i ilda, estiveram ontem em-
Kahados em resolver satlsfa-
«damente a quest.lo. Estando
(•tilllldos os trabalhos desdo•í-eie dia em faço da Intran-¦E.ncla ,ios cmiircBadores (|i.o14 legavam do maneira cato-
|lr;-s a satisfazer os anseios
'S!;°s d,j quase mil trabalhado-
"'¦Íoram designada* duas co-B|,'íes, uma do operário», o
J8'f« do emiiregadores, a ilm
"' cem & assistência do De-
Wftamento Nacional do Traba-°o> üOliiclonarem o caso.

Ontem foram dados pas=osMiltlvos e satisfatórios quo la-*ar5o 
por cr.rt0i dcntro de vin-''» (juatro horas, a uma Justa* definitiva soluçüo.

*--lm, na sala de sessões do
«blnele do diretor do Depar-,m?"to Nnclonal do Trabalho'»n!u-s9 a oomis3âo de opera-,;o' com o sr. Ribeiro Dantas,
'"9 contou com a presença do"• Paulo Rodrigues Alves, re-

'Tribuna Popular"

Tivemos noticia da qut se
tneontrava nesta capital um
jornalista norte-americano que
conhecera «tobn need na sua
mocldadt, for» aeu amigo na
Uolreraldadt dt Harward. Um
amigo do estudante John Rced,
do turbulento unlveraltarlo de
Oregon, daquela que mais tar-
dt ttcrertu "De* dl** qut aba*
laram o mundo". A historia, a
partir dt 1917. nlo poderá aer
contada «em a grande reporta-
gem do* des dlaa que anuncia*
ram a vitoria da Revolução So*
ctallsta.

Fomos ouvir o antigo colega
do repórter que morreu em
Moscou e foi sepultado na Pra-
Ca Vermelba ao lado do tumu-

j Io de Lenln. Encontramos um
homem, alto, porto dos *eus 60
anos, almpatlco, acolhedor e

tto etu quarto do Copabana
Patact tl* prlmtlro nos ttlou
dt aeu filho, paraquedtsta, ».-r-
gento Lee S. Johnston. da Dl-
vlslo Aérea SI, qne participou
da Invasão da África, da Slci-
lia, Itália, Holanda, na Bélgica
por ocasllo da contra-ofensiva
dt Rundesdt a tol ferido tro*
vete*. •

Mr. Johmtoa tnbklhou du-
rante trinta • quatro ano* na

pôde realUar o *eu velho «o-
nho: Tlajar pela America do
Sul.

Ji andou pelo Chile e Ce-
Western Ncw«papor ünlon da lornbla e quer. agora, conhecer
qual foi presidente, uma em-1 (CONCLUI NA 2." PAO.S

RESISTEM OS PATRIOTAS INDONÉSIOS
CONTRA OS PARAQUEDISTAS INGLESES

LONDRES, ts (Por H. Sha-
ckford, correspondente da U.
P.) — O radio de Moscou ata-
cou hojo energicamente o "re-
acionário si.-t-Hi colonial" •
declarou que a ativa partlcl-
paçfto da Unlao Soviética num
sistema do administração pa-

curioso do Brasil: Mr. Edward Itroclnado pelas Nações Unidas
Charlea Johnston. |ô a unlca garantia de que a

Organização Mundial funciona»
rA devidamente.

O ataque 6 o ultimo de um»
serie de acusaçOea feltaa pela
Imprensa e o radio soviético»
sobre o sistema colonial. O dr.
Lcmln, comentarista radlofonl*
co, disse: "A resistência daí
potonclas coloniais à necesslda-
"* 
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0 capital colonizador ameaça os povos da America
IO,. ¦

Acusações dos comunistas da Venezuela
* Setores reacionários dos Estados Uni-
dos apoiam os regimes ditatoriais do

 -Continente —

presentante dos patriles. Nessa
rounlao furam realizados on-
to.ulimentos Batisraíorios, o
npÓ3 a mosma uma comlssilo
do operários visitou a TÍtlBU-
•NA POPULAR a tini do pres-
tar declarações sobre as de-
marclios.

A comlssüo, composta dos
senhores Pedro Josó do3 San-
tos, João Francisco da Luz,
lM.7. Nodrigues Nascimento, J»-
¦ó NoRUQlra do Amaral, Teo-

Carregadores e ensacadores de c afi na redação da

tos. Um dos elementos da co- rlamento uma resposta soluclo
inlsr.ao dlsio Inicialmente:

— Cerca do 15 hora» estl-
vemos no Departamento. Es-
tava lá um representante dos
patrões, o sr. Paulo Sodrisu.es
Alves, com o qual nos reuni- j guem ao acordo que queremos,
mos, juntamente com o diretor
do Departamento.

Noíisa reunião nos foi pro-
po3ta a aceitação da tabela de
Santos, acrescentando que de-
veremos voltar no trabalho

nando o nosso caso. Duranto o
trabalho de quarta-feira perco-
boremos pela tabela que surgi-
rA do ucordo. Caso ató (Is 16

jhoras os empregadores não che-

os trabalhos deverSo ser nova-
mente paralisados.

Encerrando a visita a TRI-
nUNA POPULAR, disseram-nos
os trabalhndores do café:

— Estamos conflnntes na vi-
(CONCLUI NA 2." PAG.)

CARACAS, (U. P.) — Os co-
munlstas venezuelanos, em dc-
elarações prestadas ao tllirlo
"Ultimas Noticias", acusam ao
"setor deaclonrirlo do cai)l':il
norte-americano" de realiza, ü
uma brutal ofensiva contra a
conquista da liberdade e das

filo Martins Alves, Francisco (junrta-falra, quando será con-
Portes do Azevedo, Severiuo | erayjjarjB osta proposta, depois
Francisco da Silva c outros, pa
lestrou longamente com a nos-
sa reportagem, esclarecendo so-
bro a marcha dos aconteoimen-

i Af / '-" ¦ ;"'¦ ¦"¦¦¦ , .'• -. <i. -'
%&*S .¦¦-.: , i -; :¦'¦ '%., ¦ '¦"¦¦:.. -y- """' 

:-': MÊ
ií! i . '¦¦- .1 ¦ ¦ j\.í:^; ¦;*-.

VlNn 
"•¦'¦¦¦¦'

do estudo dns duas comissões.
Em faço disto os trabalhado-

res resolveram, depois de se ve.
rem forçados a recorrer A gre-
vo:

— Aceitar a execução da
tabela de salários do Santos,
nos pontos qua ela nos favo-
rece. Há, porém, nlg.nis servi-
ços quo merecem estudo espe-
ciai, pois as condições em que
:ão realizados nqul no Sio são
mais penosas do quo naquele
grande porto paulista, e por
cisto motivo merecemos niell.p-
res salários.

2  Voltar quarta-fel-ra ao
trabalho ate ás 16 horas, quan-
do espnrarão receber sotlsrato-

SINCERA EXPRESSÃO DO DESEJO
DE PAZ DOS COMUNISTAS CHINESES

reivindicações mais urgentes dos
povos americanos. Acrescenta a
declaração que o setor reaciona-
rio encontra seus pontos de
npolo "nos traidores nntl-naclo-
nals tlcs diversos países, todos
empenhados em submeter estes
povos aos regimes dltatoralals c
em impedir que os mesmos tor-
nem efetivas suas liberdades po-
llticas e gozem suas legitimas
conquistas econômicas". A de-
claração termina dizendo que en-
cabeçam a luta contra os Impe-
rlallstas e extorslonistas c-, par-
tidos comunistas, consolidando
assim o seu posto tle viuifuar-
da da classe trabalhadora e do
povo.

Prontos a dissolver suas «forças armadas logo que
se estabeleça uni governo de coalizão ^r Como
falou o general Chu Teh a respeito da política

de Truman em relação á China

YENNAN, China, 23 (A- V.)
—¦ O general Chu Teh, coman-
dante em chefe dos Exércitos
comunistas chlneres, declarou
haver retlrad otodas as suas for-
ças das cidades de Paotow,
Kwclsul e Tatung, na Mongólia
Interior, "como sincera expres-
são do desejo de paz dos comu-
nlstas" acrescentando:"Os delegados ....munlstas As

OFICIAIS PARAQUEDISTAS, que formarão o primei-
° aácleo brníilefro de combaíenies desse tipo, quando rece-

°iam <- placa registrando o reconhecimento dc nosso pais por
Hu* esforços proflsilomh revelados na escola norte-americana,

onde concluíram o curso.

Mâniíestâção áe simpatia
a Byrnes e Bevin em Moscou

MOSCOU, 24 (U.P.) — O
necretario de Estado norte-ame-
ricano, sr. Byrnes, e o ministro
do Exterior britânico, sr. Be-
vin, foram alvo, ontem, do

grande manifestação do simpa-
tia no antigo Teatro Bplsuol,

onde assistiram, A noite, uma
função de fala. Os assistentes
so compunham do mais do dois
mil diplomatas, altos funciona-
rios russos e figuras do mundo
literário » artístico da URSS.

conversacOes de pas de Chung
klng tem plenos poderes para
negociar Imediata e dlretamen-
te com o Embaixador Marshall
cm todos os assuntos' '•

Chu Teh. cm entrevista exclu-
slva á Associated Press, conce-
dlda na sua caverna, declarou
que os comunistas estfto prontos
a dissolver todas rs sues forças
armados, exerto 20 divisões, lo-
go que a paz seja restaurada na
China e estabelecido um gover-
no de coalizão.

(O comandante comunista
frisou cuidadosamente essa or-
dem de acontecimentos, sobre
que os vermelhos têm insistido:
— primeiro, um governo de coa-
llsão; segundo, reorganização ml-
lltarl.

Chu Teh se mostrou otimista
quanto aos possíveis resultados
de uma co.rerencla de todas os
partidas no Conselho Consultl-
vo em Chung-klng, agora que o

(CONCLUI NA 2.' PAO.)
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NOTICIOU UMA AGENCIA TEI..EGRAFICA norte-americana

que'o presente de aniversário do generallssímó Stalin, o guia ge-
nlal dos povos soviéticos, foi o nascimento de uma net.tt.ia, Como
se sabe, Síalin tem dois filhos : Vassili, coronel das forças aéreas
do Exército Vermelho e herói da grande guerra patriótica da URSS,
e Svetlana, ao que dizem os jornais ainda estudante da Univcrsi-
dade dc Moscou. Na fotografia ao alto, feita antes da guerra, apa-
rece o chefe do Estado Soviético tendo nos braços sua filha Sve-
tia na que, segundo as noticias, é a rude fia netlnha de Stalin, nas-
clda no dia do seu aniMCidrio. (Foto do nosso arquivo).

\Mo'Máf/c*\
LJMA 

das províncias do ira»
— a dc Azcrbaifan, próxi-

ma da fronteira soviética —
rcsoíDcu romper com o seu et-
tado de absoluta submfs"do oo
regime unitário e centraliza-
dor reinante em Teerã, e pro-
clamou a sua autonomia reglom
nai —o que não deve ser com»
prcendldo, como se quer faier
cier cm certos telegramas mai
Intencionados, como a separa-
ção, como a independência pom
litica total para a constituição
de um Estado á parte. O que
os seus habitantes fizeram por
suas próprias mãos foi con*>
qulstar para cies os mesmos.,dlm
reitos que S. Paulo ou o Paraná,
por exemplo, possuem dentiu do
Brasil.

*
\JA0 pretcmlr <:os dar agiil
¦ív uma noticia histórica tobre
o Azerbajan e suas origens «
os seus parentescos com o pot»
do mesmo nome que construiu
na pnríc asiática da URSS, na*
¦proximidades da Turquia, uma
das repúblicas soviéticas e so*-
clallsta.i mais florescentes dtt
grande pátria do socialismo. O
nosso Intuito, por hoje, é dl*
zer que espécie de gente i tt
quc manda dlscricionarlament*
na anliga Pérsia, um dos redu-
tos mais podciosos do capital
colonizador anglo-americano, uns
cios países mais atrazados do
mundo, séculos e séculos retar*-
dado na marcha do tempo.

•

Ji*M 1914, ao rebentar a pr*.iJ melra guerra mundial, tlpi»
comente tnter-tmpertallsta, o
velho Império de Xerxes ainda
se chamava Pérsia e o seu sha
era o boa vlda de nome Ah-
med, da dinastia de Kajar, qua
vivia em Paris entre bailarina*,
"torrando" nes:es caros praztm
res o dinheiro arrancado do seo
pobre povo. Esgotados carta
vez os recursos do tesouro,
mandou o sha que o> vlvere*
/owj»í retirados de circulaçd»
para que os seus preços subis»
sem. Quando milhares de per-
sas jâ tinham morrido de fome,
voltaram eles a aparecer ne
mercado. O lucro M enorms,

(CONCLUI NA 2: PAO.)

*



Nr-Bâ 2
<imi*l*eit*eie*0*e»*mmtmtm***me*mm^ ¦' *"» » ._».*__

/IS FILAS DA MISÉRIA
Qaaaéa theaa a natal twge ao _•_* a ri4*»tr- atifacaa

§a entidade <.._•«-¦. proiwfw aot wi»'*e»ie» de r-t-WM ça* ts*
oereta «=» fila* tmattu . ttutts. O ttpetat_:.» . d-toMor.
1-tK.n dot nane*, tta n__árMo_ taafAe»at. # nt4-.at »«- _•_•
n tf. aat pefer* bri-vii---. d* _«. pcwft <ps. IM Mf_M
at -<--i da .Vaiai -_•¦_ ut* m daaat d. rs»_i<-f dn. *.¦_¦.

|Mt-t_-_t, l.lu d, /<-.'•. !.'1.'»,4*,?- f_-»l(-.:!{(.«. Iliip-Já».
fs-.-s_-.i- da n.if!_:i.. de otetttf* 9* p.ta* da peta a tf

ew.4 «f_> .v_f_: 4* nua da mltetia, rtiplandete _<*__ ea-
ft_«_- ç.« t,_t-_>_t -__u do ç-r te K-ia t *t etttte mau
<s_ ç-_ r*4 d* CfjMr_r.

t»fí_ M_MM at /tf**, H<-a.t « «.-•*».
Oi f"-»- • «_- Ki-i-¦¦•». <m totiút eo . t-dei a nafrot. tom

rate -,_. .f.i í»--..i # t-t filHt» rnsünet fanintt», -if_ra-i
o p»-i»-*..;«*._ da.o. d« r_. dt* »-_•».- ao. fentaa Indalt. O
Sen»-,er do Cotlelo rttoUtd amt dia* de /rtta áa tamilla. dei,
<mt «« _-4. Nff-t_ra o pup-tetio, E dutitoala at nt.
c-.'*¦. t d* to «g .<>&>. Oa _wnw e- /a-ií-*4 d_ r «lírio / »;s-«_
te-ta-f a n_.»___ ie~,in*a « i-.s:.'(«,»:ir.».4 ot retfot de pdodai taieitet da fetia.t¦ ¦-¦¦ _.¦•-•¦ d« :-ítt- iMlal Mo et __«• dot op_*_»__f
e p«$t-rftci fanrtasis/i&i çs. tisdo /eírw peta ecn^e» l-i
«__-» de ea'.e .ft-. a /.--. de ç.»- o .vetsf ado patte taa en
maaea aa t_-_ po&ne, Cam qae isentar» e com ç_e de-
HK-a ftue letar o tmimltatia de Nelat!

<.*• -.-:.--.*•. •-¦;¦• çee a /*.»_ ..f-j-.» da poro ndo der. ttr
_-._ t>po*ta*.tdad* pata at .,'•'. •..•-.-.- da nuota da c__*f«
m ...so dat «nwõ-tt, o esprlámlo medtetat da duin!nti*_da
de miçelHet e a eilbtçtio dt ama taiidsde qae tette .-.- <--..-.i
para i-im-' .f •• an :-•.:¦.-.'.*. a çtanda ntte*ta do poro.£«« euteria n... ie acaba cem etmatat nem eom outro.
patietit, • sd o r--ta> o-_e_M>fo rn tr_reonU/t, em tatu
e.f_c_c_ft d çse ;••«_. ._:_. c-..'». ela

_¦-»>__M*__-MM>t

Hetitlrm «I p-li iot.l ..
(I tflfffctíMU 1*4 M MSI

_« tft iMir •«» «*•«» .«*-<-.» f
â_.liS-i-!- _-l (í.-a_, .«!__?:?
» *«_i-«__aitt .w fHr#! 4» tua
ta4t|_ai--ri* « at «-tu.it*»

tl# (M_»t«f -tf. at.-l.S_a_,.
t-t <_«".- J_ ci.jtf.ifaf ét Í..I.4' «»ia «Ia t....a» 4a «_ * t.»
t* «.ae-.. 4. «ouft- at» r#-:«{i.-» Winimuii, 4-r». da
srti_u 4.» H-a't a*t#»_»r*i*,

0 f»,--.-i.f£is# *.)-?. .-(»
<i .» • l'tlt*l «-*-_»?! tteUiutt-«-4» « *., (r«14a .a* .-'--<_
a | .«ft» * l-í aato -__.l«ta.saf
t-a*i4«r*f-i 1 M_Ut_Mt_ tf<»a
nctrtM 4«» K»t*s*« Ua-d-a »»
laia twnra «_ tarmmta»",

** *- . tflli "O l-t!.:«'-
¦t«_«._ 4* t.«àflaat- at-iuiaii
¦1-1 |«*-t «.!._:.:• • _» m t*
_*.#«*. por <_-^ai»Ur • iaJ--
t«-!«.'.<'_ . _t-« «|4a (,:.(.,.!
«.atiH^.sa ama 4«* raratitt»»
ilrat tfa »'.»{-> laiatatrlaatl
1- a_-.t_eb.i- fín'.h f.tttUr

1 •» = --: • t 4a 1 - - ¦-«»-». lo*
4t* « |_iu-fWfc» n tMiir_t (_»
Ia»f 4cj>-etleile**,

A !¦_!*. «..»!.u<» aaaaatfd •
«*a-.t..-1-t'í.. d...;» ^«# • |t>
4-9ti»4tar?a t«;» e *«»_. a-»
!*!:»_ r-aal 4a« '«t»i<_t*, a
»t *_» «aa "-ia _- **,-«!t» *¦:•
• alia» pttiinutia, 41 fatio
i.»*.ít¦¦'» an altiama 4a admi'
biff.._M »!-<--_ ta.» am
(_«•(;»-_ p*t« »» povoa Inta*
Í...I4". • an fitar da pai ao-
ut «I K*t_*t UBlda»".

?.'.'.*»» a prop-tiift q«a o
t'í!_a» l! ..:*>.'.<* t«.!t,.a-4 f tf-tt!»
dat i-.juc.-i» t..:»!, aot ira*
i lífct. 4a -»-_<-iií_ . t.p-f»'._-
tia daa Kac_*a 1 •• :-». para
.:-• tft i-í-a-ü. nata llbarat* oa
rt>a«li»-«ai«t para o loatrao
4a fttfa'f_nlt*o. A daltracto
• .«Ie!-. a •-¦»»-- -.14 UU* Ot PO'

IKUJUNA POPULAM
mmpmmm'*** ¦*¦ wwir r*.

^^L yjj I Ce»»wf„(^#i

Xtf. fct .,K.t Jl» ' "~ * ||WlgW»_ Wl»1'-»-!-*'»»^ "

_ ___ ... nn 1 i_____ééi-_i ifiiT-in __¦--...»-.¦¦-  ftt^fe ttf" " £_1. ' f 'Fff ' fKTtí -MP-_fc_t___-. JM| J

. *4 a « - n Wàrnl ;_!*_____. __ ^r*^*!
'*. wéto^tià.iU __*._. t* __t_______Pi__^_;a_1 tâ'_L^i^.^-a.. *_-_!
i _ãM-^_t&_w 1 #^1* 'í _®sW4%n -

mam ^t x. -F _-____. ' ^^-» _ s, || , ^ _P is- jt '^___________-_f4___K
• *t % -_HH_- * __¦__' ____ nJa _i ' _______L__aL_f " 

^^^?B^m ' ^J___W&^ ^t '^'t^»^^^.

^fll_-''___l H___k IA tt_f -B-a ___3-__lr fP^T "^
^ ~^__NF-_____________________l ¦' _É _CI>_- •_- *¦ ¦A'jdfcr-:- _____.? k'*' ' '-____-É9__-^V^&
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MOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA D0_BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

ÂMPKTOB OA MtrA Oi NA TAt. lealitttio. o*tm, t-fl- Co niti Oencrtttm «.._»_?_•
Um. 4o olí-i fi.-,|-.f da f*d»«ií.;a otaa.o rml-Mni »«» 9 •mt9im\ *n feti.oi *<.a M<nda t-ai-r_ eo ft_.lKf a taa l>_i twaafa dt .Varal. -__«___«^_i«™»_________,

ESTÁ NO RIO 0 AMIGO DE JOHN.. (OLHO MÁGICO
»» ONCLVSÃÜ DA W P401

a i' •>, t a llba da Marald.
toa dap#B4- ai»» ttntian opor* J 

Vtl> Joroal do Clilta falando da
itialdad- da d!***_«lr ot **«• »r* >*-*ard ..:_*. ,: ,:P
problanaa « ta»t>-ra .tf..r .<»«• ia* «Io iloba "nua «Htpa •»•
». ptra nua ** antorlio o Con- Çlraool latina mar ac-Btoa»
Mllo da AdraiBlttratlo Fd .•!«a • ato falar da «e#4, r«ror-

a ds,..«laar ot d«*»Joa dando _ mo-idadta fin turaard.

NATAL DAS CRIANÇAS
POBRES DE COPACABANA

Foram distribuídos ontem pelo Comitê Democrático
do bairro milhares de presentes aos petizes -k 1.500
litros de leite tV Sacos de mantimentoi para oi

msradorei do Morro Euclides da Rocha

r.trla
dot potot d*"!t.ndtBtf>_ n-dian-
!. ». !*»,, :r4 . refarando.

Congratulações ao
Partido Comunista

Dt Ciruarj. P-rr„ra?»«co, fel
«mtudo a UM Ctr-ít Preitet. o
•r«.int« t.!..i_ítia:"O no«. par.tdo e-ti. dr para»
1» -. -. » -.*, .-:.i alcançada pelo
rtrtvsrad* Citíp:m. M*U uma
ves hif-t.-j i/i.-:;t.j".r a voe«

I <- aot :-.-.¦.-:*. »--.;; .»:.:.a..- _. —
I ia> \ :•¦!.' .'. »-¦:-

M01SAIC0S SONOROS
A Ridlo C-BM-f od -,Hal. tratft-

miiij na i.i i -9 -' -'¦'•» bor_a
a nrefrítru "MO-AICCMi «ON(»-
Rt>S" »» f-f do toftttina MaiU
dr l..-un! - a (rui l - ; rv

Para a rrrltal » _ naltr, a
l-.li*.11 Ca-t-llom MCnlhtO ob-tt dt
fon.po.Uor_. jiankrrt, rntrr at
-l-Jjl J-rnr . I: -rr», ll-lm II---
Irke Fronte., Iluntlnglon Wood-
man r Man--'/.arca.

v ••-. i r«t Mr. Jobn.tão «««a
flana da tlvaeldad* latina,

-OII.V RKKU. Ktl.Ho |>K
'¦IU t..t\ _

Jotto lleed. dia Mr.
Johotion, nt.r.u ffm Orc«on.
afana n_ • «rara relatl.amrnta
rScot, f.tr.ií » 40 n.-.|,-..r ». -
John cf:.»u*t. a, r.úa V.tra da
nator^ta, ntnn r*?Rilo do pio-nc.ret. oette dot Kiiado» Uni-
do», i*ae'.t'.eo, ,,-., mil dollom»-
trot d «anta do Nora York.

Crí-ccu fona, rijo. o atp.rl-
to Urra. a alna da uru plon.l» j mia* et _t_-__t.ro. Conbce!*o tm 1905 na Uni- j a dt_t.*i\oi!m
t.rtMada do ilaraard.

Mr. Jotintton, torrlndo, fat<ii!<-v.'„. 4o ii i„T qne f0| esli-s.
do Jobn li.. ,1 r.u, nAo fot ten
companheiro de Ideas. Coofm-
aa-to "demoeratn :-¦ ••¦-..-:¦ ...

[ no** a acredita quo a atual de-
j moc.-a.-;., norte-americana tabe.

rá rencer u auaj dificuldade»
da *•¦ -a.

Falo do ti._i.it. Jobn
I Recd nua conheci, de aua ca-

_.-?_^____í_____*__r_ta?!_2 jurcninde. de teu%* tr rlx umA _*r.i-.t i nc fino t%' j _. t_t._ . i-,i__.i«_.i__._. _»
eol. cora tu». Intffprtuç-tt tln- | •,P'r*1» •>,• •¦•««!»•. do aua
cert. e rt*lln_d„_ podoro.» humanidade.

Hrat númrr_t motlcult _So pra* | _ra Harward foi um ettu-
ri-iii.i..» .ir i..Mirn*.»ti.» trilftlcM,• danto excepcional prlnt tuat
riinitlnt dot t-tto» lllrrirlot,' »iitEular:dadM. pelo teu csp.rl-

naa pfotlivrU.» dluanit?» C tua-
_»u admínUii*d_r ttt»i doa riu»
b_» _<• ni-*.;»»

J..K-» m 1.1 \ C -PORTM-N
'.! J ¦¦:*¦¦-•¦ ¦*.; *¦•;¦¦ :,'¦ ' -J •- p»>

ra i:.i_-s.:. para aa «u_«-n*
dos rlu-ta m ti »m. p»ra a ;>*
ttalidada de Itccd.

IU._ era d» uuva fraude
Y_t_o pemuanta Cvint^o- a __•
crtsrr twa )o;i;»l* da uísht»*!-
dade « t<__ »_::.• ¦.» eram dlre-
UM, Vt.-t. A >,.!»:'.-. » -.<..». «.4
a tua grande aua$-e, A;>»t» >¦
iiava-aa ptl-t .ro.it-u_ ti ai*
poucoa retcUtá at *---_ a_.ta_
ladlcau. Eí^i-íu a:. taXfic pro-
b!rm_t oifíiv »t i!» uma po-
drreta tocaçlo dr Jomalif.a 11
teu* prtmtuoít ai:t£_t ptibUm»
doa no •* Metro,*illian". Tiniu
um eatlla multo cbjmro jl na-
<ju,Ij tempo.

Apr_t.n-tra ot faioo tem or-
n_n-.t:i:«. ««-.a o _....:... e
tempre multo humano. Nao te

os.. lV-.r.•«¦-.;» r_m
I a d_envo!tuna de um jorualU!-• t-prtbuentado.

E asora mr. Johiutcn rtcor_a
a tunplicldade de Rv.d:

Era um h_mrm ntulto tlm-
plex cam_:.tt!.'.» Alio. foi te. _¦.-••
tí.\* - tambrm em ,¦<•:¦¦¦.,¦•¦.,—¦
e*. .r:iv__ e, como cottume. dl-
ri-.: t t porira, era o lldcr. Um
_T_i:ii. or*dor. Rcrd Unha a fa-
c '.ade de lnt.rpre:ar o* anua»
tot e ot problemas e esclareça.
Ias ndmlra.-lmcnic. Ia ao fun
do das quesitos com uma af-tulc-
za rln<rular. E Uto com mu)*a
naturalidade, 'sem t ....licaçlo
nenhuma.

JOHN lll I d. TRATADOR
UE GAno

E a respeito da vtagrr.i quefci com John Rccd & Europa-

UVSCLVSÃ9 DA tf P»IO I
f... a al»*!í»-i dt.t tea4'»ii*e*'de 

tom* e do* ttmsttaalt» po»
'i.-t.--. !*.* dt lar-.

o
ASiDICIOXAVÃ o **tm 0

iX õtfoitm da W«_8. /_ <•_-•
tfo 9 laglotetia de náo tfut.e
t s--4 de!e&d*f'l9 tt tilatt, •
ttmsto attatt da intuo »* i /» »
rf-fo i-ftót to-t.-.-.*. -*¦_ -*' Lomunicraoj.*
m/et nUfd-i ca tamitm taa.
teitt cu a i_r«ff'eti»o do .a*»
t-".© »_..-o ose.a»-*-'*1- eit-a
r.eu eo polt. M-ifos f«?rwtl»
pn-i fier» o tAo tfsttia, twa

m%9 $mm***a m HafWWlrta IM»*Mm * «a a.
f iMMttt «m (__}--.!*» «tittto aai*#f>«w4»*, ptra ¦
Uffrtra. «eu i? *t it.w tt* tt»** f**'»-* _> t -•» ¦
sit.ti--!'*t'l- tta *tv»-t«< fas. «*t_» a*» Cta*..'- **.' •».

*!*.«!«_ #• |_tfTtlt-t  ftMtt_fl**«\. "» «' '
' mBT>- »|íli<. - VAWtlaNi -- _«*. «*»'<* - Atan

ftH* „ Jãa.* lAMlM ¦- _»!W|t_H« - ".afio Am «t
. f*»«t'_ aalli- -fe-» .a» *»-"# (V«ftt^f« «, it *.

JM*-. __ ü #a MMHI -• II d* Af*-»»- <• 1 #a ««-*.«.
jprelt rmc ae A«_f**• _>- p_H(» c*npti« _» MtMa__t
II it--tt__# ¦_ <>»i mtmi ttêtttm >_ Af-t-,) _ Mi
j <|l|UlM-*_«l -¦ PV4t» Mi.» MMUlI T»1**«i» - An»*

|.ítrf»*r_a C-«»íf« -i (MKHttl. _-_! M«íl«_5« - Afm .
I *_t (*- VI* -- - Wmt*** *m P_-_»tt*l *_ V-H.rt.t. «í.*
| Itnitttwii •_ ar-Btl»» Alia* - I- --. - At-t«i - If >.
| _. c»ii4 um* ~* ntmmm

CONfOUCW-i
.ttl IA AHNIHAO M--«'«l..1« B#mf*a Aa «a__*.-

MR * n** Ctp_U____ll- M*Ml«t"-., íl-
1*1-* IA t ..mu imi» Mt? AMiRAt»!. O l-ofitíam

itura i-i**. a» 9 hm** m m-*l *%* h******. t_c^ts««w^ ¦-
mmttt do ntmaiad* Jatr cui-rta

ccuriA joai» lAtrA^a. Te4t_ ot matam *.
, v* >¦- Tt-tm.. H4d.o - Na-SWM #H_ I* fc» 51*1 _„«

c u «MIA ruii. tMittA* t#_-_ os emtti_i_« *««
j mtiNMntfe». tta* t*Isftta d* f«R|ti«_t t rf# ta-TO, dlt í. ;,

M II honã, ai..**- UMa-»tmi-. 1» o^-j-a, «w * »
: a_« !»-«.»__» ê» C-i-mtia linmi-llimft

c. »¦ if-üfwi.siíi.i Ti_íí*t _» -dmnia d** **:-.:...»
íi*f?iar»a # P*-*!*. Mrt» W___r_t dt» ÍT, q«r»J*»frt.» u

; ?*i ».-. :_.-», a. «-.ti.^ne
f. Il, UO MltlNa TW* <- A-tinAti-t Rtndiriu >

á 4* feiií.0 a d. rmítt«_ d«i# t»;su nat ot* _t. «»_Miaí-» .-* u.
(»_.»». * rua t-»-.. I C«rr>'«o lü .Uíta de t-tuí-»

T-nííft ._ 0-i.trUiMi d*» »«<_-» da M__-l Um C_r_s Prtoa.
dia 37, <,.-.'.»»,<•:.» _t II tma*. no twai o. MHtna,

C. I» -IMMt: Tt-.-» Ot H-ífr-ait-f 4#» Ittttf-.ui. Ot •?»>»¦*
4t 6»wro a «n.f*** im* l».sio:*i, ot* I*. miU'((«fa, I*atMM
a rua lt»!-.i.-» c»mtu_ .» ttsrw d# ümuoi.

t* D, NORTCi A* C-tulAS ejue au*A* túa tUttm tattta _atuaça* t tts,*»»)»».!*» »- uat-ii».«Ait_ aMiUM-dOl nttlnt___»>., ¦ _!«¦!.**:•> ttm tf_tf..u. « iu« *.*«.-,.. ai
Aiun c. Bl-S-AI o Natal do pm-a m tmt*> tft II Catto

Riam «m.xmAo» o» MJWlnli- aotetA» na Trama ft;;r*í„"a_
MS. Iterat ttn «unir: Car? Matm)_. Atura Hi_i. i>«; »« * ^7
jAdaon d* __-_. Piutct}** Na_ro, tttk» tíi»-mit*t>-4. inbiu
Jt. t Artaie, «uon Mrtrtl. C_ttQ» «#-» X*iit« irn-. * tm*

i-wsifti-ir, tM^mue-t-mm,

***** un
'",v!t.<tal

. ....
* at-_) |•V-IÜ!^
< _«SH ||

fe '.-tlm

r.»ma-r.'a.» «JiUUtO ff}U f-;,-.(A*li

o q_»l Ortr tf U4o per t «*,. «.
« -lr:l a!.:aril» rum. ftttlflU df» p*lili.,(»>
SCO OOMl^i — Secrc-.ano.

As crianças pobret de Copara-
batia tl.eram ontem, o teu Na»
tal, um Natal :•.!-. oli.lo tle
altsfrlB. com baisttnte brinque»
dot, doces, sanduíches, rcírige-
rantet e dlrcntos: pa_sc!os not
cavalinhos de pau do parque de
..ur: ....» da rua Siqueira Cam-
;-.-.. passeios na "roda do i:..». -
ta'* a no "chicote".

Ao meio-dia Já aquele eslabe*
leclmcnto te encoairava repleto
de milhares de pctUts, acompa*
nhatlot de teut pais e de teus
parentes. E que o Comllé De*
in¦•¦!.»"..- a de Copacabana, com a
cooperaçAo do Sub-Comlté do

te*, um Natsl cheio de diverti-
mentot a alegria.

Pol reatmenta um espetáculo
bclO O que prc-l : -.». .:.•-::-.
t. tarde, no parque de diversões
da rua Siqueira Campos. Cen-
tenas do família», moradores noa
lugares mais retirados de Co......ii-...-... c not .norros da -.:.•!•
nhauça, viveram um dia Ine.-
queclvel.

A COMISSÃO DO NATAL
Todos os elementos do Comi .

Democrático de Copacabans c
do Sub-ComlU- do Morro Eucll-
des da Ko:ha tnbalharam Infn

Morre Euclides da Rocha. Ia! ttK.ivelmcatc na preparação do
oíereeer "P. «tas de Natal" a to
dot os pobres do bairro.

Efrtlvamcnte. foram d_.trlb-.l-
dos aos pequenos mala de 1..00
brinquedos; 3.SOO mu.roí de lu-
7oii(l i: 210 quilo» dc balas e do-
ce_ de fina qualidade; 1500 li-
trot de leite; 5.030 sanduíches.

Foram ülttribulüu» tmiij.ni tis
ii. iu i.i...-. das .;.:.... pobres Je
Copacabana, sncos de cale, üc
feijão, arroz, farinha, i....... e
ouiros manílincntos.

UM -SHOW"» PARA AS
CRIANÇAS

Depois da dlutribulrfto dc
brinquedo*) leite, doces, balas, fa-
tendas e mantlmontos, foi orga-
nlzado um magnífico "slinw", da
qual participaram o "Conjunto
Vocal de Copacab.iiia", o cantor
de Bambas Alcides E-steves e ou-
tros artistas do bairro.

Nada faltou para completar a
alegria d.s crlançaü daquele lo-
cal.

O Comltá Dcmocríttlco de Co-
parnliuui e o Sub-X.'o:nlté do
Morro Eucll.-m da Uí-lia pre-
parou-lhe um Natal com|)li*:o.
um Natal com bastante presen*

Natal da criança" pobre de Co
pacabar.n. Cumpre, porém, re-
levar a Btuaç&o da Comlssfto do
N'a*al que n&o descuidou um de-
talhe -lqucr e conseguiu an.-
endar entre os ns_o:lados do
Comlté e ns famílias de recur-
tos do bairro, -ercn de trinta mil
cruur.-lros.

A Comlssiio foi Integrad. pe-
las senhoras: nina Martlnellt —
Almcrlndn Esteves — Oolde
Grat_'i — Ollda Marinho —
Clco Rezcndo — Edllela Guann-
bara — Uraclnha Sald.nha -
Crlstoloma Xavier — Julla Via-
.».:.!! e Edlth Lcsbeau.

Será solucionada
4a feira a greve..»

(Cf.A'CI..S/lO DA 1." PAO.)
torla. Contamos com a bca
voi adb <lo D.N.T., .. espera*
mos (»uo og empregodoret sai-
liam compreender as nossas ne-
cesaldaduM, procurando com
Igual boa vontad. dar-no»
aiiuilo a qua temos direito.

(¦nmrnUrlo. fm*9 OM «áo dosa-j lo :. ...,-..,. ¦ . „,,,„ atltu-! eoula mr. ,lo:tr--..on: .do-, ram multo rnuliibrlo. }.__,. _,„,,„ ..„ _.__'_. u. Naquele tempo os Estados'ZS-T MOÍlAiroi ÍS.M,K»' «»••¦. « opunha
S", proporcionou a to- 

"r r\Bo 
formi» :mo d* l™'

... ,.,,,i„.,. -»-,„-„»„. dlcioiial unIv.tsíilailn -onh.rl-
A Irr.tdl

SONOROS ,
dot o» «ru» ouvinte», momentot dlcional universidade conheci
de rrande rnrantamrnlo t *•.(.,- ;ua couio .uia universidade pa

PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO

Mensagem do sr. Getulio Vargas aos trabalhadores
Por Intermédio tl« Comlasío à___cutiva do Pnrtldo

Trnb-lhl. tn nrnslleiro, o Hr. Clotull- V.trRiiH, Presidente
df> Honrn do Partido, deseja a todos os trnbalhadoree
nm f.-llx Natal, enviiiinlo-llie-, uiiula, u teKuinto m.-n*
e_Kein:

-SASAt-A-ORIS 00 BRA-H, *

Sj-Í» a -rllhanta dtnonttraçto otrlta da • a» Dttttibro;
IbvíO aot ..«balhadorot a* míitoaa ttudaçStt a comovl.J
0oa agradtclioentos» |
?*ço votot • tipero qut a coteío a dltcVpllna dn hott«a '

IrabalhUtâi consoltd* aasn Branda força,p»r» qua tlt po$
aa Influir t_n«f.eii!n«ntt not daotlnos rto Rr-_i_. . ~:

B_0 8orJ»,-0 d« Daianbro da 1945 .

X/Z foyy

TrniiBHiHiniio a lodo» os coinitiinhclroii e.s«_ pa-
lnvrnit do eminente Sr. Octullo Vnrpan, a Comlssiio Kxc»
cutlva do Pnrtldo deseja, lambera, a iodos o- trabnltut-
dor.*s um feliz Nnlnl o mu prospero Ano Novo,

(ns) PAII.O BAKTA NKVES — [tn-uldente
SALVADOll QUhV/AA — vlce-prrsltlento
JON.; 1)10 KF.OADAS V1ÁNNA — I. Hei-rctnrlo
ILACYR PKRE1UA I.I.MA — lí» sorrotnrlo
BfAXIMINO ZANON — :. secretario
ROMKl' PIOHI — 1" tesoureiro
AiUSTIUES laAlKilKA — •*" tesoureiro

•e r.< .i»..»-. i, arte ineonfundlrrt de
Maria de Lourdrt Crut Lopes.

Primeiro comunica-
do oficial...

[CONCLUSÃO DA f.« PAG.)

pelos Mlni-tros de Relações Ex-
terrores da Gr_ Bretanha. Esta-
dot Unidas, Unláo Soviética a
Fr-inça.

bi — As condições doi trata-
dos de pas com a Rumanla, Bul*
aarla e Hungria esifio tenda
elaboradas pelos Ministro» dc
Relaiòcs Exteriores da Unií.o
Soviética, :. .. i* Unidos e Orft-
Brelanlu.

O — As condições do tratado
de par com a Finlândia c^tio
sendo fixadas pelos Ministros de
Rc!açüe3 Extc:torc_ da Orft Bre-
tanha e -Unlâo Soviética.

Os reprc_cntant_- dos Mlnls-
Irai de Relações Exteriores rc-
encctnr_o surs reuniões cm Lon-
tires, na base do acordo estabe-
Iccl.o quando se dhcutlrnm tais
questões na primeira scssfto do
Conselho de Mlnlr,:ro_ de Rela-
.cs Exteriores, cm Londres.

Quando a clabornçio dc todos
esses documento, estiverem ultl-
mados o Conselho convocar.,
umi conferência para dlscirir
os tratados de paz com a Itália,
Rumanla. Bulgária, Hungria e
Finlândia.

A Conferência será Integrada
pelos cinco membros do Conse
lho de Ministro» de Rclaçcs Ex-
terlorcs e também por todos os
membros d is Nações Unidas qu».»
tomaram parto aüva na lula
contra os Estados IniMigos, na
Europa, n raber: Estados Unl_o_,
União Sovióiica, Gra-Brc^n-ia,
China, França, Austrália, Béígl*
ca, Rússia Bran-a, Brasil. Ore-

J cia, Holanda, índia, Canada,
Nova-ZeUnolu, Noruega, Polo
nla, Ucrânia, Tchecoslovaquia.
-tlopln, Iugoslávia e África do
Sul"."O Conselho convocara a con-
ferencla relativa aos trat.dos de
paz com n Itália, Rumanla, Bul-
garla, Hungria e Finlândia alê
o dia primeiro de m.io de 1946.
Depois da conclusão dos traba-
lhos da con.cerncla e do exame
de suas recomendações, os go-
vemos que assinaram o armlstl-
cio com a Itália, Rumanla, Bu'.-
garla, Hungria e Finlândia, bem
como a França, relativamente
aos tratados com a Itália Hun-
grla e Finlândia, bem como a
França, relatlv.nnent- aos trata-
dos com a Itália, Hungria e
Finlândia, compilarão flnalmen-
te os documentos dos tratados
de paz. Os textos desses trata-
dos serão entáo assinados pelos
representantes dos governos par-
tlclpantes da conferência e que
estiveram em guerra c_m os
mencionados Estados Inimigos.

Os textos dos tratados de paz
serão apresentados a outras Na-
ções Unidas, que também C3Ü-
veram em estudo de guerra eom
as mencionadas nações lnlini
gas"."Os tratados de paz entrarão
em vigor imedlatnmcnte após te
rem sido ratificados pelos gover-
nos aliados .ci~»»i-,rios (>"-' '¦
mos de armistício, e também
pela França nuo Io! equipai- u
a tais governos, relativamente á
Itália. Os tratados de paz de-
verão também ser- ratificados
pelos governos inimigos In ter es-
sados"."As dlsníSa-afies sobre outro an-
sutitoB prossetuem num esplrl-
to amigável, havendo esperança
dc que um coinunlc.iilo com-
preendendo todo o tra.alho da
conferência venha a ser emitido
dentro de um ou dois dias"a

ra r.rr-i, para estudantes nrlt-
tocrata*. John Recd entrou em
Harward com a força de um
pioneiro, na verdade.

O PIONEIRO JOHN* RKiro
Mr. Johnston (az uma pau-

ia rara melhor fixar as tuas
recordações no Injtant© rap do
quo no» conceda diante da Ja-
nela quo olha o mar brilhando
na serena manha de Copaca-
bana.

Quando eu o conheci eu
Já vinha para os cureos suplo-
montares do Harward, ele Já
freqüentara a Universidade,'
dosdo o colégio. Eu vinha do
centro dos Estad03 Unidos, de
Nebrasltn. Entáo começavam a
vir do oesto dos Estados Uni-
dos dezena» do estudantes que,
do maneira alguma, eram bem
recebdos pelo ambiento arlato-
cratlco dos estudantes que do-
minavam Harward. John Iiecd
insurgtu-to contra a hostlllda-
de quo havia contra os estu-
dautes que so consideravam cs-
.range.roa na universidade.

.Não oram admitidos nos
clubes. V.nlium de cidade» pe-
quenaa, filho.i da classe media,
.'.cavam om condições do infe-
rioridad.. Rced tomou logo a
iniciativa do reuni-los, formar
o bou clube, dar a todos uma
oportunidade. A iuta começou,
llevelou-se um lidar com a sua
alegria, seu espirito do cama-
radagom e do organização. Era
homem do medulas praticas.
Não s» tornava protetor dos es*
nidiiiitCH mas trabalhava para
dar ao» seus colunas oportuni-
dadej iguais u iodos n fim do
que pudessem trabalhar o estar
á vontade o assim os organi-
zava. lí foi fundado o'Clubo
do Ooste. O clube tornou-se
numeroso, composto tambem do j
estudantes do centro do pala o
realizava a sua missão.

Recd lutava em qualquer
ocasião contra a desigualdade
das oportunidades, Ne~»to pon-
to era de uma etiergla dos ma-
doirelros do «ua terra. Usava
inetodo3 decisivos na questão.
Sem pro tinha tempo para nju-.
dar algum colega quo se acha-
va cm dificuldades e a manei-
ra como atacava e resolvia os
ifoblemas era sempre coustru-

tlva.
REED, LÍDER DOS CLUBES

MUSICAIS 
Mr. Johnston recorda a sua

própria época de estudante, con-
tn os comícios de Recd, como sa-
bla unir os estudantes, como sa-
bla fazer amizades.

Eu o estimava pelo que elo
fazia por nós e pela direção que
dava ao nosso clube. Lembro-
me das clubes musicais. Reed to-
mou a iniciativa de fazê-los pio-
gredir. Antes, esses clubes fa-
zlam excursões pelas regiões mui-
to próximas de Harward e, so
tinham sucesso artístico, volta-
vam com deficits. Depois de Reed
o êxito foi total. Davam lucro.
Resolveu fazer com que i.s cx-
cursões se extendessem, com seus
concertos, ao centro e ao oeste
do Estados Unidos. Eram or-
questros magníflias. Recordo que
uma vez faltou um tenor. Rced
chamou-mo e me- pidlu que eu
ocupis.se a vaga. Minha voz.
alegou, era de tenor e havia mui-
tos "baixos" para concerto. E
funcionei como tenor. Rea ' tor-
nava assim a Universidade mais
conhecida, popularizava Harward,

Unidos exportavam gado cm pi
para Ingln'crra. Náo havia dl*
goriflroa Quase icrios os vaoores
zarpavam de Bcston com mil ca-
becas, cm mcdtn, cada vapor.
Ne..?__ltavam de hompna quecuidassem do gado. o trabalho
cra dar feno e água aoh boi».

John Rced queria viajar e em-
pregou-!» num de_?s va.orcs.
Fui com ele, trabalhando, cor.hc-
cer o velho mundo. Trabalhava-
mos o dia Inteiro c quando rh*
gomas a Inglaterra comprem.-
bicicleta.» c, c<.porllvnmcnte, pos-scnmos pela Inglaterra Inteira.
Depois passamos cinco m:s?s no
continente. Andamos pela Eélgl-
ca. Holanda, Ahmnnha e tudo
Isto com trezen'a» ddóhrs. n
nwso fortuna. Lembro-me que,
uma "cz. numa .-Idade. ar:ls'.ln-
do um concerte. acor>tc.-í ce
íal'ou um tenor. ,*ohn Resd to-
ma logo n dlr-rSo da Inicia'Iv.i.
Intcrv.m no problema e me apre-
senta ccmo "o tenor". Era uma
rrando vHn a d.K n—«-I-. -~*.
TVndcs Unldc3, sepnramo-nos.
Tlv? que partir. Eic graduou .
».oi:be de;oi» que fel para o Mé-
xlco ccmo repórter do "Metro-
polltan". E—rov'1 t'-. cl"**'» ""-
tlgcs s.nsaflonnls sobre a Revo-
luçáo Mexicana e t .r:-ou-sc arni-
pr>, 8»ereíírlo e soldado de Pa-»*
chn Vila. O resto a história Já
rcglitou. O resto o mundo sabe.
O qua srl dele sáo esses eplsó-
dlcs íntimos e pitorescos da vldn
do estudante. Cnnhccl-o quan.Io
tlr»ha vinte anos e cr.", a imn-
irem da Juventude _:i"beran'e »!
Hvre. dod que havia rie siriln c
rrlador no nlon-lro, nafddo cn-
tre os homens fortes de Oregon

Smcera exnríssão...
(CONctu.iacTda Ia PAO)

presidente Triiinnn declarou que
o objetivo ameri-tno nn Chlnn
é a paz e a união. O novo ;;o-
verro de coallrão aceitará o em-
pré.tlmn americano de cerca ri™
dois bllliôjs de dólares, ";ara
esMmular c re i*"lisar" Ind"'
trialmente a nneão. Por outro
lírio, continuou Chu Teh. aj for-
çns americana»' ra China podem
conseguir o ncórdn Interno "ex--
cutando lnflexlvelmente a poli-
tira rie Truman c restringindo n.s
suns tarefas".

O gcneni' terminou:"Se é verdade que o Departa-
monto de Estado ordenou qne os
americanos deixem de transpor-
tar tropa.» do governo ccntrril
para o norte da China, então
ainda náo é tarde demais paruevitar a guerra civil".

VISITARAM O GENERAL
MARSHALL E TRATARAM
DA QUESTÃO CHINESA —

CIIUNGKTNO, 23 CA. P.l —
Os trôs emissários comunistas
visitaram o general Marshall,
novo Embaixador americano na
Chlnc. a fim de oumprlmentA-lo
e exnõr os seus pontos de vista
sobre a questão chinesa.

Estes emissários comunistas sáo
o general Chou En-Lal,

o ctl aoUrtia aot ramaradaa nu» io_j__-, feQtttoi » ttaMa
h» mait úa um m!_ ou. ttmt, attçtm. r_a u-_-í_u a _tàftf_m
t-t l».»¦•-,.í»- . » à i-o i'.t-.iir 4» l_i(r ?_. p»)« wma&m ét i

O Ca Ma »».»». _it.tr. _r >»« «rttrutu ttt» ttitalttfu..,,
_ âtl' *'ht - «. n-a. a f*» t »tt4r dt- t_ít» tS, * (no.. Iltt* araa-õib

ff%?.m,.fJ2 JZi .«._--?____ l_W_Í_t--Ptl da Dütr*»
ta* pena*.

V(IO*i»ia O aW-SÇd. *»'•*_
ra, o tneemo de Leni. if.ettea
ImtmUtttmeatt de itrtgar a
PMtia de ttda ttsm ca*sa. O*
er*fnl:llti*as fatam pndtaiot t\
e* hifmtftat nora ot elt-taa*
pnr. airttos, tsttmio* de retro
•__, _-.•.._•..t Aa t*e«mhtt*t
a* dtt tia* ftítat rfí_ c:ertt«s«
aa etltengrtitt e t tono da p»»
to nfio, tra fá.»» tf*t tizet-
te o memi eom o Ç-e o«iro»v
peíro dtr*_ eo e;t,twnio. t/w
corento O-H-lMpí-aaiula na**
F-.-.Í a ay.r de ».*'«i natetra.

o
r-TAVtl-S- rr.«j em ptema*J tntenet-çio contra a lia*

tta «-t*f-flf. e ft* -».**- I» . »-0
periferia, em ttsperas de orta*
t.1-r-r. eom e',a -o Uítith A *
P/r/la era un dt_ pon*c$ ttt
aw.ío dot IníerrcncfrtnPfot, Ne
tsa tronlela, r',san*'n n e_fh-
ífo do eeít o .•!<•- a pralttetia*te
fmr _ c--t.ij_'tio!Jo o ptati. e*
lotam as fofas do centra'
Irtmt'de. ali eomqn**_..o» oflr|
ra.r_.fi Srr."tbe. Nelnt te en
Ot*. .»¦_._».•• virio* tonttr.t*en*e*
naUvot. Vm flor teu* tcHados
era n-n Khtvt, «n «-«"•m. |
ds j-uia-fi ii.ocida.e _ amhl-da
/..ff..i'cn*-*rr entre at l»-lt*>.»
rfl»t e.íír,na un pequeno et*-
tranúo e malt terde autoriza
cfo p-"ti torva* toda uma dt
rltân de .-urelarl'*. Fefitv——tti
a '.nt-rvencóo, Smythe retirou
t. <-('••! o« ttut homen* louio*
flcr.-di o persa a cargo da
fronteira. a

pROCLAMANPO-SE chefe do' e-frcllo -o Pt*rsla e aom-
reUanin-tc da eorrupçào doms-
tit-ft* em Tcrll — fotit o rhn\
em Parts — Rea Khan bflfef!
o.» __"_. i dn civlttl, ,»*,r*tei-f>
e rr.tmlu a vatta da QWtrn, A
fivlr e-lnlu fira *i o l*/_-#
tf. r-l~iclrt rlnl-tro. denonrie
o t':a ti 1l-i**'o com o ten '•
M\ .CC!' or l7l"'ro r*esrrfo to,
rnftcrlr rt rtw lflmf?fa dfrr<_i>
e hovrnr.ns 6c rr-feta. Km
um slm-lii H"i Kl*"*i r ntsro-
a fi.on*-r-to r.cza PaMextk f
r*''u'r**io at r«.» tinnn<*o>
com cs do Estalo, mancou
rrr-.trvlr hot*lt e o*itra* rr.t-
tat coii o-- ''l-\h'l-o- rii'*"-"»''
p-ríi r-plorá-los cm seu único
proveito.

J-lANCl
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ATENDENDO AOS DRll.ltANTES SERVIÇOS p'f
Almlranfc Ernct J. King no comando de OperaçA.» ,"
rar.te a guerra contra o fatcf.mo, o Pettiente Trome.
condcc:rd-lo com fl medalha de ttrtiçtt rtlever.ut.

acima fira um atpccto da cerimônia

s

Sindicato dos Eníerrtuiros e Empregados em H:i-
pitais e Casas de Saúde d d Rio de Janeiro

Assembléia' Geral Extraordinária
O .->iin'.i. .ii.» dot rnf.rmrlro- a r.mpr. sadoi em ü-t-Hih

e. Casai de taúdr. do Rio tle Janeiro, con oca fctti avaoriid-i
rt fim de tomarem parte nt A-icml-lcla Geral Etlranrdlrátl»
a rrall_ar-se no dli 5 de Janeiro de 1916, em tot teJe "«M

á n'a ImperaM . I.ciiir''l'tia. 48 l-" andar, á* IR horst rra
primeira convoraç&o e it 19 horas cm secunda, para Ir.tar d-
aeru'-itm nssunlos:

I) I ¦ ii-ir.i da ..I i antrrlnr.
Si Relatório dai ororrènrias do nno flndn.

Urlatúrio da tesouraria com o rarecer do C_n<-llio
Fiscal.

Sobre ns carteiras •... i..i--
Ei O ncordo pilronal rrli*lvo ao aumento de salário.

6) ...i-i- Lu. para a Comlssáo de Concrcsso Sindical.

LUI7, TEIXEIRA BARROS — Presidente.

r\ FILHO, edvcadn na F.urnnn
—^ r'c o fi*"!OH cem a irmtl de
Fcnil;. do *"i'lo. E desrohrw
v*n mcli fili*no de aumentar
tv.as r»nJr>* ri v-T-r— co*** <*
cnnfff c.ío.l-nrfrr Inglts na-
rnorov-- o na-l-mo... Pnrn
l._» n'*rlu as ImVrl-et a cn-
t-nns dc ngcn'r\ •*<* UVlcr. rn-
CtlâO V*** 1 -llicfín tnl ti» f. .
lran"*i"i'Jnde na Arln Menor,
em 104'. c aicra já vara toda*
r_ f*-a»ô-*s vn'da**, nue n llnlih*
,.*•''_'/(•- e (T lr.*,lrt"rr(i II***
rem nue ínterim para cxpitl-n-
h ro?u os seus aminrs nn-fíns.
De.-np"r'*eeu o ni~l*mo, vi"* r
r"to tirou nn r*r-la. r-lin'1 «•
tfa com o row de fran: a d*
rcs'li ('os Pn.ilffi;!, a cnrle. cr.*.
r"pla, a? réits laa'ói mntear.-
d'i Ce. nrVllccs liberai* r nr
fíomnani*'as awfla-twerlcannt
de. sc/r.l-o. cnn cs o/'i(it no'-
Ias em nonos poços, na Iron-
Ulra rov'*tlca. Fot co-./rn (»
(;hc rc*~l*i o povo do A-"rbal-
in.. cansado já de.ssa vida de
párins e desefo'0 de vm p*:uco
dc liberdade c dc progrefin. ..

Noticias da Prefeitura
EX-.nANU_l ERÁRIOS
MITIDOS 

AD-i Puncloncráo, amanhã, m -*
 gulntC3 fcirar-llvres :

Camtx) c1" Páo Crl-tovSo P*
Autorlsadp pelo Prefeito o Sc- ça gcI.'n.tíclo correia, La*go d-

rrctarlo G-eral de Atmlnli-tra- ] r cô-s praça Ccnde «a de tttt*
çáo mandou Incluir no quadro dei t!n ^,a p^ncltca Vida». W- ranum» _; cs ca Prereltu a.| Ma*,a taceriin. Pra.a Parlo t}

'Prédios fle-apropria-
lios no Estacro

O prefeito por atos de ontem,
desapropriou vários pretiios dás
ruas Senador Pompeu, Michado
Coelho, Miiucl de Frias e Tra-
ves"a Guedes.

chefe do Partido Comunista.
chefe da delegação, o generalYch Chien-Ylm. chefe rio E..'a-

.do Maior dos Exércitos comunis-
vice- I tas, e Tung Pl-Wu. »

oi seguintes candidatos : para u I
Secretaria C:rnl de Vlação, o'
eletricista ".n-.tlo de Lima Bcr-
tão; para n Secretaria Ger..l da
Admlniçlracão, a enfermara
Marb Po ei a e o motorista Fe-
llpe 13otclho; para a Secretaria
Geral de Educação, o profc.ror
Miguel rie Oliveira Mello; para a
Secr-tarla """.era! dc Flrr-rça , os
trabalha'-ires ?-.'bastião Bercrra
C.iv.ilcatiti c'e Sá. Nel-on da Cos-
ta, Rogério r.aymundo, Prancls-
co fa-íani, .Io:é Quintas de F cl-
tas. Rub:n.s dc Je:us c es:aí.ta
Zolton C -.içalvrs Vianna. Os-
mar '.lvcs de Moura. João Bap-
tMa da "!'-'-ira. Avmo"»' Ca'-
tllho, Cld Valentim. Roberto José
Rinder, Franci co de Paula Mo-
i-is Laudano e Híllo Ferreira de
Oliveira, alem de outros servi-
dores admitidos para os cargos
de e'c'.ltu'.'á"ics maíra^istas,
ir.ccan6.i»rafo, operador meca.nó-
(.rafico, servente, inspetor c'c aiu-
nos, mídlco, Instrutor de di-ci-

i .ina. ofi"'al admlnl:tr9t.ivo con-
ttnuo e discotecário, cujos nomes
serão publicado- no "Diário Oli-
ciai", . eccão II, de amanha.

FEIRAS LIVRES 
Funcionarão, hoje, as seguln-

tes felras-llvres : — Praça Saonz
Pena. Pra.a Vici"a Souto. Rua
Ga?o Coutlnho, Praça Verdi'n,
Pavilhão Mouri-eo, rua Gomes
Rerpa, rua c.rnl'na Sar.tos e
Pra»:a General O-orio.

Drumond c Praça Rio Gnr.íi
do Norte.

SECRETARIA GERAL Dl
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do Secretário *-»"'
ral.: - Roberto Fe rim '«
— í.aía havendo que peien'it.n.o em vista a sol: ção
feito no . e-pacho de : ' JJ'
lho de 19.5 qt*e a-c " °
ao requerente, mas a quer
cia o car;»o, ai vaiiti;
.el*as de qu; r jl tn o decrete
CGC5. Ao DPS, para fl
an.t-cõcs ecomun'caç6cí.

DFP*t.TAMT'NTO -O
pessoal -rr*

Per/l"a ri- ContreV - E»l*"
cios do chefe - Albino de 8M'
•a, Paulo Columna. Be'n*lro «
Rentana An'cnor i. rom-

_ Ex!-

l-_ajf_-l_a,_l_-_-_-l_-__--»__-aamMB_»m-^^

A SAPATARIA RIBEIRO agradece a honrosa
preferencia com que tem siâo dislingülia pela laboriosa
classe trabalhista, desejando que esle NAT AL da
VITORIA lhe seja farto de alegrias, prenunciando um
próspero 1946.

SAPATARIA RIBEIRO
A casa do Trabalhador

RUA BUENOS AIRES, 339
-_-_____¦¦__¦¦¦¦¦

Pereira da Silva c outros
pareçam.

Serviço de Informação»,
Rências do Chefe - Ar, °<
Nunes da Costa Maria i-mM
Gonçalves ria Silva e nutro-
compareçam.

O Congresso
SwdicaldoFowâ

CURITIBA (DO f"'
dentei - Os dlritentes sfí '"-

e o Movlm nto UniW
Trabalhadores estão t
do intensamente Pr:l
brevemeníe neftn C
pundo Congrerso
Pa''n.i:á.

Uma CíiT.i-fão de
mento do Consr .mo
de velhos e (.'ivo? ml.'
SIi.dk-tos. tem se r
toai ar medidas pratica
daí- á Instalaç&o rh .
sembléia proietaria.-m«_o do -fwndo 

j*0._u_B.
5 dLSCU-í'^'1!

S'ndi"

pa

lo

-í» i.i-

m
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;„ t^fam pi. t.i• Anéir *_ Tet. ft'##*t.

Amara, tAm»m- ««o*, «**«_» pw***. 1**1*1.,... |-.is 6ta U-*. Tlraata • n__m. tia" 
llM-H-i • ánti -_»-

1 |}fi*fiJM£.-t?m de Natal do Papa
, M i_HrrtH 4*H. N»««l 4» t+»- • Pata Pn Sll et,*

, ;*i*m 9» ta-uS* tiuitm. t*aer*t*i*e4»-** mm
:. . a* ___-._ «í .• **_ _-«ía T.i* ***4» 4*i-tM*m

„.;.« i«*« «ananiarioi toara ? #>iat{4_> pf#*_ata,,,.:. n« *#»*# ©t*»lt«*.4*4# 4* aer - <--»»-.._. *«»
1 ire» lanpm*»*»»!*, prl*etr« ** iUf_.« •

".,, 
«ti* eairenaia. • nn tw,»» tri_*» <**f*a

., , ::-»*, ela m «**-_-># ca* « t_*t (** ^«c 4»,.
V-, ta IftWjft Ctl-lHa. Q<-_.-t#-* w-taiwani*. »__,

1 «ii-i-_.tr n_*eo IMilIU p*t* tumm tfa 1**$*.
in..-: . a-»«.*--«« .,• _-? „.«»«-«_. 9* -M«~l

.,,¦¦.«.. 4e Nat*-*-» **>«?» • t-t*. K* |MI4-, -«-->¦
! . ri m P*i •»» »»"*« *-•*» «•-•*•¦¦-_- »- ref-rir ea

t ...» petN <»S*e<ati peta »»a ant-4«ieraíRt{fto,
. -Ma* 4 •-•<» J* -«-•» i«»4»4t «a pi?*- « ete

U •*»*_>: ê upeuaa «na fa*« 4» «pA^iaem»
, ...Kl » «tr* 4a» ftridaa 4-»u itrrlfel

-.:» c4tt_fi «a Papa» e* a »lg_»a tu*** tuudut ê A
« « ,r.» f.*Ht paia ttgareat* 4*» a»*»**» . **m tu*•:•» 4a »a_4e, «».»---. ao r_eir*rf»», 4t«eria aer

. -. |M tti ae Rt .R4- t»-«»:t»".|:»»4T» . r_s4t(Ãt«
;:- , rjtt» O 1aB4»RI»*lt»l 4 -**•!. 1-*-•.«« **»f •>»»• OI

• I«.i4ee 4*i TNhi 6r»fe4*« Pditaciai 4*mor*att*
2",„. «lí pu # í*la tegartnça 4«» pote», t**> *»:*_*, aarleeat

. E iM» ijue peaiam «e peta» «te» MerifÉrar*»
«tj.-. '* i '** »*<» *.*a'' •*» »•'•'<» •**»*'»"* • P«*r laimle* 4a
-__.-«_____. . rilien per l**** ***** tltl»** piu leslta» #I4«
mt. Km »!«!«». **>l* • l»**»»»<» Hali*»-. alrntlA «a a

'.-'tl-*., t-r»---!- da i<-4o a me*!*» ¦ Itre|* Ca*
^htKlttiire. aeat dlftftUarie*, tente» rrfar a^a nlKiea

_d nn taMUiolr » iradlçâa rell|f«Mi ertitA, 4l|na 4a ledo
SSeV im tulm quu 4o»»aara«.

0 fés» Pt* XII. Chete da Igreja Catellea. 4lrle;e4--ee «aa
,,.,, • AtttJ. ei-, eo_4*__ii _» at*R(a4ea lat-lttae ns*

-«.-.. uçle, a ealiara a a |iber4a4e d* rada ttm ter a
L m e.ibor Iba parecer. Ae, «mirarlo 4Uto. Pie XII
»,4'u . ••.:• ,t_o. atatime tina p"*'¦'.*>¦* negallia. laiifla a
m-M-j-ía -> e».-rttfto doa eeui V-i-a, pana per alio «*• e.ft»rcoi
hMM gae depoli de lm»a»o» aaerlflelo* *» ti4a« * 4e per*
ta-i',*:»'- »"_am-a* ellalmenia letereiM4->i ea garanila da
ei4"*!! í.*_**railea pele «ala Iobbo etpst***» 4e tempo pai*
,n «ir". :.*'•, acato, taaa atuada negativa a-tanlda pelo
-^i ia l.reja?

r ria» -i.e ato. Perqoa dal alé defender «a rrtolaei-n
Utmra. a driaocla 4 multo pequena, i: o pior 4 qoe o
sao!*!» 4* Nslal 4o Chefe 4a Isrela -em nam momento
fí t.u o* Rtaliiro» 4aa Tr*» Orande* l-oienelaa chegam a
tjim «*-** c» Prtmelrot poeiea pendentee eoire o* pai***
tmm 4*BtnrMtl«i e» relação ao» irai»4t»« de pa» mra oa
«.*.'., rer onde m ei que o Chefe 4a Igreja Caloura elo
SBfíjA- tw mo eeilclimo. Ot poeo» querem nma pas Joaia
tt.tnimti. Naea4a nae possibilidades 4» eoeiiitenela pael-
t* u# M entre at naçA**. E ei»« pas estar* anegurada.

•¦í..i. parqo» oi governo» e a» natjô,*-» nio olvidar!» a
»sMi ets»*r!eael« a o» erroa foneeios eoraeildo» no p*>rt_dti
tái-í.? i gtaade guerra de qoe salmo». K*ia 4 a Itçao 4a
IkMla, e*ies i_o enalnamenio» qoe nâo podem ser eiqoe-
f|i».a _ea 4o prosreaio e da fellcldstio do* povo».
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âV***wetcfMt&xe%/ca&
tm na Argentina uma au*

tem chamada Vaclmlentas
PrtrtíitToi Furales. que é quem
n-ísa apíoatmadamcnte dois
rem __ petróleo nacional,
k$3 prtnc-pata reservatórios m-
ís 4 beira mar. em Comodoro
i_-t,.iv!,i. na Patagônia. Quan*
tiadewbriram, no começo do
tw'e, pjuea ie labla no contl*
us* de capital colonlrador e
-S»!tilifmo. e a tendência g»
ai «a para entregá-lo. na sua
B-ãdide, Ai companhlaa es-
•ner-lrs* Mas houve quem
ii-.!'» cem energia contra fc
mesa manobra. Um desses
x?a,is tel o general Mosconl.
tBM vl»4o te deve. no governo
usa! de Irlgoyen. durante a
;•;»!:» pticrra mundial, a cria*
!l> doa Yaclmlcntos, mais co-
____(» pelas suas Iniciais do
T. P. F.

* pMdutJo arcenilna. que nfto
às» a J milhões de metros

nível de vlda dos irabaltiaJorrs
tm geral, através do salário cá
rico e móvel, de acordo com o
custo da tida. Para começar fiil
determinado um aumento de sa*
larlos a partir de t" de Jatieltn
e o f-stabMe. lmento de um .bo-
no de Nalal para este Inelml
ve. equivalente a 1/13 do mie
ganharam durante o ano. Se Iflr
eleito, o coronel decretará tam-
b:m na Argentina a partlrlpa-*..o
nos lucros ni-na ba«e nltae M".
O Instituto lerft o direito de «a
minar a e***r"ta dt» ".»-»re»-«
e negócios, farendo recolher aos
seus cofres anualmente n quaia
parte dos seus lucros. A sua dl*
vlrflo sá rnmrçrrá crf 19-M. At*
lá o dinheiro arrecadado será
empregado na organlzaçAo de um
amplo sen.ço de turismo po. u-
lar e de estações de renomo nas
oralos e montanhas para os «In*
dlcnlizarios. Diz ele que eom a
guerra a Argentina ficou pratl-

S-W,"nlõ dá"aÍitída" para' oj ramente livre da sua divida ex
(tcraio Interno, sendo nece.«sa. '.ema e que»¦ que dc agora em diante

cuidará Intensamente da sua tn-1
dustrlallzaçfto. Isso e n rc.'_eua '

agraria darfio como resultado, o
anrento da re"rt*i ttnci-t*i-i|. fl*
cando. pois. ns empregadores em
condições de arcar com o peso
dessas reformas.

8» _apo.tar o restante. Isso -
fe-. por Intermédio da Standard,
ü *Mt índia 011, etc, que tam-
_a a» dedicam ali 4 extraçáo
te petróleo do polo.

Era 19.7, no governo também
nSal de Marcelo Alvcar. o gs-
«nl Mosconl entrou em cnu.n-
tontos com a Unlfto Sovlétl- , _u«n««n__m_o
ttde onde pretendia Importar Mas^ o é es« 

Jt»"'"'"»D5K0 tonebdos em troca da ! toa 'mpregaidoreia. aobreludo M

SüW ff r°IS.: BSfMS.- S.o.Torn«-.
mm nroduto^i rStrlnglr nha n"™ "«¦••«-•mbl/l.. nermv
__ -n aiSS a influencia «los , nente dns entidades do eom,*rclo.

?« 0ri= Sr uTeVvMSçfioeao m
WS°d2e^|«| cn, verno 

Cacham 
que estando

WO, e ei.se projeto fracassou. | ^JgjJjJ dess*a mBg„mide nfto
Sem o conhecimento disso que | tlnr?À^T^ nSoTaria-tl ficou dito, difícil seria com*! mm de fato. in»-*-*° PJ™,

p:«nder o alcance do uma re- ^bn, 
°0/_'Ce 

es «o ftnSStoéi0o importantíssima.Jornada gjg^" ^nÕmIa com o pro-
pteito exclusivo "de favorecer
uma determinada candidatura".

ro-iii b»tftU

i £*?*• ***** d* *_-*oiwrteíi**«_
.?-^-•l-Bria^f--*' ^ qqq pi|,|ie Iim|I f *m

t*i«*«»«t»-»ir» u* otaittio
f-MniMiie teait- * t-_,*_»,i»
,****** iii» « p***u *« s _«•.*|»-W. ,, ...u»., ,,(„ ff*,M -»..«, |mBm mm mnti «A. ****** ¦Mjpii retwM
« ,-_».ta, *»l*t»v» «_* iHe»
..* 1.,» >«._..»¦ t|«« M»iia. .<
(¦•»«.» a« ttitém ttt*» ** ****
,-,..» mu**Am* ti ? >»..i, . i.
...» ?_».«» «>aiu»u«.i»it flua,
i«, ?»«•»«».». %***. » _.»«¦.*¦*
4«* a.**»» fc.il »-.»..< itiu-
«H t «t«« .i-.l. »l. M ¦' >i ¦ «

•«..» ..-,.:«.14. Ittt-jll. « *. .
llil.» M ,,ll*.|U««.«..l« ,,.« M«)
U.W..I »..,'.. «»l «I Í« . l«,.i» k.1»
««.«-.,.-_ m tm t**t* ti»*"-.

«Nl ji« i . l.J.ill. 4* «»-...«
»•»- «•.»! - 1» , .r»rr=3- ».¦ - ,„ « .»
••« a í-»ltU M«M*t-M J«,».i.
li!» Milllt.». 4.1.,..!. .«. |f.,
•!*.«» »¦» ••««.¦» 1 . j»a...t»i. 4*
t._-MI_f- >»M «««« »v*l (-,<-
(••ii. \«_ »«*w«i.« 4* HoMft
«i»»i« m .».,..«ii. *,,;_ «» ,t.
t* m mt* **a) mt* A (Mta. •
«if.•»-.(.»«:*.. . t .-.li"» «<t(«»*»
-»»n-. «tt M , - - ¦ -• ***** ••»
... liln »4„. !»»!,»„, c:il»»i «»
lt* r-..;« «, ...i)»-i. »• ,i (.«<!
•-'.«« t->|., * ft»»»» « •<»«,+

vt.« *«... «Ai» 4 l«4*> O
*l:»l« ' A. I..H. u»»L, Ml*!*
!••__» »»,l,... »,^.l.» «-.i.l.i
1.1 «. fc.li.i» .«.». I.I Jl.lJI

4* ii»B». ú». í_tlli&.. i««Hi:<«
.:. t <i«« ,.4«,i« 4* Ari 9**
*****» ri«.« *'* qsssmmt *¦*
,..'..•%, r..,lr)ir,r,-.<,.U * «_»•
.•.»• ft»* f.'-.•!.. «tal t"t A
.!.,i»!|»»_. ,1» m«.Jia». »i»e»
üjtie «»i«u pt*'**** • ****-
para a mm «u«*--i», 4e»e l»f
r»»,, u.i,-» m.ii.. dr |».k4»
,T.»fiK«-ltt». rila yt « «M» 1,1,1»
d«.. IMa Hl»»» ««¦«».-. 4«t ,»«««
(tiAlt-a. Na tfi.ii,»» 4a aetaa
I.» pn«* .-. ««IM*. • ««!»• »t*
i». mi«i»i«_»««i». -o» e .**'*.
I* .'*!.t.*n » ••r~*,l >, • r'•
I* 4* «at-reatra a ttat» 4* fat«v
»•'* gtlharttamtTile t Ldott*.
4. . i t»< «-«ttt*

l i :• », ". .'.-¦- «...!¦ »

*rf »;-!«.i.lo *». ram tftatt»
»»» |,. .14,1,1.1, .|«r .* ,!».!!. .--i

» f«r.'t-í< ... 4* *"'¦¦'<* *****
ant ,'H, i: e t*tt*t*l* 4*
ritot.l. 4a *-'«Ji!i .st 4ttrr
a «»i[«u« 4-,» (H-.nliiiift 4«
»,'.(- il»»'¦. i - »'¦¦ • » ¦ tf»-
ma «ta -' '» >*» • ''¦'* ****•
fia «rm ,<" «*» r<.,r..,»i»*,u« «.
• - r»r,f|-jc-l -lr (:-• jilur ,-•>«

pr->Mi», liar«»Ji(<*»?
Talt t.1» a* ; -ri .-.!»« -.-- a

p.-,--i«/k» auiaan, ntiRaa 4»
1-1» •-¦««' 4r ll»ii_nI_mt-«. t«
l»I» r»íl,.1irnlr -. |»««r

Um plano desfigarado

Toda* re reeoidam do ttten-
te elamae tevostedo pelai :•- *
trer -is" da lettmta pe-f»re
tti fo « apiotAxda da clia-
moda Plano de SmetqeKeiA.
OepotS de eeabmedA* 4*teu*s4ei
en tanto da eiianr», cítfeti fi-
nolmenle o petemo federal ot
p-t!i",{,vi dai eiie-rteçt_u de
elatie. oatantonda a abetiuta
de mpottente erfdtto paro es*
mf ir ot eítndcdn flj*rl«ile_. No
..v-i•*<•* < i.-ii-i-i.:.' que regeíemen-
.'»._ o eituat/o, /«rafa ettipstcdo
',¦-• 24 por C-ofo do /Inoecia-
nr-: > i«tam dnfiiifldoi 4 oro»
,'•,:• de eínetas altmenlMO*.
,%'odo tao<« fuifo do que teme-
thattte estlpulacdo. eonheetdai
os notsas ntctttidadts no que
se relaciona aos a*tlgot de con*
sumo imediato. Aparentemente,
os rebordes da fawmra. uirlrni
e. tesettas em tnotabu-ttmcii de
todo Mwfe, concordornin rm qu e
ie dwfinosie oquefo percenfa-
gem ao tlm previsto.

Na aplicado prdllca do de*
rrefo. (odoria. ai rolioi ie pat-
lariom de ou'ro modo. Isto **.
conforme ot desejo* dot benc-
flclarlos «» oordo crédito eo-
locado 4 rua díipotlçdo no Bon*
ro do flraiff. A dausula relativa
4 aplícacdo dos 20 por cento
do empréstimo foi Inexplicável-
mente suprimida, tem que até
o momento fornecessem os res-
ponaat.li uma exp\lcaç4o ra-
- '•.' •*'. sobre o caso.

Andou acertado Luiz Carlos
Prestes, em seu memorável dlt-
curso pronunciado no Pacaem-
bú. quando afirmou que os
grandes fazendeiros nio se tn-
teressam prla produçdo d*,
"qulaullhartas". Essa afirmação
de Prestes foi capcloramente
torcida pelos seus detratores,
que pretenderam fa-.cr crer ao

4WmW fui iàt _fc -Nt _-"__ tfk f fl A ft
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NATAL DA PAZ
^,m*m*****m****m*t*m**t,t. «>' PidlO MOTTA LtMA ""*'"l*ll''l**-***^l'lw**l>,'*J*,l,**-*-',***-*w

fif# I o *mmeira XaM que m
eeleirta ***** ttt fe. «<4ot áa pm, *m*
rie m tiwm«Hte*mí anm tia emttê*
sr*0ê tt4*4qetstt*m4a pelm imitia*
m mumio tmeiro.

-^_«iilii^.«*»ji-t-i*_i_w»ia*«M*«*'»_>i*ii-I».-»ii-ni*t_-*ra-~-« B» K8S:.í*t

Oi dia destes pela Suprema Cõr-
_ de Justiça dc Buenos Aires,
-_na ação dc última Instância
_ortda pela Standard contra o
P-erno argentino. Funciona a
Iw-cía Standard dos Rockcfdllcr
t«n um capital de 60 milhões
-í Pesos (250 milhões de cruzei-
-a) na Argentina. E há poucustr.os pediu ela autorização pnra
wmcntá-lo para 120 ou 200 ml-
Mes de pesos (Isto 6, para 600
Bilhões ou 1 Bilhão de cruz-M-
|W e também para ndqulnr fel
to o aumento, ns ações de outras
"üipanhias que na Argentina
-.loram e Imnortnm petróleo:
{. wcst índia OU. a CompanhiaMcionnl di) Petróleo e a Lubrl-
can!ina S. A. O governo nno con-
t-doUi d:zendo que o que se
Pretendia era formar um "trust"
Ncroro c estrangeiro, capaz de
P-eJucllcar n economia nacional.¦•lC-eiu a Standard que o rto go-
J-rnamental cra inconstitucional
P5r nâo existir na carta de 1.53
jj-i-huma prolbtçfto nesse senti-
J°... Mas os juizes rião afnui-«ram, que levou os "trustmen"
Bundlals tio petróleo a bater In-«uslvo ãs -ortíis do Supremo e

b. a.

i povo que o lider máximo do
proletário e do povo combatli
o /umcnlr e a assistência A
proditç-o de qtncros alimcnti-
cios. O sentido da etprcssio de
Prestes cra. cntrctanlo, comple-
tamenle diferente. O que ele
realmente disse, e com uma
rtareza meridiano, foi que o di-
anteiro pleiteado pelos mato-ais
da lavoura poderia se destinar
a tudo, menos ao desenvolvi-
mento da produção dc utilida-
des dc consumo público.

E o pior é que. mesmo assim
nem sempre esse crédito chenu
ás máosdós legítimos produto-
res, como se verifica cem r nu-
merosa camada dos arrenúcta-
rios na lavoura algodocirn. Tait
c tantas são as exigências do
Itanco do Prasil a propósito da
concessão dc empréstimos a c.»-
ses elementos, que muitos deles
desanimam cm prosseguir nus
suas lides. Conforme carta dc
um arrendatário paulista di-
vulgada há pouco tempo destas

Si ree*\tiiuiitriruti ttm, o fntratt*
quêUutatle fmitnm «síwp tmios as po*
tm Há muno mais impe, antet mes*
mo lio que te eommetam como o ittt'
cio tia mundo grande guerra, tkftle
que a amntàa da tammo na Itália
e m Alemanha e o apogeu da milb
tmtxmo na Japãí* permitiram a prf»
t/m« .«..ríie-»! das lotc.as mais ratm-
fíárias na putiliea tnternaeimal
Quando os partidas reformistas e M*
beraiff em completa bancarrota, ea*
pitutaram mais uma m cedendo
todo o rrt.tiK.0 oos aliadat e .'tí-H»Jí.
ees da tammo, eHamoerlainittait
Uotaeionistas "nio • tnterreneionism
tas", na liquidação da Sociedade das
Naçfia* A paritr do asrnlto mponko
â Mandehúm, da guerra "não de-
clarada" a China, da eonquista da
A?.;.*. if-.í.í. da tntertenção italo-ger-
muntea na Espanha, sob a bandeira
de um tltere, o "caudilho" Franco,
Prolongando se na aneraçáo da Aus*
trla, na dominação e no desmembra*
mento da Tehecosloraqula.

Nacionalmente riremos Igual
período de demtsouigo, lutas lnter-
nas, polkialismo, perseguições e tor-
turas por motiro político, tremendas
penas ditados por um tribunal de
esceçâo, quebra do juramento de go-
remontes e chefes militares reacio-
ndrios á Constituição e outorga
de uma Carta parafasetsta, ligaçítes
ostensiras eom a Alemanha hitle-
rtsta. a Itália de SíussoUnt, o Japáo
de Uirohito e To)o. Desmoronavam
as nossas incipientes instituições de-
mocrdtlcas. Comprometia-se a pró-
pria independência pátria, em con-
cessões ris potências agresstras que
incluíam o Brasil nos mapas de suas
primeiras conquistas. Tudo coln-
clncidtndo com a organização do in-
tegratismo, em 1939 c seu artificial
crescimento, sob a proteção do gover-
noea notória ajuda que tinhad o es-
trangeiro, através de agentes nazis-
tas, como Von Cossel, de seus bancos,
da Ccstapo inclusive, segundo com-
provam os documentos descobertos
agora em Berlim.

Agravaram-se os perigos e in-
quletações quando a sorte da guerra
parecia inclinar-se para o Eixo. O
inimigo estava do outro lado do
Atlântico, pronto a lançar-se ao as-
salto de nosso território, como base
para a marcha neste hemisfério.
Tendo resistido por todos os meios,
até de armas na mão, contra a fas-
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agresmres, Vencm oi ©t*'.sí?Mlof
epottat pel* patim de Pilinto stuller
ás atttidddet patrióticas, Sxigm a
rompimento com as patinei** fof««
tilánas ainda quando elas tá eo*
nheciam vitêms, Reclamou a decla-
taçãa de beligeraneia. Mabituoute
mra o etfórço de guerra, pma a par*
tieipaçdo direta na luta, na mar, no
ar, depois com o pmio da Força
Expedicionária aa$ campo* de baia*
lha da Europa,

Ha)e nostm heróicos pracinhas, ofi
ciais, soldados, marinheiras, ariana-
res, em torno de uma meta, nc lar
protegido, festejam a primeiro Satal
sem guerra, ejáa nen dot Apeninos GípiBKfl&ífii
i.- distancia na recordação, entre o jú- l tãu wa m*
bito e at esperanças dos dias preten- J MJ*f£ 
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tes. Telas os patriotas brasileiras re*
memoram os tempot negros, sua ex*
pertencia de sofrimentos e de lutas,
sua parte no sacrifício comum, no
esforço de todos pela vitória do
Brasil e dot demais povos defensores
de sua própria soberania, constru-
tores de um mundo de pa:, progresso
e liberdade.

Dirige-se o pensamento, com
saudade e veneração, para os túmu-
los de Pistola, para os que náo to/*
taram. Avulta o dever de solidarie-
dade para com as famílias que ttve-
ram um combatente morto. Nosia
gratidão aos feridos, aos gloriosos
mutilados desta guerra de defesa na-
cional.

fião esquecemos, também, aque*
les homens para os quais, neste
mundo vitorioso sobre o fascismo,
ainda não cessou a fúria da guerra,
vitimas que são de revoltantes aten-
tados tmpcriallstas á sua auto-deter-
mtnação, á legitima propriedade, á
tranqüilidade, á paz, a uma vida
honrada e livre. E condenamos vee-
mentemente, em nome da solidarleda-
de humana, em nome dos princípios
defendidos na luta contra o Eixo to-
talitário, o que ainda está aconteceu-
do, em forma insólita, na Indonésia,
na tndo-China, na terra já tão cas-
tlgada do valoroso povo chinês.
Celebremos a festa de nossa tradição,
homens de todos os credos, no espi-
rito de confraternidade e justiça que
inspirou há dois mil anos o Filho do
Carpinteiro, no Sermão da Monta-
nha e em tantas pregações revolu-
clonárias. Condenando o despotismo,
a opressão, a intolerância. Odiando
o fascismo e a guerra. Preservando e
consolidando as conquistas da Uber-
dade, da unidade nacional e mun-
dial, da democracia, da paz.

As Idéias de Ctdang-Kal-Shek
e o futuro da China
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colunas, o Banco do Brasil es-
torta exigindo, na* operaáôrs
de empreitmos, o endosio do
proprietário da terra. Etle ge-
ratmente se recusa a fazi-lo,
alegando nada ter a ver com o
assunto. £ que dizer da* taxas
de arrendamcntti cobradas pe-
los proprietários do solo nas to-
nas algodocíras? Slas isto. co-
mo dtrla D. Qulxale sempre
que Sancho lhe dirigia pergun-
tas Indiscretas, contttul outro
capítulo...

Cada dia que passa mais te
agrava a crise dc abasteclmen-
to de gêneros alimentícias «Is
ri.¦'•.:-• populcçíet. Tabelas e
mais tabelas dc preços são ins-
tltuidas pela Prefeitura, mas ua
prática o consumidor continua
a pagar preços e'.:"Zit Tr'.»!
produfoi da terra. Nestas con-
dUócs. continuam oportuna* as
preposições do Partido Comu-
nlsta do Utasit relativamente a
a entrega da* terras àqueles
que desejam realmente se 1e-
dtcar ao scu cultivo, nas pro-
xlmldatlcs dos centio* urbanos
ou junto ás vias dc esmuntrra-
ção, assunto que consttlutrá,
dentro cm breve, matei ia dc
estudo e decisão por parle dos
futuros parlamentares.

Que venha o leite

Com a anunciada transíor-
moção da Comissão Executiva
do Leite om cooperativa, o go-
verno demonstra ovldcntcmen-
te o scu desejo do encaminhar
a solução do problema do abas-
tecimento de lelt > á noss.i sa-
crificada população. Mas não
ba3ta mudr.r o nome ou mes-
mo a forma de uma entidade,
porá que o leito automática-
mento Jorre, qual maná bíblico.

O problema, como JA foi
acentuado, 6 multo mais com-

plexo do que parece ft primei*
ra virta. Implicando severai
providencias concernentes ao
tran. porte, A distribuído e. to
comércio do produto. Prlncl*
palmente. deve-se n_>egurar ao
consumidor a pos.tlbHIdnde dc
entregar diretamente ao mer*
cado o leite produzido, colo.an-
do-se ft margem o Intermedia-
rio que nfto só o explora, mas
concorre decisivamente para quo
o preço do preduto se mante-
nht Inacceslvcl à bolía da po-
pulaçAo pobro.

Decidida a transformação da
CEI, em orgar.lraçi.0 coopera-
Uva, é necfS.árlo que o sua dl-
reção seja realmente entregue
nos iegitimos produtore*. Ins*
tltulda a necc-__rii fts.allza.fto
para evitar abusos tfto comuns
cm empreendimentos dessa tipo.
Paralelamente a essa medida.
devc-FO jl c Já voltar a» vistas
para outro aspecto do problc-
ma. ou seja aquele que diz res-
peito ao melhoramento das con-
dlçõcs tícnlcas c higiênicas dos
entrepostos de leite.

Mas. robrctiirio, o que tortos
dC3Cjamai 6 que venha o leite.

Os lucros da
"Leopoldina"

Conforme despacho proceden-
te de Londres, baseado numa
tn.ormaçi.o do "Financial Ti-
mes", os acionistas da "Leo-

poldina Rallwny Company of
Brasil" foram notificados, na
reunião anual dessa companhia,
que o lucro liquido realizado
pela estrada aumentou dc —
163.467 llb/as. em 1943, para
262.656, no exercido de 1944. O
aumento verificado acha-se atrl-
buido, segundo ainda ti Infor-
mação diqucle Jornal, ao acres-

cimo do número de pasaageiroa,
cerca de iria e meio milhões,
que ta utllisttram doa trens au*
burbanos no Distrito Fcdeiat,
uma ves que o frete dc cargas
teria diminuído dc _.000 tone-
Itdas.

Como se võ nfto foram nada
desprezíveis os lucros obtidos
pela Leopoldina no curso do
ano passado, em contrarie com
as clássicas choradeiras dc seus
diretores.

Em plena guerra, quando a
qutnia-coluna Indígena, com o
propósito evidente do Indispor
o animo público contra esi-i em-
preta, incitava n r.o-isa poptila-
çfto á prática dc atos condena-
vels contra o scu patrimônio,
cs comunistas foram daqueles
que, compreendendo o vcrdadel-
ro objetivo da campanha c >lc
outra parte as reais dlílculda-
des com que lutava a compa-
nhla para a renovaçáo dc reu
material rodante, tomaram a
patriótica iniciativa de desmas.
carar n manobra. Estávamos
cm guerra c náo seria concebi-
vel hostilizar a "Leopoldina'.
emprosa formada com capitais
aliados, principalmente tendo
cm conta os dificuldades rela-
clonadas com a importação de
materiais durante o conflito.

A guerra, cntrctinto, Já che-
gou a seu termo. Entramos nos
humbrals dc uma nova cra dc
reconrtrução. sob todos os os-
pccíos. Os mures se acham de-
flntilvameníc limpos dc toda
ameaça, cessando em dellnltlvo
as restrições relativas á nave-
gnção.

Chegou a voz da "Leopoldina"
voltar Imediatamente ns vistas
para o problema da renovação
de seu material. As cifras re-
fcrcntc3 ao movlnicnto realiza
do pela empresa cm 1944 mos- I
tram quo não se trata de uma ¦

a tua frann_M*r*. ira» nio po
4*mtf> estar de atòtda co*n o
que Chtsmt 41» e rrvr»|d«a*r<i«
um dever tornar pOhttea e na** \
t* oplnlfto p»*a «ibmetMi» a
estudo e e«*,s.«:dfraçâ«» dn» noe-
tos e*sm*n5riftta*. Certa vet. ,
Chlan. Kal-Stieli 41m-*: "Todo
souele oue rnetmtrrr erroa na -
açfto e atitude d« KuomiJiran.
dt-ve ro*Ti*l.lca e emrrdft-l**»'". i
E* portanto nece**srio mt* apre- \
»*nlnro» aeo-a o» no*»» porto»
de viria e d'*«rutim«v» e-a obra
rom o autor e o» tjn» l**»»*»r*t. '

Uma ve» que o l'vro d» CtH-»«r
te refere to dcittno da Ch'n»
e a nrobl*mat de vlda ou mor.
te. de exlatenel» ou drsiru'c*o
nara «w IM) mllh"*» d» p-_.»n.»
da China, crda ridartfto rt**rM
mie sela um verdadeiro ptit-lo*
Ia deve pre*tee a m-*-"* a'-"*-
e*o. a lua ma!s completa tten-
çfto.

No momenio o Kuomlnftne
está conspirando nara dCsolvcr
o Parfdo Comunista e abn'!r
a Reglfto Prontelrica. Pode-«r«
d'.r.er oue a. trr nos aproxima*
mo« de um rerlodo csraefriTa-
do pela abundância d» oplnl-e»
peculiares. Nó», os comun'st*s.
nfto norttrro* nermanecer Indl-
fereníes em face d"»s*s oit-
nlftc» e«peelalmente quendo de*
sempenham um nanei no« -icn-
teclmentcs. eomo tf* po .e ver.
ler.do-Tc o "Dcst'"(i •* CM"i".

SOBRE A NAÇAO CHI-
NESA

Chlsng dlrsc: "Quanto A for-
ma cm que fe realizou na hls*
torla o destino comum da» dl-
versas clfts, devemos rtrbul-la
fts qualidades morais ori .inarlas
da no.sa naçfto. as quol.., man-
tiveram os vinculai Int-rnos das
dlversrs clfts. Influenciando a
irorottdade que estas Já pos-
sulam". Vamo» exanMnn- detl-
damente esse assunto. Os fatai
rcv-lam que. nn hl-torla. os lu-
tai do naçAo chinesa coní-a os
agressores do exterior forom

organização deficitária, mas dc
umn sociedade que aluda se po-
de permitir o lueto de distribuir
gordos dividendos aos scu. aclo-
nistas.

Melhorando os seus serviços,
dc modo n melhor servir ao
grande público que dos miímos
se utiliza, a "L-opoldina" fará
não somente uma rclnversáo
econômica de capitais, mas dn-
rá, simultaneamente, uma dc-
monctrnção de reconhecimento
no pnís que lhe tem sido tão ge-
neroso.

O "BLOC O OCIDENTAL"

'-1 também rom o mesmo resul-luo negativo

«!.. na ordem do dln, em Bue-"«Aires, o decreto que cria o
»*U.o Nncional'".'es. Em mate ia
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Terminada a guerra, ns nações democra-
ticas devem agora assegurar uma paz au-
radoura e estável. Os princípios dum sis-
tema internacional dc segurança dc forma
a garantir eficientemente a paz. foram ea-
borad-s no curso dos diversos encontros dos
"Três Grandes"; a Carta das Nações Uni-
das que foi redigida em São Franolspo. sobre
as bases destes princípios, prevê a constltm-
ção de um organismo de naturezaia pô-los
em ex cucão c não apresentando as fraque-
zas da antieia Sociedade das Nações.

M.s os""trusts" Internacionais respon-
sáveis pela guerra não perderam a esperan-
ca de fa-sear a paz e tentam fazer vigorar
a concepção da organização do mundo cm
vários "blocos" de potências.

Pela boca de Franco os "trusts .P">ÍM"
geram a organização de um "W™0 A"^
co". Em seguida apareceram dW"f°sP">
jetos preconizando a formação dci um oro
cr, ocidental", de um "bloco do Mediterra
neo" etc • Certas revistas britânicas lide-

ram uma Viva campanha visando a adoção
de tais projetos.

Na própria França, muitos Jornais exprl-
mem o Seu desejo de ver_se "formar urnfar-
te bloco militar e econômico .( *™J? '
de 9 de anosto de 1045) englobando a mj»
h-r-a a França, os paises Escandinavos, a

HofaAda, a Bé.gíca. a Itália, a Espanha e a

Alemanha do oeste. «.«i.nt-, reclo-
Proclomam eles nue a enten e regio

nal ocidental" 6 "indispenr,;,ve ( Le Po-

pulaire" de 10 de agosto de 10« •
E pa-a começar, certas jornais preço

hlzam a formação ^.^^S
glesa" conforme o projeto Reynauü unur

ChllD?,.s19e4specl.es de razões são apresenta-

das Sra tentar a justificação destas propôs-

Por YVES MOREAU
(Copyright INTER PRESS)

tas. Umas são de ordem econômica — um
tal bloco favoreceria o renascimento da eco-
nomla francesa. As outras são de ordem po-
lítlca e militar.

Contudo, é falso pretender que a nossa
economia encontraria vantagem na realiza-
cão de tais projetos. Bem ao contrário Isto
s-rla fechá-la em limites por demais estrel-
tos Seria condená-la a não tirar proveito-
dos produtos que podem nos fornecer países
como a Tchecoslov.íquia, Iugoslávia, ou a Po-
lônia de amanhã que será um grande pais
Industrial. Isto seria nos privar de carvão,
prtróleo, manganês, madeira, Unho, peles,
conservas e outros numerosos produtos que
nós podemos pedir á URSS. em troca do nosso
alumínio, nossos fosfatos. nossos produtos
têxteis, mate-iais de construção franceses, e
de nosso vinho.

Os promotores do "bloco ocidental pa-
recém encarar sem desprazer este atrofia-
mento de nossa economia, e, a "Revue Eco-
nomique et Soclale" no seu número do mes
de agosto, escreve entusiastlcamente: A
Inglaterra deve ficar na dianteira das na-
ções democráticas da Europa ncid°ntal e
tornar-se por assim dizer a mediadora de
suas trocas".

E a mesma revista se resigna ao aban-
dono de nossa independência econômica com
uma facilidade tal, que vai até derejar para
a Grã-Bretanha e a França uma 'moeda

única". ExDllca, que é necessário comp-een-
der isto como: "apenas a libra, em vista da
superioridade dos seus Investimentos em 11-
bras pe'o mundo"

Supondo mesmo que não se vá tao lon-

ge, quem não vê qu? uma tal política faria
da França um país economicamente d.pen-
dente? Ora, esta tutela econômica, acom-
panhar-se-la Inevitavelmente de uma tutela
política insuportável.

O "Daily Herald" escreve que o profes-
sor Laski. Presidente do Partido Trabalhls-
ta, propôs recentemente em Paris, que a In-
glaterra e a França constituam "um só Es-
tado". Ós franceses não oodem de forma
alguma aprovar uma tal "fusão", pois 6
mais que certo, que o cérebro político, único
deste Estndo franco-bvitanlco. náo seria Pa-
ris, mas Londres, perspectiva que a "Revue
Economlque et Sociale" encara com uma
espantosa serenidr.de sob pretexto que "os
britânicos possuem uma sábia e bela matu-
rldade parlamentar".

Mas, onde a forma nociva de tais proje-
tos aparece claramente, é quando para Jus-
tlficar a criação de uma "união franco-brlta-
nica" ou de um "bloco ocidental", se toma
o pretexto da hipotética existência de um
"bloco" reunindo a URSS e os países do Este
europeu. Se fosse necessário desmentir n
rxistência de um tal "bloco" ou dc uma tal
"esfera de influência", a declaração de Po-
tsdam e o discurso pronunciado pelo radio
a 9 de agosto pelo sr. Truman, responderiam
a Isso amplamente: "Estas nações, disse o
Presidente dos EE UU.. analisando as decl-
soes de Potsdam, não deverão constituir ps-
feras de Influência para nenhuma potência;
elas são atualmente governadas por comls-
soes de controle, aliadas, compostas pelos re-
presentantes dos três governos".

O fato de que propondo a sua constitui-

ção, já se opõe "bloco ocidental" contra "blo-
co oriental", mostra o perino que uma tal '
política resultaria para a paz.

Criar um "bloco ocidental" assim conce-
bldo corresponderia a entregar o mundo ás jmanobras dos "trusts" fatores de guerra e a !
ressuscitar, sob um outro titulo, a "Europa :
nova e antl-tolchevique", que Hitler recla- ]
mava. Isto seria preparar o caminho para I
novos conflitos.

O imperialismo alemão, que sofreu uma !
terrível derrota militar, mas cujas bases po- i
litic.as ainda é necessário desenralzar, seria j
o beneficiário de uma tal política; graças ás |divisões entre os Aliados, teria ele a pnsslbi- |lidado de renascer de suas cinzas e de pre- i
parar uma vez mais uma sangrenta vingança. ,

Assim, não é num tal "bloco ocidental" j
que os franceses podem colocar sua con-
fiança.

Os partidários do "Bloco ocidental" pa-
rece não terem compreendido que a política
por eles preconizada, é a que conduziu n
França á guerra e á derrota.

A união de todos os povos amantes da
liberdade e da paz no respeito mútuo dos
direitos e da independência das nações.

Segurança coletiva conforme os prinr.i-
pios definidos em Yalta pelos 

"Três Gran-
eles", determinados na Carta das Nações
Unidas e os quais são a base dos recentes
acordos de Potsdam.

Aliança franco-sovlétlca no quadro des-
tes p"incipios.

Tais são as condições de segurança e de
independência da França.

O "bloco ocidental", ao contrário, da for-
ma pela qual todos os seus partidários atuais
o concebem, poria em peri<zo de realização
estas condições e comprometeria perigosa-
mente a paz.

!<-_ teeee -mn B- *»- **•*- -r»»- --— »-
dttnettt, Oom ef*R*>. m mar-d*
<hft«. .aram eatlmll»*-* **"* \
rhi. ríf» e l*to nfto se deve Al
ehamida» "ttrJwd.* ortTtnat*.
di» chi?***-*, ma» **» f*'od*- mu
«a mandehíH- dupensndo*'*
r trav*» do pat*. checaram a pOP
se ot» rontaeto «mt o povo m*it
to mais avançado do «pie ele*
estavam e mti'ii anterior iam
b?m a eles econômica. tiüiiiT»,
e pmltlclimer.ir. pira nfto men
«•'nnar a r-manad-v» juneriofV
dade n.m-rií» 4**» ehlnete*.
Assim d*"*-4« de lula» lon«*ai
«> rnirl» foram BMlmilado-- iwlot
chineses.

O mundo de hote em dia «? un
mundo de ciência. A h'aior!r
das tiacôe» do mundo devia t*v
eMiid.df. par comegulnte. dt
um modo cientifico. O hatVu
de letrlversar, alterar e fabrl»
car a hlrioria du tucAw. eo-
mi a ptailcam os fai-litrs. •>_*
pode ser o nosso exemplo. En-
slnar nn povo e.vc caminho. #
cagará*lo Os grandes latlfun
darias e oi grar.ds raplts-ts
••>.*» da Ch!n« reco-rem ft manu-
fatura de uma teoria chaiivl
nlsta, tn*"! conseiulr, assim, i
nrop-'íiíi'*ft>i di Tal Hrn Chi
Chuvl (Pan f-lnol-moi r p.trt
cprlmlr a» minorias mais de-
be1.» que se encotit-avam no In»
ter'o- do osla. Uma ver. out
nó» chlnrs-s somos um povo _*•
bll. dcvlam-K tin'r-nr>» eom -
mlnorlrs quç estfto rionfro dt
nnr*o pai», democrntlcttrente i
rm H» de liialdad". de nwtt
oue pude-s-emoi r*slstlr conjun
lamente oo*. l-ivarorcs. Sc. dl
um lado. leslstlmos nns Invam
tot c oprln»Imo» ps minorias, roí
outro lido delx-mos um i *a
nnlsclo prra o Inimigo cm • *
irlmc-nta da na"a tar-fa de U<
bcrtoçfto r.nclonal. Gu.ilquer "I-

i dadío chlnòi de espirito are a-
I do pode:á entender Lwo dtra»
i mente.

Oi .-.andes senhores fcWr!;' e os grandes cao'talLsta« dn Chi
i na e todos os outros co-istdc »*r

a naefto como sua proprted¦ •'¦•
i n*lv>rla. "Fu «ou r nnçfto i •

nação SOU eu", el« enro ser **
,.».. -,. , -ias. vettmo» qv '

. que constitui a nacftn? Nfto" - -
i «,•-»« » nn5»-) naç. o rn.oa ty a-
1 rendnrr- mr.lorla ds t-abulh-j t
i rrs e camnone.-es? Se vnr- •
1 vessemos noventa por ent- nv

mais de trabalh"dorM. do • -rir
nos viriam ns alimentos rn'->a'
e nlo<amont.os? Dn onde nole-
riamos tirar os no*sos r '''.•
c'os pnra a guerra de r-sl trn-
c!n? E do onde sairia a rnstf
c!i''ura? N«o é evidente ei f os
trabalhr dores e os camponete;
ífto o torpo nrlnc-Dnl da n'i.'?.o
mio os seus benefícios s-> lden-
tlflcnm cnm os l)?ncflciai da to-
talidnde da nnçno e nu são e!p.
apenas os oue tft"' direito per.
rrnro."pntar o nação?

E í.pn é uma usurnaefio uoe"
nn-to rio outros, cpeclolment*
por nnrtp d-nuelcs aue nnrlroom
as trabalhadores c os cnrpo"e-
ses, o ohamor-so . s' •**¦-—*-¦*- -,
representante» dn nnçno? Cow»
o D.vn t.tnbalharlor o. n coiou
nriroin^l da r'"n não o. rvl-
d^nte tine n divisa d* "a na-
nfn í suprema", ou "o pni- .
o "ii.-r.mi" nó p.idn «lerni-l^nr
oup o sunromo (. o nriirn t*-.--" ,
Ihador? Nno s-- comnreei do o'i->
-•onslderar ns mrssas trnbalh:) •
rin-ni: (-im-.. infevioros sloulfc»
considerar» n nn-.-io n o pn
também Inferiores.

Quem constitui o corpr pri-.i
ri»'*.i f'-. nn^So? Sô i'*fn rofit.^'-
ta correta o e.rt. pergunta pi1-
rio normitlr-nos explicar o pn.t-
bl-nin tia nncãn. n sua fo >"i.
n sun constituíçfto, O por pmi.
a naçfto chineca pôd revlvor
. "Dois da (loc-dcnein ¦ dp-t-M'1
ção do pa^siido. '.ssn respns"n
noi mistrnrá o caminho pa^n n
vitoria finnl (letunl no probo-•nn do mobT^-r ou n.o rroW-
llzar ns massas, de p-aticar ou
n.o ].-nticnr a riemorraols >.
Também r-snlvp o n-oblem" do
rrur-m devr ser o senhor nn Chi-
"r rie npós-.uerrn, "A N"'.".
Domnnrncla", do cm. .rndn M_-i
TserTung e out-os rioi:u*npnt. i
rio Cnmltó Central do Partir' >
Comunista ria Chinc. responde-
rnm a rsta p.rrruntn vários nnos
atrás m.' o nvtor do "C Dos-
tino rin Chtn." conclci"r. nr;o-
ra que "uma minoria dn rovo"
e ns "virtudes" so o" fitnres
dec'slvos da nação. Por lssn é
que a nossn opinião o n rios
ornnJos lrt!-fii"ri'irlos o rios
r,r-nrin<j capIt.Fstas diferem
quanto ao problem.. do destine
da China.
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SUPREMO EMBELEZADÜR DA PELE E CABELOS

*# .4 mentira ê a alma do nfflôeia,
e a mentira aí ê totalitária..,

?•Af* p**t«. d*-'*» tcts* ítot-ww» <* «***;« tu to*;**»r b-ftffew ** tbapH *• p.ft.t». e 4** tm*i**\ Omt*,«tvii*-»* *<«»¦.»*.* * i*<f«e**ii4.4»#»- »»» ti» m rt-«*-.*»«•* m*
tm Mar»*'*'*»* »* ¥*Mm* 4* atam, Ss-nim** (tt) At**»«mi»*» 4* Qmfa**"4 * t»4m i$ itttSom tinem tampam*
t*mu* * m,i**tum W4m*.4» Gmms, par «tr t\» ttmmt t*
» tmtm t*** mm*** mmttm o (tmonpm t*mttm*«tirana » m*m t*M*m tm» tá randtttaMw a *w.*''4i»*it i —
O v**wf»i umi* p%* è tms&m». ***. o b»ti»i:«*.ftt * t#*
mmm* * tem f•ft-r«tiít*«t*^*•. t****m*(mi»m tm» ms»,**»
***** 4» tsfamt** # WfMM, tam**» o**- am mm tiit-trkaiM
tt*l» *'** ** t*U*4tm í«»Jt»itV» *>-**•** et* emv* ttm »
*<*%**** cl*-*** « pernim ttm tatmttV' em r*Mi*s***vMtt"'.

•ttftit-*-*** m. if.UHi - ttt uma tatla «Jt?
«*•«*• et**»!**,

*íV 0 "Correio dn Manhã" ficou uu
glt ttmt* am ««»?.- «raa t» mHtipto 1*4 tmtm t

«TWTAO a m Uls*4m **» Kurftttot «tot» t dai» In».* GCtstM. t * untm dt prdtr a tm* at»»«^rt-««-. pira o
tr.-.***» tá» ,** I*i4itt.itwl« to. «sa lida ú» mo*;*"*

fio mtt» M ei nt t
M VAO ppdtm Mtrfr B*tn arotlr «-»• M-«*tHt*rara ttt-' i-.r» »;-*-.- :«; 0 CilBM íí ei» U! tfiU-idO *
pm*,

,v» n-eJ .*«¦ * •» ti-t .*

ptUtfai he*MR» nio Oo tifj-ttmwri* tio Jf.T.l-V*.
•Oiw-ffa da •/«tHí** — :i i:•:»tí - 1.» pá*.

•jV Jscos com cias

*i

«\ BOnotJCStA Ut-ada um*i»*tri nlo ipser «rr rtta** dttna* lofrida: t tala abertam-nie rm •pp-eter-pt>*ttor ptl*n*i'***râ%". ft tira talando e artrumeniando e »m*e*t*4o
nw-.**••«*¦ «* itísIttáH* tíí r-fatt-Tds tio a**trtdo c -anti-
ra.»ct{*uant)o". tu» ». m*Hiiin*a&Q «. crstlt utttme, strai.co
«tüijiatt-att***.

COBfií/4 LIXA - -flrertr.rtwlsf/al** - B-IS-tt
— 3,* pa-nia.

tV Contaram a verdade ao "Jornal
**

do Brasil"
t* ri-RATAVA-SE 4» mais nm ato p-trparatd-to do sol-•,ir t-rt-t; vi o>-r te Ia d»fe:lr, como lol des-
ferido» no dls 10 dt novembro de I9J7. com a traição tro-
mlnar-J da it Jurada, ;>-r pa*tt» tísquel- a quem cabia, da
meú3 l-**ecUnavt»l. a detrsa e oinenamia da Cana llbe-a!
de tt«3t Para a co-rfcteçâo da mrdlda exee*K*lort3l. de quefora "píroí". o plano aártdemrnte forjado e denominado"Califit". atetrara o titular da Justiça uma errebrlna -eo-
tn-Kiti !:. • :•.:•,* eiave, cem tir.aUdadrj aubvcnivai daa Ins-
i:ui;«.c. |üi..:Icíu e Kciati,".

-Jornal do nroifl** — 30»13-45 - Na If pdgL
na díjüii* do« tiniiinirif.oj: *-/*re-ua.ie'*, "/»/o-
ctifo-ie", "Cfiíf-íc",,,

*ry Jmr

I *

DENTAI HTLR
eiMr-s«. run Rtúttoieo - c POiTAi nta - ms

ESTREITA COOPERAÇÃO DOS SO-
Cí/\LISTAS COM 0 PC. DA ITALJA

Preve-se a formação de uma Frente Popular a
paríir das eleicces para a Constituinte

ROMA. Í3 (De J«bn Mc-
KnlBht, da A.P.) — O Parti-

S O CIAIS
ANIVrili-AHIOf

J'*"*»" «1110. tll.)»|
HBNIlOltEí*:
Itototidíi .lu Sli™"•Viri.irvln l'n.l»
>i.(iir., 1'iikmib
SHXIIÜItAS:
Olrca Castnnhelrs, e.-twios ilo nr.

N.iiilnn Castntihelra.
*."l.»lt.t. Vasconcelos, eoiios» do nr.

Jniiín VnBconeeluH,
In/riu ann. amiinlifll

Sr. Mano-I Maitiin dn Oliveira
Krta. Il.-rrlll.t da Hllva, flllia do

eiisnl r.cinaiillii.) da Sllva-taaurs da
Eilva

NASCIME^rC-f
Tmilo rtnh-rtn, filho i!o canal N«w-

ton-Iol.-inila Alves,

Mlrlnn
Slartlna.

.Illiad o caaal Vlrglllci-

BODAS
C(»momorii amsnh.1 buhs fomltt!» t\fí

prata, o oas.il Bortiarillnii Martins
de Üllvelra-Jundlia Imlon-s de CHI-
veira.

FESTAS
Roalt-C-I-se srlhadn, nn Malilo do

llumiltft K C, o lmMf* ilt» c-menio-
racjfto promovido polo Blnillcnto tina
Pnintcirns. por motivo du seu 14.°
njlverflArio,

Contratou casamento com a nrta,
AsBiinclon, flllia do «cnhor l.'ninel«i'o
>InntoH Sninino a de il. Illntdmln
MonteH 1'lM'i'H o nr. .leromlnH Sun-
tos, filho lln I " totltP l.'!iilli'ti,
Paulo (Iiih Santos o ilu d, Luelnu
MiiiIiiIi, d.m Santos.

('iininiiinrii aiiiiiiilii\ dln da Crls-
tnnilii.il'. sou primeiro aniversário dn
* isnmnntn, o nr. Antônio Cíibral do
Aniilnn e n. Otlii.Ilii Cabral,

//kfadfas ãm/fá Ptm/ürtes
NOTICIÁRIO CERAL

WMSTIi* PltCJíHtl^UiTA
DCi AKDARAIRMiut»-« wik, n, ** ii tm»

4* \*i4e tt* tttk 84 It* i*lia wAnáaral P, C. I rt» l****m*
»• SW ipr->riü4tsa-ftífitfli. * Ir*,
ia «fa Katal prti-atwkí* *m *$**,
It diitt* úmmsim tm r*s«fiM*!«.
t», í«», çm*ii* Pf»-f*'#*t«ta «a»
AM*;*! a tMtrada aa* tt******

IMtt» «i-:tttittlda* I SM tOta*
»*, i»n*qitt*ti«>i r t»r-mt»i»itt. llt»
tri* 4m ** t» mm tt* um ms*
smirn rtritiurit» r^loral c tta»
i-i-»»» *» \%4m * t»t-i** «I- tu».
Rtwrid*-» •rtitu*

i?t?* rr DsaocRATico
PttOOItl*;*.-||rrA SAAIPAIO
JACAIIB* ii

PI* «!>«'« dsmlnsu illitetio, ptSamaniíi. * d*atnoak*.u. pelo»mrmtirt» 4» Cttmiiá l)t-iiucfAU<r«« i'í«s;ti.i>»..t Sampalo.JM-attt
da u'i!tit»*ír*. dact-i, Irju* a
t».irtt*|''uiifM a ctniriuf de ettan-
tm *»•¦*• c* 4m mont» úaumlm
balrnt

*.*-¦* trat»leo contou cum a
<mt*ii .j»í,íj dt inUiAtnu pa»»Ma* que lUtram (.¦*¦/** 4et»iiíüj!4Hí«« a trPdei em cera*.Um ettmo d* <í<i» «;-ja»«i*«»«iií»

iüí!ii»i. mtlastot. ptU» d#!*3a'*ti
do 9* ln;'.;e!«i de VitilfJt&rla.
ComUt*. *w *« otürça'*?-» p r
Oomttí. qu ?* t-l»f*is.ram de
faKf o máttmo paro qua Utáu
C3rrc*i«» ttrm.

— P#r roato lnie*-rii»4la,

¦ Raiai no Comitê Democrático de Jacarepaguá

A PRÓXIMA REALIZAO
DO CONGRESSO SINDICAlJ
No».ii Jilri.in rtctbtdai ptto Comitê Dn
tico ProfUiistul * Mániiriio diiígídu i

O CüfMUtt* fr*af*«t«titrrt!|rti Pm*
tftmkn* tt immpwtà, «**?»*
isejn» r.-ntoi n*e, A irtttlff m»
Htí-íatííJíes tfJitüMa mmts** att*ftwfit-.a *»*t-«-»-*--f»»-p. mte - -p-t-nftm-t-^ar-r**-* -r^^itTT»rT»***«-**aa -*»*^

tt*. ttm ti :»t'«*»>*í-4-J ptSjt» *Si.«»
Imm iitniftrT*»»)*»* ** »*t**
>u $**m, tmMm **t**4t* mima*,
tm tm tm, tt tm c»it-*«i et»
lüfu tl*. um* -.its-Md* U s*
tnlí-ill, p*sí**»*ifl«iiií-^ *nm
** rf-attfi»* u,-w«*> tlt* t*M-'iw im
ui-j m*U lm,

Aa II tu*Tá: fí t»« m*4t »
ntomo «Js oiHtSM »M» afaar»
4***m Mi.tAtarit.itt> * «.lutüá»

%m 4* #n?«* • p"*i*«#«. tt***,*
tm pi**»»*», • «hhw 4m**i#, m
tÊtm *?|i«f*a^*!*». t m> tm-sm
tmv» t^r-ASsí»* pH»a»-*i*iii
ptfim mmttum Ma» 4* tem
tmm». «in*»** 4* ms» *****¦•
4*m> lAJ^UtftlUl. |r»f4|i**ti.<tf
aU. f a ttm* »â*P ** *it ttmm*
4*êe, m * t***mi*t* »** mim
4a p#i«* * t$*t ptt;mttm m MM
mw*p*'-4*f* 4* f**-*-l <ttJ«*r;itt#t
evÁ*K**'m IMMO iraapw * tf*?**
«nprftfiwntiMtjti, ttt.t*, ttata*. ia»
ífríf-i».

«J C-•»:¦.< 4» iaiatep***** «**n*

A' n*t4i4* *\**e t* Npatttl * rn* *ritWa **» i -um tm fm»4t AtttMlm^o utia ^» ***& |M*--»t-«'-<-- « C » i
• rtM MÉ* éjtüXj» Mm íiiafM. aí* K***! !; »*....,*-,»a jS, ¦u.-^&a *..«*-. - * ^.-.^.^ Iam«tr* «»a «**?. *»» IfíH* «a W#**s t
«tt <«.«h»m fwa*w»i« tt^m»^ miiijtfcto «lun ** -»i*tetírii«»
«wiucafai ****** U MBM tlt» t*P* 4» múis-ü* etn^ifita iiinit/.t
f*. « ^***«* * f* wi«c«»mm f-rmiMuStai p*-a 

'Ctmà*»' 
Ue*tptt ,ei*tmt*m m tmtm m***. «í^líw Prtíteáoal «Lai rw*.n*a>»*, t-*ü»aa laHiilai c» K P C R . i«i»

PM ***m p^m *mm*;l» 4» m*t%i, ttm m9 M (^k^, ,-j

t •(** ** MMnu t im» *e«itaár
ti* »»«*»» >ti*íí-r« «t a 4*'«»--i»4mí.
;•»-•- MAm A rr.*-{»4i Mwt da
ws??» a a*«4ita (to N*i*i

FESTA DE NATAL NO RIO COMPRIDO
Promovida por duai células do P.C.B. - Diitribui* l^T^^^t^m tlt
maa* i • Ji_« at» ?>'*'•- Wttt «w, «ji» •..»¦.¦» t*a «tt.cao dc br.nciucuoi as cnancai do bairro — nume- »¦«*-. •»?.*** **t t«*t»i«t»o. nü» *«*

roí de «rte —- 0 lifoiíicado da comemoração ^l"iJí!K,«r ^kwmm»
fundos »U por .Uwrt, -b-*^», ^^Ul 'trAUSte M*í?« *»»'l.

P;irií«»a*ft,tda prla* t**ttil*a »7 dt
Novtinltfo" * "U*U Oama". d-
Partida Co-t-i**?^»* e*j Bltuit;
ftaSiíü,-,..** 8*üc*«,-s.*«»*n, isa ur-
W» 4» K» CtMt|»-t*U>, uwut tns*>»
iv-Muit* líila 4* KataJ. á «t*j*
tvmp*:.'i».ram t?-ifa ca w.m
BSÍI pffciK*,t>;í ea l a smttyi t-u* «r*«*t»«-i-t.
t» 19 hftfw,« t« »alíi»i|ea asèCoftiSsí» pamr na a «afã* c* retta M -« ^ feita a úMivuAa 4ttéete* e m««iWt Qm**^]^•eaa criw a itrimlâ-i ds Iwjlr. p-r í«-f j'j ,,, ......; . . *,

dia tíe Natal. .!**•» Irantíaelda| erbrVsN d l-l 
'<"".-««.«

Ef« »J«Í2JS* *.*.u»s,i:*, d^ ,,üuciwa mídealM es «-na. rm•* *»*' f*»»¦'*'¦»**• j ¦;« es:;,;!» íl!,»,ts d? pnttriA'COMI*. * ontOCllATicOitlor. fii*©rjiram».e janta aa pa-
rfltOORi^BISTA DK A.*í»í Isa^ut» rs.iT.iiii* kj ' .¦ » o,
líltADINA — j n> Compndo. a Um «íe *m*»*»bt-

nfcelfiitoj o ft*ulnte lelí$ra»| rtm a trenhr-iw»* tps# llw* nitif-
ma: -Em neme do Camltt. D*- tia o Pa.niâa da p «JÍ-iaitatlo *
mocrAürti Pr«Brt»'í!t'«a úe Aa» I tto pom. o Partia» Gcmai*!*»* d»
d adina. campr.mraso Mie tel-l BnutL E » qua hatto »*> 4Ut*
Ihanse oigâa emín «a i-uUurc»l rtnta ra fí- ta. cam a ttslrmti-
tolo, dt psw-filda.'• psra o mis* ale-jm e canf;*»;**. musio
noto ano, f*aa" *«r* otrnocTtt» í ao «mnuti-to ds» «|»e «tf «jbíí tt»
ilea*. Ai. ttin-.c.ca rtlePtíca, — t t:n tt taa «rttrai e#m o racair.*
Presldarele". j íim. Rr» smiam que ct'.a«am

ORADOIS FE- ?*MAURÍCIO
l.tcrrAiJO
ELEIÇÃO

POR SUA

Por moiivo de ter tida alelto
drpuutta pelo Pantdo Comunltr?a do Brtitü. como um dr m.»
r.prrfín!..iíie» na A-tmtjíeía
Co:ts'.lttil,-tr. o dirigente comu»
nha Maurício Orafci!*. da Co-

daa fUJsoa do -taro, como ele . dr
o*ie:..s!«i e cp-râraa, hamo**.
na t-ealldatte. aml$o« do puto.tatioi do prl-pno povo.NUMI-itü» A:tTP»TIC03 -

ne4;;;*:. ft íe«.»'r-lí-- <* um ta n-
ltr rr.nit slfjre ainda, entre»

toa. o
ttc**ti*to 4o Camltt» r*í"ad«*' «to
l*C!t «te Cia Pauto, t q*M a* rn»
«om-* tte*!» f >:'.**.

O 6IGNIPICAD0 DA
Pfá0TA  i.i ¦

P.-fiJ fi dr «rr rnrtn-ada a tea-¦--. (d tltto por um tto* m*t**
Uíoí da .*«r»i««o Otií» eUaCoia
tía mtwm-i um cttKtirto tto mt»¦ ¦* i » Cerni* ttot:a. Mb'* «
nsültí.-aíto da wmrri*-» afia da
Boíte de NauL peto Paru^o Ca-
muniu* tia li «,l,

Da *r*t tstrui o, tttaihtmm o»
•Mttata tnrrlwi;*«¦ Panida f .:r.srU» do Rra-
tll nio tiraria alheio aot Inl*»
Je* tto Nasal pt-iquc ?*« U*:t*••». «san-íatir-i peto cota. frttoa
aa ei«,o tto pito. u*atf<* â tt»
rtotUdade dat t-a-t-jr* mu-a*
P. aatim t*«t»mo te pée A irtnie de
littoi *>* mottmtnioi nrttarJelt-tv
me»;* papuiate». teto pte*t*lambe» A Irrme tia* comrma;a-
t*i» do Natal. Astr.:'» dc><*
rua tira. nlo m a!a*:a de tu*
ilnlia palátca. multo ao cosi-*»
rio, ainda nait ae itf.rs a «mt
tia. O Parido ComunfU do
lira I. o vamuanidro da taro-
pantta pela j»,h- !,r»,-» da iami-
.u Iiraalitira, p-ia apr^xl .«io
rnsrí o pavos, pt!a união nseio

m eo* ir-tMiltam rto* ***tilt**tot
tto i: i-ii/ta O, P*4 * II •'* at
qut t#n#m na* mat* dtttJ•'.<-«
ttJWtfctoii** MB qut pvte* * na*'
»i pitflftpal «¦!«•*>»-

O rlMtJO <,*** ***** MfVMOfM
4tí«-«r.viti*í*i 4t pinidpu «lll*
meto* u* im* p». ***** i*:*u<*
eutHOf» mat» t-tüiidi»», tem co»'
ttitHM, mali um* »«. * i,««*
tii*4* «to tmrt-l*'.a £..'<»!¦•..-.**
cto tutõu*',» *:*** ic»!utui•.<>» «ia
C«»'r*l, •wí-ii coma aietiAr. qu*
m «íí...!.*».:-» <t*,-«¦-» ttnãr»
qul* r »'.-•> ** mt»M«n4» numt
t***4fto--* tor»**. oue r.r-íft oa iat»
ta* mal* iweraMMtoi qua *Usd»
pt»*.«;;-m Doa po>:ot atara tu
i>u*dt. poderio tmprtilr * mtt»
cie ac*St»i*da ttoi !*.•.. .j»;í.a
Ctfi.i-í-iftli.^» *.-¦* r„.".».ii#.* dW
t-ua Irttitritwt duetieit.

Airwa *ít.;a. na toí» d* l>»*,*** Nactonal, Urtsno* mat* um
«»'üi;i:ií do «itltí-tme u»*.*..w

MtfMri m(*m*t o m»s?s«* «to »«>
tío* «at fi-itis rj.* :*, titeram i
o pfvtftttfo **»***; rm qu* tüma
,»«'•* «*4f*:ii-a*to ttmo t**utto
d» rt*a*»a. raa «t*"»»ri*to IffM
a*nfis SI art-* dr tola «-totatoiUc*,
rh-tt d* fa»t» * tjt-í-,;»df, o
II? ^^mSSa^JLm^L •¥»• '«« *í*,l"*,i'<1
ir"..«i* *"|35Ka*lfcQ ProiitHaaal tto*

« « *\»vt»i-*MtH*«, quanua «tt, numPa- Um, mr» ewtrtol*. »*'"- ««Ww* de veidadeti* «trtflu»U* Cmin, Duti*. no Mtt O»» ««a- e uiwtUce. eram draaiieme: K q..r isum . • ¦ - do» c* pemot mal* l*ti«nn*n«HttU iwmmi rea o rn*"-* ítr-l tfS, „ue ctw.tnAtmi o m»t.ito*.orer d* teu* emMn a Mito cto cuc ae-uu uântêtreraBOi. Bu•t!»,m<ifo Na**l de Pu t Lfltcrd*de e (r*A«*lPt*m twia tm* *¦**•
«ri,rui. peto ít»«íi*iiÁ'.a».t;»*-*fO «tot
tra» jrasi.at tavando o...- i its»
l* íiri*** ar-t-i-j.ti'» a »m de
tw* nuara mal» haja to murdo
ífaiau «íí nafne, * llm de qeí*i»«*.» ca homtent ttttftam * ti

tjue aO-Uo UtUUCMVlíffiM. Ei*
o mar.ilt-ito:

AÜK i :.f.'. i \i:i..- DA
E- P- C D. i'i TORA»
AS CATECtltíl.Wí 

Nt .".e it...: c:.'.i» «br .-.t.-í*. par»
r,&« it:;-.-*;.j*. mesto pata tono
o pato braallelio, jí,!=,««'-i,-«

tordatto dc p*t.feM*r a te que, a* nut* amp.a* pai* * cmuoU
;:r.'«fi tr.!. * t.m tle que m N«» I ttet*»a ua «i.-niix,*»ia em itt»**'-•-',¦ da f.-i-ií-. -elam. ratto vetlicn* e para * icutu.io de noa»
mat*. * frtt* tto pato f-ti/, pt» i toa piotü^ma •- InUiiioi.
cíiko e Ofttrtro, a leaia «to ha- t..»a» petapt-ciltae motirato
tiftn It»,-:: tsf.. «itt n-.-:* > «ra e*-1 :,•-• tomente }>atíere*»ioa oburr at
eravItUo e-*«niomlca e da tnju».
t:ca tcctal".

«fw pre^enta.%arlw iiümeTo»*dô| ™i J»máU ta wlacaito >m po
mUfso *tofls5!iiü do P.C.B., re- uns Car.ta-n e hcmortta. •*-*»oj cs.itrAüa tt dst m*t*aa.
cewu do Comi;* Democ à.Icv mcatlru ou amlaoa do Partido 1 íl!?! * rorermoram ptct
Prosfessista de Kngenlio-a. ro
:-¦ t.-..; > do Rio, o scsutntc telo-
grama:"A Maurício Orabola, repre-
sentante na Câmara doa Canil»

tA» DimocrAUcos, hlaotecAmot
toda noi** solldorlcdaoc. fellíl
ta-do por ma elelçüo CoailttJ
Dcmoírâilco Progruaiata tie En»
gcr.hoca".

IM ATlVIDAtlF. A PE»
DERAÇ.tO NACIONAL ROS
MARlTIMUi-, 

A Federação Nacional dos Ma-
rltlmn.-t. *(..¦•-• do ;•¦ -¦ '¦•> que vem
recebendo da numerota cln-st».
alrnvés da Comlstíio cotocadi á
Irmiic tía campanha tle rnlvln-
dlra.óc* dus traballiudorea do
mar, dirigiu os .*i»gutn*.(>- tel.tara»
nnv* no Presldeite tía República
c Ministro «lo Trabalho:

"Exmo. Sr. Presidente dn Re-
püblira — O* traballiadorca da
Mr.rinlia Mercante, unldot num
movimento de reivindicações pormelhore* condi' t». de vitla.
ntumeio par mch, tía FederaçAa
Nnrlonal dns Marítimos pnrn ul»
cançar oi objetivos c;n fo-o,
como aumento de «alai Ins. mt
ihoria de alimentação, dlrl-cm-*3 a V. Ex?la. p?.-;intto que se '
til3ne dar ntislo mor.l o mate. '
rlal fi» r.o&ias Justas asotra bc

n opartunidada

cj.*...:..-:.« tít) UtíuII. levavam
ao põra a tua ar c. ior:ianía»a
nrcerlve! boi raomdsrcj pobntjtís) Rto Comprido, A sim, t»iit,a»
iam parte nas niimcrot tíí arte.
os a.tl.iat Ja:1* cn tíe teu:».
nsb K , tia, Pr.'ns;pe Negro, Joo

i Sales Lema*, b:m c«:no o con-
Junto musical "Trio Eroíiutado",
tía Radio Cru:t;itj do i^ul. tetíoa
incrcc.ntío tía e.-.L>;C»;i;ía caiu-
rOSSI ;r.i:.;:i (S,

ESTEVE PRESENTE Al^
varo VK-ax::,.

No meto da festa, tol anuncia»
da. ra"j tnr.e» a;*.a:>:açjci ta
mo&sa que nll se enconüxva, a

tía ia: nta nar.t..'.»,
do PCB Ah aro Ventura. Também
esteve r.j local ua leito, tíe.ud-

do Scclnlísta reafirmou, na re-
unüto tle ontem do seu direto-
rio, quo a consol dnçfla de lo-
do» op ncriiranicMO" políticos
operários num só partido era
o oliletivo principal do» aocla- I Aproveitamos
l!.-t:i!>. | para hlpo;erar a nosa Ineonill.

_ ,, , ilonal sollánrlcdrde no.", ato* Jus-O diretório neelioii n renun ! tlcelros e demo-rá lrs . ema.ui»c a do secretario Sandro Per- | dos tío vesso dl-tiio e patti-jtl-oUni o elegeu Rodolfo Morandl j fivòrno N'!-*n--l. iA-ílra:ii n
para .stilistlitil-lo. ; telegrama os 20 membros da

Cumls-^oj.
Ao ¦\*tni-tro do Trabalho fnl

TRABALHADOR!
Imi ,,ur im». xulrt, «"ra

«ator, tlFt- lm' I rar.«f i.na
Irtitr ilr «ru, . >ea rtu|.nl

I iiiiilirin ..-. ... .1.. trai*»
Iiin- aiu.Bt», ni*ii4ilt*»i*iti'>*t «UA
bunntt-tt t*t-)'-*'*-'nrièt *|it« nau*
ca mi- l.i.li.u.

IIIII VA ,\ V IIK, MIM. IIK)
— Una J.irac llmtgr, lis —•I.i. i.-llli.

flcamcnte uma data que lhe* ti»
anil ica tanto, A ni «• de .^atal
é tma ndta de corgraçamecto
un'.vrr**a, 6 »ima festa de toli»
darteínáe humana, t uma «pro»•ilmnçao cordial ente ot povos •
n*. naçft-s. E', petanta. uma fet-
ia do Partido Comunl ta.

Ma*, tíe qualquer maneira, o
Partido Ccmunteta teria tíe dar

no Paraná

«,.,:,.* coita tle concicio atravet
ot meiot pacttuot. oroeirot e part..:. ,»u;,-a:u do povo cn-anlrauu

. . « | , _ _ _ I*w.- t-a ot lerrovtarítu tía t.
Atividades do P.C.B. •L^^;í^fSp<S.«^^*022•

Cfiiiuace oe s# 0:^*11. *a.rm paa-
tio de lado toda» «t tíueigemht
co paMado. no Comitê Uemoeru.
ilro IT..,»-. ..-,. 1 do* 1'trtotliilM
d* E. V* C- U*

Muitos foram os trrea do pat»rado: e deles nio fal o menor,
por certo, a nos»a deaunlao.

Somen.e u..i .u, Krtuaoa um»
torça respeitável e seremos ca-
pazes de, cem o n|>o!o dt gran-
tío família dos ferroviários, obier

CURITIBA. 24 <Do eorrttpon-
dente) — Na bate da experien-
cia eleitoral o Comitê t-Vu i.i.;
do P.C.B. reatlrou um ativo de
todas as ctMutas de Curitiba -
um ampliado . ¦• i . Até o
dia 39 n-ati. «r-- -a um ampliado
do comitê da eona Norte, cuja
wde é em Londrina e alhos d«s j a jtuta to.uçio dos probl.mti»células de todot oj comitês mu
..!;'.:•. «¦':::• .--, 1 . no I ' •. . .

íl
*-\Zi\.%li*****'^^DiP.DRQ5.tUl4UiHmHK

O Punido Socialista *o de.
rlnroti pela eonilntinçlio da et-
treiia coopcraçflo dos sócia lis-
tas com o Partido Comunista
o nfrniou quu os doeiiilistín,,
(liirante a recente crise tio K'i-
verno "colaboraram fielmente
rom og democratas crlstilog (o
partido do novo "premiar" De
üa.ípcrl) vcnceiitlo todos 09
vestígios de antl-clerlcallsmo".

Com nm edltorl.il do orit.io
comunista "L.'L'nlin" n Instai
pula breve consçlldaçfto num
hô partido, esto acontecimento
parece predizer que oa esqtier*
distas 88 unirão eni nlKitm or-
R.inismo semelhante A Frente
Popular, a partir das eleições
tia primavera para a Assem-
iiltM.i Constituinte.

A posli;fío do terceiro parti-
tln da es(|iii't-da, o Partldo da
Ação, não foi anunciada, mus
lembra-se o.w* socialistas, eo-
iiitinistns o nolonlslng a» mau
tiveram unidos durante ns
duas srmaiitn de crise nue se
segulrani A derrubndn do "pre
m!er" Parrl pelos direitistas e
Iftm agido Juntos na Assem-
lil In Consultiva.

VEIS DE ARTE
VARIADO SORTIMENTO

Visite hoje mesmo a
Mobiliária Catette

RUA DO CATETE, 43 e 67

cnvlaelo o seguinte telegrama,
com o mesmo número tíu nssl-
naturas:

"Os trabalhadores Marítimas
coesos cm torno tia Federação
Nacional rios Marítimos dirigem»
ee à V. Ex-ia. coll-itancío saiu-
ção urgente para os problemas
pleiteados por aquela entidade:
rcajustamento rie salários « mr
Ihoria de alimentação, Devida-
mente o caso JA foi exposto A
V. Excla. acerca da situação cri-
tlea, cronô.nlci e alimentar.
Eepornm e confiam qiii» o gover-
no, com suas decisões tlemocràtl-
eis, solucione o impníse levan-
tado pelns Empresas rie Navega-
c."o. persistindo em netnr na
nossos Justos direitos. Os Ar- i
madores continuam desintores-
pando se di evolução ria nossa
Marinha Mercante Mundial, vtv
to que estamos 'amuóm em pro»
mes.os rontiiiur.s, poesuliidn n-i
vas uniilaries dentro dn té"r /•.
moderna, Irazcndo como consu-
quêncin o depauperamento, clan-
do elevrio coeficiente cie enfer-
mldadcs pnra os trabalhadores
dn laboriosa e paírltHIcn clntse.
Convides na Justiça dos atos de
V. Excia., nói trabilhadores
aguardamos confiantes".

PALESTRA NO COMITÊ'
LAPA-ESPLANADA UO Bis»
fíACO

O Coauta D-mo-r"lcD La;a-
E pl-naua tío í.er.a-to cs.A cjii-
v.cautía cs s:U3 r...(.clntíc» e ns
..is.ivtícre.. em. (isral tío tair o.
y.tta in 1 ir, dia -7. às 20 nem ,
cm iua £cde A P ma Cru?. V.r-
..leeli.u n." 'Si. ssaratíá. u.:.a p.t-
trs.ui tío Je-r.-.atl-.a Egjfilo
tíqt.cíf. cx-corrcipündciita ce
gverra Jmuo A P.üMJ., r.a Itá-
Uu.

FERROVIÁRIOS IJA LEO»
POLDI.VA QUEREM O AHt)-
Nv. Drt N.VTAI. - IIIKI-
GEM-SE AO PRESIDENTE
.ttISE' LINHARES DEZE-
NAS DE FERROVIÁRIOS
DE RECREIO

Recebemos da cidade de Re-
creio. Estado do Ulo, onde a
TRIBUNA POPULAR 6 lida com
grande Interesse, uma carta
acompanhada do texto do tele-
arama passado por cerca de tio
ferroviários dn I.oopoldina no
prcsitíente José Linhares, sollcl-
tando os benefícios do abono que
favoreceu os ferroviários dn Cen-
trai do Bra 11.

E' o seguinte o telcpr.inn:"Extnc. sr, Presidente José
Linhares — Ferroviários dn Leo-
poldlnn cm Recreio, nbaixo nssl-
nados, cm lace cia situação de
prlmente cm ji:c vivem, apelam
pnrn o nlto espirito democrátl-o
e benemérito rio Ilustre magistra-
tío. no sentido cie que lhes se.it
lambem extensivo o nbono dc
um mês de vencimentos, n exem-
pio ilns seus cotejas da Central
do Brasil".

RUSSO
MENSALIDADES DESDE CrS 20.0(1

Ensino especializado, professores russos natns. Mítodo
soviético. Aulas individuais e em primos. Desde 7 da ma-

nhã nlé 23 horns e POU CORRESPONDÊNCIA. Temos
ARTIGOS SOVIÉTICOS: DISCOS, LIVROS. 140 riUeren-
tes JORNAIS E REVISTAS em varias línguas: técnicas,
cientificas e literárias, ACEITAMOS ASSINATURAS
ANUAIS Encn "nma-nn" d» procura de parentes,
ENVIO DE AUXÍLIOS c CORRESPONDÊNCIA para URSS.

Infoimnçocs e pedidos u "RIALT" - Telefone 22-2t!:;j
- Caixa Postal, 30G5 - Avenida ChurchlU n. 04-11 andar
sala 1104 - (Esplanada rio'Castelo» - RIO.

Enviamos pelo reembolso. Catálogos grátis. Desconto
para comercio, Aceitamos agentes e representantes no ln-
terlnr c vendedores na piaça. Temos vagas para professores
e tradutores.

NA CASA DO MARMITEÍRO, 0 CAFf. PREQ11ET0 É 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, KA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

C$FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAMO, 133

INSCREVA-SE HOJE MESMOm m roíM.Tí: niíMorR.Tiro
Demonstre o seu patriotismo traba-
Ihar.áo pelo progresso do Brasil

COMITlt DA ALEGRIA - Run Couto MagolhAcs n. 554.COMITÊ: DE BONSUCESSO - Av. dos Dcmjcrállcos n. 103.CCMITÊ BOTAFOGO - Lagca - Rua Voluntários da Pátria
li. ''.7*.
COMITÊ DE IRAIA — Av. Automóvel Clube n 2.840.COMITÊ DE PIEDADE - Rua Manoel Vltorlno n. 005, so-'.indo.
«'OMITE DE CAVALCANTE - Rua Bnrfto de Bn-annl n. 30,Cnscaduro.
COMITÊ DE CAMPINHO - Rua Domingos Lopes n. 225. Cos-(adttro.
COMITÊ DO MORRO S. CARLOS - Rua Laurlndo Rabelon. 3iil.
COMITÊ DOS CONTRA-MESTRES E MARINHEIROS - RuaSilvlno Monlenegro n. 102.COMtTit RADIO CINEPHON BRASILEIRA S/A. - AvenidaN. S. Fátima n. ?2-3.° pnv.COMITÊ LAPA - Esplannda do Senado — Praça Cruz Ver-inelha n. 30, sobrado.
COMITÊ CENTRO CIDADE - A. O. Adllh Ribeiro - Avenl-
da Rio Branco n. 143, l." nndnr.
COMITÊ PRAÇA DA BANDEIRA — Rua Oeneral Canabarro
n, 417. apartamento 101.
COMITÊ MORRO QUEROSENE — Rua Itnplrú n. 104.COMITÊ COELHO DA ROCHA - Run Sparnno n. 103.COMITÊ DE COLÉGIO - Rua Jncircndy n. 57-A.COMITÊ DE COPACABANA — Av. N. S. Copacabana nc-
meio 1.009.
COMITÊ CORDOVIL — Rim Itablra n. 631, Cordovil.COMITÊ ENGENHO DE DENTRO — Rua Bcrja Reis n. 279,
Engenho de Dentro.
COMITÊ HONORIO GURGEL - Rua dns Saflrns n. 250, Ho-
navio Gurgel.
COMITÊ INHAOMA — Rua Padre Jnnunrlo n. 78, InhaúmaCOMITÊ GLORIA CATETE — Lign Defesa Nacional.COGITE' COSME VELHO - Laranjeiras — Rua das Laranjel-
ms n. 529.
CCMITÊ DE LUCAS — Rua Vinte e um n, 85.
COMITÊ MADUREIRA — Estrada Marechal Rangel n
Madurelra.
COMITÊ MANGUEIRA — Rua Visconde de Niterói n'Mangueira.
COMITÊ MARACANÃ — Rua Visconde Niterói n. 676.
COMITÊ DE MULHERES MARECHAL HERMES - Rua JoAo
Vicente n. 1.465, Marechal Hermes.
COMITÊ MOÇA BONITA — Rua Olímpio Esteves n. 106, Es-
tnçno Moça Bonltn.
COMITÊ DO REALENGO — Rua Goulart de Andrade n. 26.
Realengo.
COMITÊ SAMPAIO-JACARÉ — Rua Itaquicfi n. 02. SampaioCOMITÊ SANTO CRISTO — Rua da América n. 39, Bairro
da Sande.
COMITÊ S. CRISTÓVÃO — Rua Sáo CrlstovAo n. 245 Sfto
Cristóvão.
COMITÊ ROCHA MIRANDA - Praça Expedicionários n, 00sobrado, Rocha Miranda.
COMITÊ TRABALHADORES IND. GRANITO - Rua SãoCiistovãn n. 509, l.° andar.
COMITÊ CAJU - Rua Gurjfto n. 131.
COMITÊ TIJUCA - Rua Haddock Lobo n. 460.COMITÊ TURIASSÜ - Run Conselheiro Galváo n 540COMITÊ VIGÁRIO GERAL — Rua Corrêa Dles n 546 VI-
gavio Gemi. '
COMITÊ MORRO TORRES HOMEM - Rua Torres Homemn. 1.320, Vila Isabel,
COMITÊ DE CASCADURA - Run Silva Gomes n 21COMITÊ SAENZ PENA - Run Conde Bonfim tl 302-A so-brado.
COMITÊ ANDRADE ARAUJO - Run Nunes Sampaio n 118COMITÊ DE COELHO NETO - Rua Guassupi n 150COMITÊ PEDRO ERNESTO - Rua Etelvina n. 3-A,'sobrado
Estação Pedro Ernesto.
COMITÊ' DE JACAREPAGUÁ' - Av. Geremárlo Dantas n.° 713
Jacarepaguá.
COMITÊ DA SAÚDE — Rua Camerlno n. 16, Io nndnrCOMTTÉ DE ANDARA1 - Rua Barão de São Francisco n R
telefone- 33-5390 ' u'
COMITÊ' DE CTCILVMBI - Rua Basíllo de Brito 07.

que mais uo> afilhem.
Em janeiro próximo realizar

.«c-a uo Dl.Uilo Federal um
Congresto Sindical, no qual te-
remos oportunidade do nos aprt».
sent.r unidos e coeses em tor
no das no.. .... rclvtndlca.«*>c'. qu»
terão levatí-ai, a Assembléia
Constituinte.

Além disso, desse Conr-re.**'.
ia:....... por certo, a grande «lo-
vsnea que nos conduziria A oa-
tençao de nosso sindicato.

E' através do sindicato que r>t
orK'.nl*i.m as grandes magnos
trabalhadoras e é através deli»
que se exerce o direito de rclvln-
dlcar os nossas direitos.

E' através do sindicato livre,
que os verdadeiros lideres, nu-
netos e sinceros, poderão sem
demagogia, sem agitações este-
reis ordeiramente ba',cr-se pelas
reivindicações da grande famllls
das fcnovIArlos.

Por Isto. é nosso dever apoiar
Integralmente o Comitê Demo-

t**OMff«M .*'»*••¦. .
O *»**»* !*****

«Ub.i *m fettmtut* , »,
IS t» Ht í. «•=.** l:-.
te • n»it.*í ,
.imuMiofí»- ¦»«
i**.i4t**!-» ÍO* r.-'
I", C. B., «-*-•-
ft«iar tMMtit rt>:ti

Ht» flr*!* ti
ttm, * umi» *..-
mtt, 0 giftiSt;»'.,.-
pira m*it é* • .
StftáPst.-.»** <-.: f»
U*S&tltl«tV>r-'.

Itti, m ttm !-'¦¦-
d» bai*T»not. tm * -.
tm witi*«tf«»««* -.
t-iitt *wr tttrna n -

Bímj rwjttftá* *¦. ¦¦> s-««tflItSl
!• - wm**,t, »,>« tt*n*tAr*-4:
t* - R«»!í».,., ...

dO* *alá-t*t» Si.-!?;.'.-
o ftiiio de rtd*. ir * .. s
o t.-U*lo resl mas
prt »a* r*r««".*B-f,v

S.* — Par» tm t
mela st-tnpre nt<t.
KrVí-siiríatír 43 S:
«sítio, o pm 9* i ¦
st*is*fl tate: i*i
*tm. * !õ!í-.«;' -. •¦
Mu'»s «te 1"»: .* i -
de traíaaíh? t;*.*-.* * mu
tio tm»**»',** -* ü •
da Admlestft;.-"... ,

** - Mm:
l-asal tratai stnsit* j ¦
-nuli.es», quando o ü-iji
o m->:»a

S» - «femvrtsrlc rj
neraçlo para o tia! •
t noturna;

tt» — pãaamerjla l-r.r.1:-:
dobra» e s^rttrtoc ev.rs -ríí

l,» — Paja ptitmla. ittt*«air*f sts tpmo'j'en;i(» de ess iii
â.» — RnpH'0 - ¦

t-rroal de tna«*nilnai, h
tu*;

»t — Para m lata .
da linha, artoçâo I
«cr rtiiH-Ilaáo para ;
canso, etr:

10* — Para pra-oti >.-.
tniempéríet, lotr.f-':-: -'
ia*, caca*. «»le:

ll,« - Matar se-o» :
o tiabatho tíü* gu.e-, I;

Ut - Dlarta .isra i
saaas que viajam (tas
mentt» icondutor»*, t

13.» — Ajuda itr t
empre-itlts transfitt;

14«* - Deinocra',1"*'
xa de Aposentadoria
com a cotTMpr.fLi. r • • e
de «eus servido* •
ferroviários. Ar>.> ¦ • *

15.» — Darmlliíi. «
banheiros higiênicos can >- '¦•
lores, marulnlsttis, etc:

W? — Hl3Íe»t.*J*.*ii da» ¦ »'
de trabalho.

Apoiemoí. pois. s irlo « c*
nut, nemorrillro rtftiWú
dos Ferroviário», it' Y I
e, reunido* todes nwií Cai
seremos lnftt-.clrr.rr
sos, pois o mundo rrir-fc»
•* frente e. no Bra.'!!, t I
cracla consollda-*e Cl» s h I
também dia a dls p-ri« Vt*
reno os reaclonálro» e «írõsrs»
do-, que sflo conlrárlss i tun
direitos mais elemenwres i
mem.

Tudo polo ComUt» n«m«rll..
co ProfK*lonil «los Ftwrtürl-I
da E. F- C B S

Todo o apoio ao Cor
Sindical, pela ron'ftlrr»r.'n "*;
rnl dos Tiat.alh.fiorft d" Brs'«

Todo nosso esforço pele
tcnçflo do Slndlcnio para <
rovlárlos Autárqui-os cia t
C. B.l — O Comltó.

Conheça a verdadeira E.USS1A lendo a mais

completa reportagem sobre os SOVIETS

Revelações seRsacionais no maior sucesso

literário do momento:

"IMPRESSÕES SOBRE OS RUSSOS"

DENUNCIA CONTRA 0 DIRETOR DA
"ESTRADA DE FERRO LESTE BRASILEIRO'

676,

Numa carta dirigida a Prestes,
o ferroviário José Ferreira dos
Snntos, da cidade de Queimados,
na Bahia, Informa vir sendo vítl-
mn de constantes perseguições per
pnrtc do diretor cln Leste Brasl»
leiro, engenheiro Lauro Faranl,

I pelo fnto de ser comunista.
O mlsslvlstn ncrcsccnta haver

270, | tido rebaixado ultimamente, so-
frendo ainda constnntcs transfe-
renclns, com enormes prejuízos
pnrn si e sun família, apesar rie
trabalhar naquela estrada há 30
nnos.

Por náo ter querido dnr seu vo-
to no sr. Lauro Fnrnnt, landi-
tinto a deputado — denuncia o

Exames de Sangue
' LABORATÓRIO
'¦¦* 

Curvello de
Oliveira

'.. •nsí.SrVS. t',1",

Tel. 22-2717

\ÍQIkt&

tim

npernrlo - foi transferidn dl
Queimadas (Bahia) para P
Una (Pernambuco). ...

Adlantt, o sr. José Pom
Santos que, nn propagnn
candidatura, o engenheii
nl utilizou trens cspecl"Leste", oferecendo
banquetes a seus ainlEos,
go dn estrada, em luxuoso
retnurnntes, sob o es|)'
garrafas de chompngne.

Em janeiro a sa-
batina de Prestes
-.cm as mulh?res

Devido aos festejos de >¦
Ano Bom. ficou tratei!
o p oxlrro mé d« Jsnef
ciada sabatina das m
o lider nacional utir
Prertes.

A cnm'ssfto encarr
pat"oclnar n snba'11
valelro da E-o-"n--"
rá b-cve'"r",t.e n r
tr de n me-me i

GRATUITO
EXAMES DE ADMISSÃO

Estude graciosamente nn Associação Cri
Curso Intensivo de preparação pnrn o examo dc acti.
curso comercial.

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE N."
(ESPLANADA DO CASTELO»
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4tft_ _

[fitlHS INTEGRALISTAS TENTAM W!
/-it-j//i'7/7.-in/**i' I El. H b K _ff i Kl m

fSÉ ^^^% IN £ li £, J| j

«!«*•«,.*,¦««•*.- W»** (MMHMM-

: t-ftíiff op*rd<

e, -..i-tufa ii««-i-'fai-Sli 
pd* moíS^'

0 êt ttmitt manas

|?|«5-effr«» 
í f-.*'» _•*»»-

^ <* paíífiffl noft-naí

P ^flWI'***íl!_ »Tt-Í* 'O*

j^i-ií-íe *• wníítío

ji fií-fiet-rflfíe «¦ tio li-

^tjô-fM L. C Prtiitt

0 mui do* Iríbilhâ-

Aspectos do movimento
Sindical Internacional
Confcr.ncia dc Pedro dc Carvalho Braga

R A UNia-AOE UOS TRABALHASORES GE VÚLÍA -IDOÜR
ÍOi opcrárioi comunistas dirigem um vibrante maoi.tito aoi Irabalhadarrd» Uf m

Siderúrgica * "A manobra encabeçada por Frederico Breedveld, di_ ct Munffffo,
visa tambem este ponto: dividir t desagregar oi trabalhadores dt Volta Rf dtaw^í,
torpedear o seu Sindicato, na hora em que precisamos estar mais do que nunca
unidos, com um forte Sindicato para defender, junto com tado o Povo Brasileiro, a

Usina de Volta Redonda contra os anetites estran^eiroi*

iniíONT» ts •*•»
. «t _» ttt tti*

¦ , atitMdere» »l-
fUmimlm -»í-« S

|lt«|, HIS {,»,,.•
, i «, cia _arra«at-

a v»-ltd»«lta. Te-
||f (:t'«« jyt{..U«»»

,,,itl -• l».-w *"•»*«•
*,-'* ttll falia t*.«t.«»

•t» d» *-«?*». "tria-

, re.» . I tottttu »»» *¦•

; ,.», «, c ttmtatt,

u,% ;»t,t da «.afraierali*.
*, ,;.t -nMtkadaiaa »'B»lra»
^ ra.«.ada granda raptr-
j r.i.t* fa -«4a • Ü-U.9«

O it_t_r t*MU»l Pedra tt C*r-
TBIM tttiL _aa o «!• 4«-ra»-*_»
_•> t-»«.i * Ct__to__6 ÍWvli.«ra» M--*__d*-, »«v*__* «_» P*'*-.,
ttmwm, .* «_4e 49 «m-UmiAi a." o,m*i* HtH_nHi_i| «.«t.»

l-NMff-MM «-w-i « ¦OWiajoU
W*»<W «t»_t-l4» f » l_*4a_t_,
,d_ rwdrr*<*a IMa«l*a» M-4»
' «_!*¦!!« t, f|. ___ -Çaf) _tH Sg
ida l_u» o.!* __*a«4e da «-.*-' OMfwta, ümm ra^ira-iuia. ««*»p-aèt-aauia • Mg-lr. _ tooMn*

4a l-t*-* ¦*_» _«»«&!(.«««* a»
UStUa nfmi_i «_ !•.'-..*. a dl-
jjWMMII «u* f-*-» »«*«-!4_*
9*1» <:«'«. pprtiiU, fi*!4 <«_-
Mfst. «*• gr*wta #*iui « •
d.*-.* »»*.;«*-,*_ _<*_ initiin»?.-».
!«--» «t '.«ií» « «t,l*«tc»íi (I rw-rf*.
tt* rii.Liic.? Mandut.

rimtetteatmo* *m «*«ri-4a. «
Um 4» ae.-í-.fT»«;-(!»

— «A BO-tlttUJgl» daí» {Wlj*
InMBMtfOlM dr ic-tt» « nii»4_
»*t * 0 -1-1-..Í »t.K.!.a S.iit.f df
•VT4 ;¦!¦-.* í;'.lrt'.!ín u C_l,!*_;»,
m», i«l faltar .«*<íi«'.«o • _» » vt>
•M-a dat N*(^f« «'«ii.i»» «iu
!.•«-•.*.€i >j| ua*.».t,». : ,» ui?-».
nw i.-»>-_;»a«.««. rt :.".«»,;->
«»_??•_» f li»«.!.:«me;..» ft» ;._>-¦¦-•.•*:*_ o f«rol«utt_-o «lo
muada. tuat-ia e_ nagraattai,
ur4-i inantar *» «mm» ua.» ..«-
«nr» lnir*ftn«mliii! anta • onda
do» «vt-t-a» i_íi_i_ tarsatUn-lai
(_« o» Rt!»s»d_i aiatia» da 8»»«
Ura. do f-stíto d* «ata* «lo BUda
oa «i_ mwi rtdkutoa dtt|ar*c«.
indireita». «u» itfllaram UtotU*

flqyeos trabalhadores devem saber
9_ AIM e»n«r-!i".a4(«

nado untóo «_» HM
iui et «uai* «lol» «_•

K..j :.'-*_lU«kM |«>! «JtWl-',- 
l , ; • íi*m Inteorlooa«Jo:

siiudorea, toetot em
-.. cabo ««SMÍar a

¦ ir-sai-Wa vUtenie. •
-ú-ur ««ía »• í-U**» • -'*'?»"
tíK» |_e^4fírít»r1-,-<_t «u» -«•
ira -w wít-loi • tapuTta4-f;
« tas» hiMlaçio ilndlcat «ju»

r«i'X4-.«v* aa« Hi-iluaí-a» a
y-vet asp!a il_*r_a_o a autor.»-
••i # UB» tí-i-SaçâO «1» lun-o
Khsa, «at -«tt «r «p-tlMa

ttt tíam op*«»rt«, como Lia-
¦!•_«•_ uur-itel para a tu»

-.(itlo r tafianutílaienio: qu»
i {ffmrr.lante» do proletária-

fsíi-e—i (ara a Câmara-Co«i_-
ÉHc iííío oa lesttlmo» de-

•m dot .rua direito» »
jsHr«*ejllraf,

V« «EB ISSPBCIONAIIO
O IXSTITl*TO UOS MA RI-
IWiOS ¦ ¦ ¦-

r a ntrsor do Departamento
.«,. ca Trabalho I.i de*!_-

• inspetor Vinícius l *'*,tc_a
t . pit.i proee_i«- á 1», ',o
c ida de e.ntw do Inau »
i t MuíUs-k», no prato Ja i-0

EXTCN8XO TERRITORIAL
DE alSUICATO 

Ai-rni-iiio ao «tio requercu o
-3-U—tO dos Traballiadores na
Ie__:.-!a da Conatruçüo Civil, de
fiei Osntalo. no Estado do Rto.
•*_wndo extenafto de base ter-
!.—tal « concentração de cate

-.¦¦.-r.r.-A.-. ¦« -.-¦ ic:.-..:* » «j»
ft.li > »--.« »*>.;., Mi- r-r» •
ti:n «»t provento» «!««*«¦ m*H.

\- -i. .i i. \m.. . A i'i: ¦ 11
ÇAO AO TltABAUIO —-

GaranUrt-o a prok-iâo »a t.-»
batna • def«tt_i<*iu!o t ttooa dot
5í4i,_e'u?--ri. tape-rUim-ente da-
«¦.«.{ta r,-if ir.balham ua Indúi
tr:» «to vidra, o aruto IW. da
C.r__!-lH~o daa Lttia do Tra-
baino determina «ue: "tua In-
.! .«¦.-:-» rm «ue haja aparelhas
qut devam »< r i.pradoa. tò tt-
tio tKiml:l4o» dUpoalUvos te.a-
do» í boca no cato de t«:em ttt*
trt.amrnla Individuais, ai-n.!o.
por«m. s«np»e «_e poa«tvrl.
sulntit-tdoa proirwaitama-nie o*ir
outros, noa quais a intulíac-o
it-í» obslda por procesaos me-
catUcoa.

\ I Ml M (I DR - M. Mi I" DOS
J.MillMKIIlOS 

A diretoria desu Sindicato
pede-nos a publlcaçlo do •t.uln
te comunicado:

O Sindicato dos Enfermeiros e
rmprefjados em Hospitais e Ca-
taa de Saúde do Rio de Janeiro,
por sue presidente Infra-a-sltia-
do vem sotlcliar de V. 8. para
que se digne mandar publlcsr
por Intermédio deaae drg&o dc
imprensa a seguinte nota para
melhore» eaclareclmento» aos
nossos attsoclados das medidas
que est» entidade vem tomando
relativas aa Intransigência» pa-
trona!» rclerentcs ao aumento de
salário de conformidade cora o

ido cm vista o parecer acordo realizado com o Slndl-
ti DST. o Ministro do Trabslho. cato dos Empregadores.
-_i_eti ao referido Sindicato a| Para tal fim convoca «^** ««;
r.-s-io de sua representação â t saciado» pnr»

f»*ftl» -MiftHtmr • h*__»'.|,4*4*
• m» tm* D—ul* ttm'-*.

GK_4-__* b» »*»,_*-s__»_*»-» s«-«i.n •-» m» nula c*» m Imw 4*
maa * 4* »>a,tmmm, m ir»*
fe*ln*4 «(_> 8r Ima}- «_ IttHMnút st-«» i»i4*ttm. vtriv-âo út
tf* **%* ** tÜ*H*tml** _»,»•
t** ******* mwmtúm m tt***-**
«',_, «-» tltitt ojj*«*j|». f__4»r
O —_ «.«'.«(«Uc*-» «i.>:-.» » |'«-
ci«ni j Mut-it»! da* MadkCMi
o «1*4»- «*«» o m»_c«- i»e.f |t_,'«
a fr-^simaçia 4» j«i 1 fi (_
_í<i«ií umanmi-Bio «»—•*-. »*Mn__ do i«»*i !-«<í**»»_

tí«U ****** *mmmm*m-a%tí*A t
hUi«--m» [*%** t «tn» do Mtl-
m-f-ni« O-i-ruti M-»*» lai i-%# a
«.ua r*drtu_.»a«,*!,<t i-ti:|».t ft» tt*
ict* u«tt4fra, t-Mí**. hà mo» de
um lémlo» l.?»m !t*»**i»i4_>» a»
ptimcit»» tandelra» ú» mtfA*
BH610 sM-tr»! no «-,....?.» 1**5»
(Ot_K)i!4A>:*». *w»-*l-»mi». »!s*4»
lIltfUB d# ««*« »t.i*i!L»íi» «>
»«*»'._» dci(S4a.l ptiM U1UM1.H»
da c!»i_« t".'*!»;!» A pnm«!:«
mani!f*i«-^lo m nmudo «t» rr»-•,u_i.o dt .M-ttot eftmit 1.1
urawumat ewuo* 4 inir-pid»
»«'t*t»_»,»o da« uat-tUiadora.
ea Mtt«t-o «u#, por rri..**.«i> «1»
teu c«xi{te-as_ Qonwitnlnia, «m
IttMi. ít;i*eu -ai aoMo a t*i»« »»
ttttxás*4ott tiiíiiin.! «.o eonil<
ntnto UMrtCMOb bfm rt-no & F
8, 1. a itm de ru., -»e» dbttn-
t*_ de i4r_:i>,-U(> ou d# Miir»-»
de lula, !__¦* (ttc.f.ati:» a apto-
»ta-tt4o uísem* dt» prinrl»tí*
f.!.*» «ü-ii-tu rureriiii**. |»oi
«çaaim eauiirm w. dn»',lnot da
hu-wniti-de e o !;-,««>«=<• do pro-
It-t.ti .0 «n _«*»!.

Poii-iwimmie. na rcini-o á->
C-nk-CIt- da P 8. !.. i«-j't,„!i>
em IW7 t«» e.4at£í de V»».hi«,
rr»m fn:abo'_4— ot dete!_i to-
bre a pa-riiripaí.o do Contelbo
Centra! _._. 8iit.ictiot Soviftl-
(ros. pau » Lt-w »c opunham ot
tei-tc. mal» «ctri.r..«:.«> daquc-
Ia 0*1;.««¦.!./.>-.--•> relormisis

So Conír»*^ de Oi» r«»»!c.3-
do pel» F. S. 1. tm julho de
iwa. qu»ndo a» boraa» -<¦».*'.
fj«íü*.i» ginruiíam terreno em
todo o mundo, e»iimuta*Jas pe?»
corr.pir.cftiíU d«a muntquUl.s.
nova ttniatlva lo! rt^tira.a vm
favor d» unidade do Movimento
Sindical Itiiernaalonil e nova»
ubitaculr— foram levantadot.

A "American i*_«»M!toa Of
1-ibor" te opunha a incl^üo dot
sindicato» suvieitc-os nu P. 8. I.
alegando a ingenuidade de que
tal fa*o afetaria a indep-nden-
cia e a liberdade do Movimento
Sindical Internacional, cm vir-
tud» dos momos te encontra,
rem sob o controle lovernamsn-
tal. Eaqueclam-se oei -t-nhores da
A. P. L. que. se lal controle
. \: '.*.• r. era de operários para
operArloa. pois na Untâo 8ovl.li-
ca a classe operaria cstÀ no po
der. A Intransigência da A. P.
L. prejudicava mn'.r- uma ve» a
unidade do Movimento Obrclro
Internacional.

Em fina de 1838 fo! dado um
grande * aso no sentido da un!

obrelra mundial: nascia

01 üatatiib-t iui!i!fti**»*ui «-»»4_ t toi-OTfftfl* ¦»*«*

rta**—-I **i««i»_*.í»-.íj# r«» prt<tMira r*_w4.fj út sm C_mii#
P^Mi-l, i«*»„ * «pnflia tl*»**»
í-t»««-

HO4 Tr A- 1». Wftd4#f» «**
QMtwr «wt* t*!» o f«_»»*i|*(*_ úa
pt-Wr* f í iT# W *}*St**9r mWffWff 4jWs"W*-T^*f-Wa *SWrw

«í*-*_-u_»-«.*, m iratallwdarv-
do ftaniit-ifr.» amrrtf»!!- útfttttnt
«_iit«--.*i imkm tm t*tw<m m
«?finda ia tt*<tm»t\»xs>» d» uai-
_»#«• 4a mwtmrflit» tb«»«ra Ia*
i*iw*rt_rt»l. {ern-«eds na «d er-
l»nj«ma #í«4tr*i 4m !»»»«'»'»
àm*f* út mim m raniiB*r.i*t-,
pti* «—« a CtMM u»«—«*«_««¦ t
perna, úm* mm, lou>mt tit*
ttmm*.* na (nt-uirat-sa d» um
mundo mtitwi e matt |i»*«t"«

Pf«n_*s«in4<» m *m lui* d***,
le-mt-t». p-1» unidade iniritt»-.
rieoal d» r*_í-_ ir_*»»lh*»tí*J»a, «»
d» ««ni C*i.ír_- Oei»l de 1*0
iCTAt dlft-iu-*-» _* M«_l»
«**««',«-»!*, iln4i-9l* tl-*» E8- Ul! .
Unt_0 f*írtH.!ír*. Cll* Of«-t»-ihi«
e Mira», rantiíaiwi»'»* p»._ »
r«r.'i*_(t.(> tíe tm Const-mo f*sr»
dlral Mundial. k»o «tt*a l«*«ml-
n**f* a Kuen» r-iilra o fasrto*
«tu» rem o obmit» de "l-ifiaf
a un!da4e da» ir-*_a!!í»d.f«-» do
m-*!.--!-». e de inltutr ««»» rutara»
deelftte. lelailta* A na» e * r**
¦Mt«.t.-?Uaâii» 4«i» pote* .

Por «fí-iijíSa tomada tm
f-fíiih P»ri, tm wtembra dt
19*3, préa "Trade Unt-ta Con-
ttnt" da 0«* llre;an!w. I«d ton-•txttt* uma ç.iv.ttitnti* Mun-
ditl átndiesl «u« se roalUarta
».„ Umdrr», «rm l»«. e «ue. de-
ttía t m»«-f!ia úa cuema. vrio
a «c «eailrar tia.ue!» raplsat tm
teveielnt. «l«**«ie atm.

Ps» r«_o!ur.a do ranrlave Se
Londre» foi convocada a Conte*
rvntia Muntütl Kiütürai d*» Pa-
rt*. qu.» arab» «Je »e rra-irar.
,ve ena aiiuia ainda mun.»»?-».
vat» o «tri-rmitiss 1 sintiieall*-
ia» rontulilvos «eoii".rt a uiiltlatfc
«!•» movimrniii »br*i»o m-ndia!

i.*, Mn«ttu<Mr 4» mawaffana ,* aa mm mmmn* 1
ií-.«»i.na.M*.»- d* *#** m**- Tr¦?aaKM.ai»!. d; \'mt
ti _> d(«_aü« aa i*t*rt_ d# iwi« (««ada l Â "Ottm 1 d*

. a i-_- a m_» 4a Panlaa t*.*-___* dt -_ o tM'-f_t _». -
»¦*«"_ t aada ift** # ?»»««««!
Kir. d««4f«r*iir. ditidir, mm*í»4
* fat-__aa, í>.í»«ii#«i!*4i4_at r*i«
avtm vm****** a pt-tiaiiado « a
«ti» t**M «tUil-tw*?** * nta Um
«Mt tmm*. tüt» tatu» »#*-p«-
P*ia «er n»i*m*«ie tietrf»*i*«-»*.
p»r«ue «"-_ lt* m«»« Wí*r a-

¦ » «1 «i,»fç» tia |l»U_|c* i«_»»
laa, mi*-.» nwi#e*i*4_« 4» p, R
«if-íiietide »i*i **m Voli» Rida»-
... a pi-íf-e***-* Odftde da
Aço. *»a* «-a wf*'**»* #™p* *»*
«í-__«1««U-»#, HÍI6I4-I pett -PM)»
teta» 4« -i-ítJ»***-» toMiratiM.»
Ur-r-dveid. •-» •» iet«««n__ dr-t-¦pecar «j§ ifattrattwdarea.* tm»-
inao contra o m*4mi« 4m

TrabaUiad-«?« d** lad-Mtu
SltUtUIKUMi SlKetira* « *»
Material Mufca de «•«««* M»n=
m, «ue tem t»bi4*t d«!«tn4ef o»
lat-h-Ma d» etataa. l*--!**-*--.'—
iKUe. a utiaara dr um M»m»«^'««
->«t«;»tla *<_ i^ab«in»«t<t4-t de
Vo.*.* nedottda pe"_« iraaailwão
»v-« rom-uiMS-» d-Huel» ddade,
dwmawarando o» ualdor*» t
«..__ti*tt4(t _t A luta pe!» «r!<a»
di unidade d» (*_>_» uatatbat.
«iara. » pc!» defet» c» Utut* H>
dtntri-a, marso dt?.t_vj dt oe»-
ta rm»»r)p_-;Ao ecAadmlrt.

Ei* fe u.it-s.'» da M.,-»ifriiit;
-•.'>« 1T..M1AI II «if-'lt»-i DA

COMPANHIA 8IDOIU1I0ICA
.VACIONAL - VOLTA RCDON-
DA — C—np»n!ul«i— tra_«ih»
daret 1

O r.o-j Stndteato. o Bindirato
to* i'.*'¦«•iit.iuiii d»* le-í _'
iria* Mci-iurgi»**». Mí-t-snir»* e
ât* Mateital tUtmn» de ll»i«-t•jJaiu.», o iu*M (*tt**o de SUaK,
:¦ r.j «u»! «i. »í«t-,i» «ciar «mu»
;«jda .«-'.c.çAo, po»«u«. * a*,r«ta_
etle «ue me!!—r limo» dt,eod!<
to e p«4ert*mo« ,el«-etdtr oa tw-
ata |utt«» In-.rretse» ptoloiAtloa.— etia em prilso. Cm p««ue
na grupo de elemento» desorx-n-A A. P. I». imiou A última uot» ndttfc fn-íojrttítM peia ewtvr*f_»levantar A ramballda P. 8, 1. árt*miSi<x*,úo n»^-ln__rall»ia

oris prollsslonal 
"Traba-

1'mixts n» Indústria dt Cera-
ri. para Construção", bc:n
two jurisdição nos Município»
i* Sio Oonçalo, laborai. Rio
l.r.:'.n e Maricá.

ABONO PARA Ofl EXTRA
MMEHARIOS APOSENTA-
DOS ——

O prrsidente do IPA8E baixou
tir-íôrs para o pacamento do
t„no de emergência aos extra-

Õeral Extraordinária a realizeir-
se no dia S de Janeiro de 1946.
-1 18 horas, à rua Imperrttrli
Leopoldlna. 46. 1" andar. — Lul»
Tel\rlr» B»itos - presidente.

de An-ltertlam. com um» tnje
«..o de ttm mílhAo de d-iates e
í«:>ue;tj »«» tç-a ojia-íiçâo OtVtl-
n»d» aot Slndleaio Sovietiroi.
«cm ca «ujU era lmp<*rivel a
unidade sindica! no rnuntlo, pt>»
c!c.« reprt—er.eam um quarto er
lo.a o msvimonso sindical do
munt!-. eitruiurado numa C n-
tra! dc 3T mllMca e —O aiil tra-
baüiadorcs.

E* lieelto recordar «ue a A. P.
Ia. t a meona o:*sanl~_ce-0 que
lerou a efcüo uma ft**ric de *•:*•¦
vci nr.t Etadss Unidos, exata-
mente quando o Inolvit—vel pre-
sidente R-xric*ve!i cumaiidava a
batalha da Produç&o para apre.-
ser a dcrro.a do Eixo, e a mr-.-
ma «ue, para combater a vaio-
roía C. T A. L., tentou rr».
suKltar a C. O. P. A., de irls-.e
memõtla.

Companhetros t
Toeias as manobras e aa erre-

metidas do reaclonarhmo dl-
vlMonima dos parildários do
sindicalismo de cabrvslo, ínlnil-
i"ii arerrimos da ••:¦*.-•¦• op:rA-
ria, ie esboroamm frvnto & ri-
liiiií e cortsUléncla ad-jtiirida*
nos longos anos de lutas, nelu
prolctarlido Ineernnclonol.

Em Parla, na hirólca Paris

^«.fitr. Merer Iire*dvfi_. ca
mt-t-t-tc-tir intrirrado «ue uSo
m confoim» c«ni a dcrro-.a dc
Hltler ttrm com a ma«ch» ttio
nota do povo e dos irabaliwlo-
rr-t do Hra-ul par» um veidailei-
ro regtme de liberdade «. de *;¦* ••
si,'.--.««.. esiâo armando um ewípc
.- f.Lt-ra con-.ía a livre cxU'.ti_ia
e o !•-¦ •ir.-in-.rf.., de w_ao Sln
dlcato. sob o prefeito dr uma
luta contra sua atuttl Direeorla

Ao mesmo tempo «ue lançam.
na surdina, uma *.ile de acusa
cies e de su*pci!*s stobre a Dire-

.ii procurando i-i.-n lançar a
desagregação no selo da m_**_
trabalhadora, estão preparando,
sem conliccimenio nem aprova-
çüo des»a mt-sma ma_ra. um pro«
cesso contra a Diretoria. Junto
ao '•:.:¦', '.«¦::¦• do Trabalho, pe

R*.
AHW*

m __i--*r» tautiMlitfiif 4_f »•
|«I(ta__t à~ p»_U-!*««_4_ •_ ***-
«ea i#wi_ m*t* úemmtt ****'mamam* 

tralpMia de» tmm
Miiít-U-K* itm-w-eífat-t*» em»
4»_4_|_i# tttm ta mmt*mtoa* ê*t*
m$# m» **m -—_•«_ rat»r«*r
ga» ía-i.-t w i»_»_«»«*4—"rt- m
Valia R-.4--4* a «• nmrm '.**>*
t 4*1* m de •?-*«_ iu_praia, i-t-
uiwto wair* «at _e*_fftaa44fCf
t mm p?«e._»,» m_tt«Mi»

Httm IMadlralA i«-i««»t»irt*»
Uimimmit tm mil. iial«_
jía-t-i» um* inr»-t*r»«» eí*iw e
l»>r ««-tat fita* flfes*!***-!»-. l»_
aa A_r_««i«f-i Oeral 4»»»_*.*»«
ifiwmmt* padtte» p»«» út**
cuilr t lamar irt-la^t. ***-*' *
randttU «;«««?» 0Ue<_it»- te* «
p_r •»*»» raa, ti» raras.tmeni» -ra
imt #i»i«i«iw 4# delvflder e
roftalfctf a 1 RaMiraii 4t**#
•patar w tt» mt*»* *M«4« «n»»
4» c_m_-it4«» imr4i»i*mettte a
A--#*BibSfi» a«rai |-»i» » tttm
r«*lmeitiu 1«í*-fmi<-'*í5tr-« 4<— ira-
osii—dm** t-tse »* _e_ai 6h
;t»»«',*.Ji«_

t; mim, eaMpaaiMi»-» %t%m
tívúoit*. «u_ toit-tftmat m»i«
lane o tm*** 8mdirai-A, tte**_
hera dm»!v« pai» ot •-•*•¦>* -•-»•
e-are* dt Voiia Ktdoada t ;»»«t
a p-j-sií» teti'.»

A atual Dt-tiOfl*. raweiu»»
a-»* aluam mi*-*-*, tem ««e-ti-
um» »-,*.«* de inuitu»»* ;-"«***r__n n_uls__«_i ptta a rr,* íw»«u
de « «t-t* c*n.i;*_<-* 4» «4a». T.
tefl-dt 1. at-neiiio de tatAn»*. •
i«.««.»;jvio d» Dcleiacu Kindtr»!
nt Umt*. t !).«'.a:*t..a« e f_;-««.¦
iwmeiiio do Pwto t_*aK« e dea-
ij:i». » «-it-** irüfrültl»' lt_
«mporunie -C-ogit-i— n -—¦.*«
PtoieiaiM» d(- etiauo d- im. o'tn-*»mtnhimt»:o do* praaanoi
Ct tndtntracào de 1——_s c_m-
i-i»j.riM,» ««-iurdtdo*. de «_~»
t>ires*n» itm !*liw* ou e«*o»
tu-, tu- te|a durando às ciar—
em As-crmbieit. -ào «—akiBW
permliír iniitgt» p_r trtts dt
cortina conua uma Dlmora
tkdta e «ue vem d»ndo »:*•*-»
p»«.«.-m de real Intet^hse psra
:.,-•» cl»»e. Vmt» tmriíti ido
de fato um a-.entado contra a
Democtacta sindical, um destr-t
peito a t-Tic-t-t n«M, viram no« dl-
vtdlr. desmorallrar a Dl»e"«snt,
¦<»*ç»r a Inlervençâo Aa Mini--
1. r*. 1 do Trabtlho em n_s<a vtda
vtndtcal. enfraquecer e liquidar
c-ni o n«__o Sindlrato, • assim
piorar vem remédio a notsa
vida.

Nono Interesse é contra tudo
Uso. Pr«._—moa fortalecer o
no'»o Sindicato. So -u-im con-
..uisiarrmo- nossa» melhortn e
nos«os direitos, como tmbeilli-f
«torc», 84 assim, como trabalha-
dorea organtrados. poderemos ao
mcser.i) (empo delender eita Utt-

t «_» «o» -a^ii-tva r_iíMitíí«4» ***
*mj**tt kWitltr-) » l**t» »_•»-.
raiiira «a af-*l"i»» *•» «**a_st
lt» meueJiteifoi* («.-t-MAO». «W*>
l.tr-r 4W •-.a-t-.ítM-» -'*»»» •***
iii»e4« «>>^i4{«*«*__ taa I***»* P*-
lit», p4fe»«i'«*â tr*» t*i *m \sstt*
«.st «•_. f «4&I* P*»*e d* etft-w»'

.*»

p«t.» i*_«6.«#«»/** • r**» era»
a»-»**, s pm vim ntétmt i

vtt* a p»tti-*_ *tmmo*% d»
Rf*«s í

Vtaii» p-ít*-***!», ia 4* dt«||R«
¦tf- tf» Ifrtt 

'

O i«t«fM*f«ct4a da •«W* ft.*« •»»> »»*=>*» ¥•"'*>• w» «»r»"-«" ¦ tr» iMlfatAfta-a* ** reu

i»e_ttt_ mi* (trai» dltUtr »|
..*,»««*»*' aa _**»_»»4íí«* d»!
Vírira ittd-wfa, mt****** • **** í
üu-wraiii*'. aa t»wa an «•# ft*'
,**.»*«e-K assar a»*t» «_» aanea
BIslAta» * **-,-. ,_*» ts»".*- 4e-lt.lf.ia.
ota-t itttttstt. t-w;.» *->_« i«da a
P-t_ Bratíletí» a l****a de V*«*«
tt Rfdanda ««*««» a» aptilira
e»tt-#e_f«*í--

At-ttra m ú**t»t*t*Amm t
At-tto » MÕÍ«IMffnMM * Ml
fttra f»cr»»ra a e»i«a» d» ««
¦lamrtaiia P*aa*»r»

Par mm A«*-m?*!lu «e*»l 4»
«**e*4f«çirlaMrft'e d» «a»»»» «S"*«*l>
rtítrai» * «tte ti!Kw«'.i»*-?» *

Pel- f»«i»trf«_nfti!o 4» *s»_*»

•*&**% -«la™ a» **r *

itri » rttnraera-rtt rlsdirai I
Viva a *-*4_!*i'-_»d» d_ trata
tn»4e«» I

Vligt
•o Ire
• RIO

• «ara «fa atile
RIO-CIMPOS
fOHI 8(00101

mt a mi «i••• iitii
a-.» »•..»»_••--» «t-»'.-ra p_».'i_

-t><*rl«« taa -adata W—w

cii. /^^O-S^
Mtitilliil ti Tnifieiltt

1

0ROTACÀ0
SINDICAL

m tmtm d» t*_-4«»-»~
ftp4t-af da ts_»»iv_» ff
d»r.ii. ««»» v»l »»f K-twi'
4_ 1-**'» OadaSa des*#»fet#
* «ui. «a#i» fnraiatila-sa t^itémn*» cierai ta
T»c,lMílyí4ai«>t da 8r»H».
mt* ** *» * M*K prfdfff»*
farra **f-*niM*wa d» O*'
Morfaoi «a a-**» l*_!«."»

A* t**m tptttm. um
tt -4tíit«t«>ií-a a taa ala*
«•4» ateei de a«t_dsi««<*4'
me*t0 punira air*»*» dra
ffriitd-t ra»p*«tn»* vuo
nata» tra «a* ttsttt «R.
petahada. det* » pfej_t*»«41» *__mtr a a*. p*t*»»
íw»;mu- 1» pteaewe !**#
c» _»*t»»*-t?m*»íia p«*
«•ir- *»en* r»»a a arua-
4a »._» o -lamaaaawsw
¦tttur 4a n*n i*t«ri«m-.
Ort*i4t»t$-t #1» «««ra» -f***
dlraira, pa i«*«j_sn_-ter*a
teria a «,r»B4t («Vra.da
;-vaí!«^-_ t úa dt-raw!»»'
teraia paütira d» *-•»
títtts

Tt»*ra»*-*l««* t Moaeo»,
¦aAtraa e i«ett». o üln-
(tir*5«« e- a nf« rade 4ete
•tt*»r leda tst-slliaá-r
r-nwlmte * IW «¦» W*
UnttM ae ra» ei*»*-

IS TEATRO
-rabo ne roosm*, «o
ar.« nm» _____-_---—

Em matüide, ia 1S horaa d»
boJ_ e 4 noiie dt —* « H hora»,
o p.*4tco. terd o,«snur,! tade» de
poder a«U'.lr * revista "Rabo
de Pnaucte- tm ccn* no leairo
Recreio. A pera «m merteen-
.'.•. »pee-»l aiençio do povo e
multo especialmente d»» cl*****
mau lepresertatlvat do r»U. Os
q_adr_- poiltlct— de R»bo dt

P«_ucle foram bem esctitoa por
Luís Peixoto. 8amt-C!alr !>nn»
e W. Plnio. e arrancam g*-t«**«*u
gargalhada» do grande p-bllco
que vat ao Recrrlo. As «poieo*
sra «presentam grande» trabaliit-
de cenofrafta e a montagem e.
de um modo geral dat maU dra

t_m__»t« c farra de -<«•* Ira»
t-s-ht***-

•O T«»M DA ALEOI.IA**.
i'i..,.r\*M DE «ARH-
IIAIICA

Vtt- ** ap«n«ettrando ao ;>')•
Wleo, farto «le not-ld.fles. t pto»
¦r_m» do Ttlo tíe C_«o ctm*n-
tuldo por Hcbrr de Uoicoll. Vara
Sattrs e l_m»«tlite Uatw. 1»
Trem d» Alefrta. «pie te deaen-
tolve duriam-itse A» II hm*»»,
r.o Te»tw> Recreio. Alem de con-
ur com o c«emc«i.-~ de CM«-.*
Amar»! e Ciro Monteiro, (fines»
programa tem ainda a lhe re-
remendar» rsnde» nitmerr* da
variedade» radlolônlcas e teaital».
que agradam ao» m»U exigente»
esprctatlcrr».

»—«——_¦__—

DR. MOISÉS FISCH
VI»» urlnArU». IJoenç»» «1» lt-

nh.iraa. Clrtirgl». Hlstúrbloa «eau-
-1-. Binil». Onda» Çurui». 

— A».
«-.mblíla. 91. 7.° — Tel. 22-I&IS —
lt »a 17 horaa.

dadr

Confe.cr«nçAo ff^balhid^ «
da América Latina, lendo à
frente Lombardo Toledano. N;i-
quele Congresso memorável,
alem das CcntraU filiada», ftte-
ram-se representar (Iplegiçôca
do» Estados Unido*!, França. Es-
panha Rcnubllcana. Suécia, In-
dia. etc.- Traila a C. T. A. L.
como principal consigna, exara-
da na sua Dcchir.tç.lo de Prln-
clplos, a "luta constante pela
unificação dos trabnlliadorc» de
todo o mundo".

Em 1940. em plena guerra, a
Confederação dos Trniealhnilore*.
da América Latina, fiel A tua
conslí-na de luta pela unidade

EUCLYDES MARINHO DA SILVA deseja a todos os seus amigos e

Exmas- famílias os melhores votos de boas festas e de felicidades no ano

que se Inicia. Que neste Nalal da Vitoria festejemos tambem o ano de

1916 no qual desejamos que nossa Pátria se organize democraticamente.

Salve Natal de 1945 ! Salve 1946 !

mil trabalhadores nas lllelra-t
hcrólca-t da Resistência, ao lado
da bandeira da C. O. T. e da
rranca. tremula n bandeira d»-
quilo que consl-titi um do» maio
res anclos da chsse operária
mundial: a bandeira da Federa- j
çfto Mundtnl dos Stndl"ato,*>. or-
ganltmo unlco e nitidamente
prolct.irlo, <|ue nasce vitorioso,
congrerrando no sen seio 6D Cen-
tr.-il- Sintllcals de 56 nnçAes, com
60 mllliõc» de trabalhadore» ie-
vnntando-fe como uma barreira
ciyantcsc-t contra n rearíicuirt
çfto do fascismo, e como uma
força poderosa a serviço da um
mundo melhor.

I
EUCLYDES - LEILOEIRO

Escritório e Salão de Vendas

RUA DA ASSEMBLÉIA, 10 -1.° andar

Telefone: 42-0277

Esta grande vltdrla do slndl-
calUnio mundlnl. que representa
o êxito de mais de um século de
lut.is pela unidade da classe
operária sindicalmente organlua
tia, é também uma uraneie vt:-V
ria do prolcearlado brasileiro, t*
a vitória do .MUT. base da nov
sa rutura c. o. T.; 6 também
uma grande rcspoiisablll-n.it-
parn n classe obrclru dc nossa
teria que agora tem o compu»
nilss.0 de realizar, no mnls bre-
ve pr.17.0, « «.ua completa uni-
dnde, consubstanciada na funda-
çfto da C. G. T. B.

Companheiros dirl-tcntcs «ln-
dlcals I O Movimento Sindical
Independente de nossa terra,
através do glorioso iv.ovlmcnto
Unlflcador dos Trnbnlhidorcs
está np;ora filiado á valorosa C.
T. A. L. c á Fedcrnçfto Simlicnl
Mundial. A delegaçiio brasileira,
deslncumblndo-se dessa tnrefa,
vos entrega a responsabilidade
de realizar aquele nnclo pelo
qual encaneceram lutando mnis
de uma --criição dos melhores fl-
lhos do proletariado do Brasil —
a Unidade 1"

Viva a futura O. O. T. B.
Viva o MUT.

Viva a F. M. S.
Viva a U. G. T. do Uruguai.
Viva o Brasil.

AUSPICIOSA NOTICIA
PARA 0

NATAL DA PAZ!

I

i- «in.

MANOEL LUÍS GARCIA, proprie*
tario do secular Laboratório do

kfs AB10 n l|Ç6fl9'

tm por este meio cumprimentar e agradecer aos seus

d'stintos amigos e freguezes em geral, todas as distin-

voes carinhosas que lhe teem dispensado e por este

motivo deseja-lhes sinceramente BOAS FESTAS e

FELIZ JLK0 NOVO.

Um plano grandioso de assistência social e 'amparo ás massas trabalha-

doras do pas. depois de cuidadosamente estudado, vem agora a publico em suas

linhas gerais.

Como presente de Natal aos homens que trabalham « sofrem as constan-

tes flutuações da vida, podemos anunciar para muito breve um dos mais revo-

lucionarios e úteis programas de proteção ao homem e estimulo 4 sua economia.

"DROG ALAR"

(Drogarias Populares do Brasil S.A.)

Este nome, que muito em breve todos conhecerão como o seu melhor

amigo e protetor, significa uma iniciativa cem por cento democratico-popular.

Seu programa de benefícios e assistência ás populações de todas as regiões, quo

»erá oportunamente conhecido, nasceu de uma Idéia feliz para proporcionar con-

forto e segurança á coletividade. E' uma orgmização inteiramente nova no Bra-

sil, e cercará o trabalhador e sua família do indispensável a uma existência livre

das preocupações diárias, contribuindo, igualmente, para que CADA UM SEJA

O PROPRIETÁRIO DE SUA PRÓPRIA DílOCARIA.

Entre outras vantagens que se recomendam, "DROCALAR" apresenta: —

essistencia medica gratuita e compra dos vidros, em retorno, pelo valor pago pelos

laboratórios. "DROCALAR" será, assim, uma conquista valiosa do trabalhador

para o ano de 1946. Aguardem, portanto, o aparecimento das bases dessa sur-

preendente organização em moldes completamente novos, que constituirá um pa-

trimonio publico a serviço da coletividade

^____________ ÍJ j
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uRIfl GERAL DO INTERIOR E SEGURON^i"" 
ECML DE ABASTECIMENTO DO DISTRITO FEDERJSP

11 COM OS PREÇOS UOS PERMISSIVOS PARA 0 CONSUMIDOR, DAS SEG
AÇÚCAR

*******»>
i"*»»!*»*» aam». tar* ««ateis* t*t*t*iu+_ am pa»

t*sl**j dt) l *• • .«...,,•«••,«.,,,•,,,.,.,, Çrf t,t§
r4*>OMdO AA 1* ,, .««.....«..«aa.. ..,,..,,.. |,í§
A"*f*r Ma-ratiat?*» •«••*•••••••••« * 149
*>'»Tj, t fie», |«1/l| (f,A.A.) — O.O, «• t*MI,

Utro<1rav4s*|t* «vrlaa» ê* IU* (Jt, <it!t»^) ,,,...,, Cr| t.tl"«»tí at,1* oaira tt* • >>.» i.l. t
té«i<*j*«*-*i do 1* ......,.,.,.., • Ml
.:!*•«»!»,*.» da I* ...................... * 1,78

t«?4a*»{|f» ataita d» »:* (tt.  * 1,1*
NOTAI »'-".i!.*t»<*m da I*! tompraanda f »»*•« br»r»t», râ*

ttifo, rAptala a r-altta •. ta. »*«*,t,«U|«M «)« •*« <,,*«.
prtriBda ta*'* e#e»re. »«m cApinla a roltta da 1*. Ura
ar,atqti«f .j.-, tr»;. • aclm» t-A.a «,u iBclaido o va»
•)tt)»(B*,
iu». 43 (K.A. d» C.M.tl) ii.o. da I8III.

ts BSB«TK»»*aMB»BBa t»»WB»WB»KKK BBiMMMMBBBaB»**»*» ama .«•"*' «"** m.

ARROZ
Qalto

n$*a Roto r**!-»*4!»! ,,,.,.,,..,.,.,,,,.,,,.,, Cri 1.40
UlM li. ., 4t 1»  * 1,39
li - • lio*» da S* ............................ " it.»
JattoftAi Biptcial •..«¦ .,«... * l.M
«fapOOtai d* 1* •»»»»,»»»»*»<»«»»aaa.*».a...»» ** 1.00
Jss*-.4» da 2' ............................., * Í.SiS
NOTA ; H** 11 (8.0.1.8.) D.O. da IO»lt»tI.

AVES ~~"
Quito

Praogo aa «atlas» oa pA ••••• Crf 11.00
Vti-sta eu s*t!BB» «batido» •»....... " 14.00
Perua »m p4 ......«,.,,.,......,.••.,..,,, 14.00
Perna abat-da  " !:M
V?*í rZ\ p*% ••••••••«••»•••• «••••••••«•«••••ra
Peru abatido ••....•.»*.•.»...............• "*..•"»
Peru d» ImporiacAo «......••.•.......,.,... 3S.00
!**:<> tu ;-.- 10.00
Pato abatido ,. 15.00
Pato do Imrwnaçto ,,....,, * i$,Oã
NOTA: nas. SS (8.A. da O.M.B.) 0.0. de 37-12-41.

M-—í  — ..mi- ai 11 | 11,w. BB»t«S »....-.

AZEITE
I.l. d» 1 k.

Tipo comam — mais da 1' d» aeldtt CrS 41,00
Tipo eipaclal — masoa do 1° ds ácidas  ¦ 47,00

Litro
Tipo comum — mal» do 1* da aeldea  " IS.00
Tipo etpeclal — mefloa da 1* de ácidas  " (7,00
NOTA : Ite». 17 (8.A. da C.M.E.) D.O. d» 19-8-44.

BACALHAU DA TERRA NOVA^
E DO CANADÁ

Quito
Efll bartlCRg erao>>A»tt»>t*ee»4iA«**efi»«tt«e»t*e» Cr* 1S,G0
Em calsas  ** lu.co
NOTA : Re*. TS a 106 (S.A. da C.M.E.) D.O. da 8-9-44

a da 14-4-44.

BANHA DE PORCO
Quilo" 

Cr. com 60 pieotea da quilo  Crt 8,90
Cn. com S latat d» 20 qutloi ....,,..  " 9,00
Cx. eom SO l*iat d» 2 quilo» ....,.,. 9,70
Ca. com 60 lata» d» 1 quilo  " 10,00»
NOTA: ltes. 42 (S.A. da C.M.E.) D.O. de l»-5-41.

BATATA - Massa Branca
Quilo

D» 2*  Crt 1.90
D» .*!•  " 1.60
Da 4*  " 1,30
NOTA: Ret. 42 (S.A. da C.M.E.) D.O. de 19-5-44 ne-

publlcadu no D.O. de 22-6-44.

CAFÉ MOÍDO
Qnllo

Ciais»  Cr| 7,70
• ¦.-'»•¦ |í •*ei»»»»e»»»ee»e»»»eeee»»»»»»eee»e 7,50
Claase C  " 7,30
*L-IuSS*8 D •tiiiiiitiiittMiuiMtiitiMiiiit 6,00
.'-»,¦ 1, t itiiitiiiiitu ii • e •*••••• « • • • f » e í>.*>0
Ciasse, F  " 4,70
NOTA : Res. 42 (S.A. da C.M.E.) D.O. de 19-Í-44.

CARNE VERDE
Quilo

Tllé mlfinon  Crt 18,00
Carne.» especiais:

Alcatra, chA de dentro, chA d» fora, pato,
patinho, lagarto a pA  6,00

Especial c/osso, io filé a/ab»  6,00
Carne comum sem osso;

Assem, pescoço e costel»  4,20
Carne comum cora osso  3,50
NOTA : Res. 104 (S.A. da C.M.E.) D.O. do 14-4-45.

CEBOLA
Quilo

Em réstea» — de 1" Cr** 3,00
, Em résteas — de 2' 3,30

Despencada dol' 3,00
[ Despencado, de 2» *» 2,<io'.Ata 

r.iôllioH 3,oo
i Cebola roxa 2,!)0

NOTA :Iles. 80 (S.A. da C.M.E.) D.O. do 22-12-44.

CHARCUTARIA
—- derivados do euino» e bovino» —
QuiloLombo (carne) sem costela  Cr$ 9,20

Lombo (carno) com costela s,I0
Costela do porco salgada 8.40
Toucinho com costola 9*1-,o
Toucinho com costela •> s'.-t<)
Toucinho lombo com costela siso
Toucinho em fita rt ,, 

'òn
Toucinho rolo mineiro 8,40
Orelhas e trompa* o no
P"5*- :i',íiO
Rab°3 G,G0

'NOTA: Res. 77 (S.A. da C.M.E.) D.O. do 31-10-44.

CHARCUTARIA
— derivados do sulnoa o bovinos — produtos populares 

QuiloSALAMES:
Salame grosso  rji-t, 8,00
Mortadela MaJestlCi Swift, Anglo a Salame A, B

# V tttlftMtftttttMItMdHMtlttl**l*r«*4»'» Holsam ff/(Kt#Mt»ria êo ftSÍaR»,
M§nad.$* t^Kltaniavl • mm* Um »....
f*^l#.tW# 1*1*1,» $4! * at a aj> # # 9 *» t) f * * * 9 #********###
miam* mtsm 9 Stoii K**t»***Jsi,,,, ,.
-I^I^WIfttwPi « •» t*t t. f. I t # I * t» I 4 f» I I ||l|«)MI|M
Atum**»** «a* ctítat da I 8. *.»•••...,..,

m.vuuiçaí i
WHtàftS i.k.,,,,,,,,,,,,,1,,,,,,,,,,,,,,
Mianiitira ,..>.<,,,«„„,„„„,,, ,
§ ?•ff***»!' *)%*$ iflMMMMlMillH lltlllltiM

PAUIAM*8 1
PaaAti d» p».*n* ram*e!tt»tA .......,...,,,
CHar taXtm • r»«s»t*# d» «*t*AM „,,,,,,.Uti»t»iti»>«i* e rapa* tm ta!*aw»r» ,.,, ,
Omtmta o itpotpm ,.......,....„„,,.„
mW**\ « « aj • C t M I I t M I I • M I I I I t I «1 1 I t I I M I 11
«•BP§ tlM*MMt|»tlMMtlMMIMMM|l
C-Mieta*, Rairig** • U»ím*
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Tar»**» a <lari*rit>a ..,......,,«...«,••¦,,,,
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UTAIIIA8 :

.-utff»*,4,* it*v, vi»»a It. 191 gr. br.
tUIrt»:.-!.* ii**a vi»Ba tt. 3I« (,. t»r
rtaicbttria itt**, Vi#Ba H. 49« gr. Ilt], .,...,.»,
Aatfbirbi 1;.. ivo» 11, 191 gr. lar.
¦toMatleJu upr» vet*»» ». 4 & 
8*ícbi«;*aa •..*.., vm*. u. : tf «a gr. Ila.

St) 18-A. daC-tl »:.» D.O. d» IANOTA : llrt.

*•••••••««

• **•••«!

11,18
11,88
Mt
lt.lt
IMt
IMt
ibt

IMt
IMt

1IA9

at
8,lt
Mt
Mt
iM
t,t#
t.t»
tjt
Mt
MtÍ.IO

Md
** 848

t.tt
?4t
7.79

** "IA*M»

VaidadeMO
*" l.tt

Mt
11,38
13.16
JMt

T»4t.

LEITE "IN NATURA"
Mm '••itHfai Mim l/l lliro l/i lllr»

mttê* .............. ertljH **?¦» o.is»
l^aWl»ftll# MlllfMMtt Iff?l'f •f*>1*Í* ¦ISK*"
St**»»* a.,,,,,,,,,,,,, ** 1,88 l»l§ 8A*ã

fai-ro T*»s«» ,,,,.,,,,,,, • 1,18 8A8 —
mTA t Naa tl-tat a**i, c»| 8.18 por Ifiras.

LEITE DA C. E. L
Mim t/8 Ittrt) Papa

Ha* pMtet >•• *. Cri 1.18 M»
líattSa .............. * 1,74 8,98 —
tâamidille ............ * 1,98 M8 —

KOTAi Ra*. I#3 t* * da O.M.B.) O.O, d» í-i-ií al»lt»*4* afia lí«t !•»?, tl li 4a

l,ATAH OD E»AiVO«*»t li»U»M".l»08 s

1IIES UTILIDADES
itlttttltttttttl

•Ula» m ¦

<?ii 1
'*-"?!-

I* k p tefiiií*-*! * -.* a * *
1-9 $., {cftHtlf MIMIMMMIIIMlIMIllMMil
" fíl • « -Nf ÍIliNI M I I I I M t 11 11 I | | 11 | | | | || | *
W Ut líftall'^-': »¦#¦#;* M*MtltttttM*tt|i|||||||f *
t LJ k, brai«*a ................,..,,,.,,

liillllitltl VIMIlíTAI, IIK IVst**» ItlutCI
Cg. tf 38 laia» d» 9 k. bruto* ,,,,, ç,«NOTA littag. us td.A. dt C.H.B.} I».0. d« 11 t tl

ei?,
I * £ ,

ovos
W-imm..iSKm~i££,

MANTEIGA
QtltlOrto$a ma .,,,, Crf S«U>0

NOTA i Re*. 81 18. A. da C.M.t.,1 O.O. d» «t-llt.

Tipo "flraoli ,,,,..ii...,,,ii,,,,,,,,,Mii ç,|
**tpo *,'r^*>»r«tal*' ...,.,.....,..,,,,,,,,,,,,., 

". 
ti

Tlf,» »*4r|r*d«»"" ..,.'...  * a',.
Nâo rl**.i(i«j|.|u i**m i*4»rlmi*ra) ..».,,,..
NOTA l It**. 113 iK-A. da C.M.R.) O.O. d» »9»M$

¦ e»--*a-aai**«i5-;---3r-^^ .u Mk-i»»**m-

MASSAS ALIMENTÍCIAS
Am»r#:», parei» da q*itl«  Cif 8.7©«ráo*», paeate d# quito  ** 3.S0
NOTA : llta. 131 *t.A. da e.M.B.) D.O. de 88»18»48.

CHARQUE
Qalto

D» proecASBrta do Ettado do Rto Oraade do Sal:
T:j--<> AA ............................. Cri 11,38 J

10.9O '
9M \

1
M8

T.*k» rlA
Tiro XX

De outra* prtíf*d-*i.e!s*"
A varrer ••¦•--.-....

NOTA ; ll*-*. d* 8 O.I.8.

»**#*•»»«»»»»•?»»«

lllllltllllllllltlll

COMPOSTO DE CORDURAS
COMPOSTAS

r.tt.r!..-.!.., rom Alro porta de rortacat d» alf**a«Uo e fir*
dura* fmvlraa»

Cslta com 60 !-.!»« de 1 k. br Crf
Ctiisa com 3*1 iaia« de 1 k. br
C*. com SC cs'seta« de I k. br
Cx. com 30 pacote» de 1 k. papel percamloho

on i-.it.-is.» ,. ,.
Calai» com 3« pacote* de I k. papel piraflBado.CaUa rim so Iniaa dt» 2 k. br
Calsta com lí« ln!»»; dc 3 k. br
Calam com IS ert.xetn* de 3 k. br,
Caixa com "! laias do 30 k. tir. ,

LATAS ISOLADAS :

!*n;.|»d«»
7.S0
7.S0
«90

7.60
7.38

15.10
1!..», o
13.48

141,10

20 k. bruto* «, IS 1/2 liquido»  Crf líl.So
lUltHICAS :

MASSA DE TOMATE
(Suco 1 extrato)

MAftA DE TOMATt* :
Ula da 308 gr Crf 1,78
Uta d* I libra  3-.«
Ura d* l libiat , jveo
Uta de » l-r.r*,.  31,10

EXTRATO IIK TOMATE !
Ula d» 309 gr
Ut» de '"' gr
Ura da 1 quito
Uta de % quito,

8l*CO HK TOMATE :
Uta de 1/3 quilo .,

>••*«•••«•>*»«• %*-tí%
lltllllllllll -| t \ *S

)•>• ••*#•«•«•• Cf-f «la™Õ
" 4S.SO

4.60
NOTA: tte*. III (8.A. da CM B.) D.O. de 19545.

MATE
Queimado  Crf ^(.n• erde ,, •• * $0
NOTA : Ret. 43 CS.A. da C.M.E.) D.O. de 18*8*44.

0LE0S COMBUSTÍVEIS
(Caroço de algodão)

Cx. e/3« lata* de 1 k. br. ....
Cx. c/lt laia» de 3 k. br. *...,
Cx. c/8 latas de 4 1/3 k. br.
Cx. c/4 lata* de C 1/2 k. br.
Ca. c/4 lata* de 10 k. br. ....
Cx. c/6 balde* de 6 k. br. ...
Cx. c/3 laiai du IS k. br. 

Unidade
Cr* 7.30" 14.40" 3*3.1*1" 6S.20" 71.70" 36,.10" 127.40

PÀ0
» oMa.tr de 80 gr,
Ia dadt» «!-- lê-» t,r.
Unidade de 3*»»» sr.
1'otdadr d* Itm gr.
Unidade de I 808 gr,

Cr|*..»..

MIIIIIIiim

-: I ,

ts*

Unidade de SU gr.
1 •-. !í.ir de l$u gr.
I «»-.|*«ic d» S*.ii st,
Unidade '¦*> to»» sr.
Unidade de 1.880 sr.
NOTA : ltf#. 83 (8.A. da C.M.E.» O.O. dl I
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De»*
Cr|

8-88,

SAL
ProcedcBta do E»ta»lo dt, Rio:

Oro««o
Mtiiilti

Refinado:
Km aaqn.ntioi d«« 
Km taiiuiRbas $* ts.

Moldo:
Bm laqolnboi de k. ,,,,
Km saquinhos d.» 2 k. ,.

Piwsdente d.a Rto (ír«aiide do Nort.»:

Crf*a a a *90,
99 9 • 99* a*a

Kaqi
 Crf

- t*a»********r

firo*»©
Moldo

Refinado:

Cr|

Etqi

«*:;-

Km taqulntioi de I quilo  criKrn »a.|*il!ihi»« dc 2 .|«ii!.>,  -
Moldo:

Km «aquinhoado l quiloKm »nt|u.ii!io* dt 2 qql.oi  -
•VOTA : Res, 12 i.s.a. (|3 C.M.E.) D.O dilO 5-ii

SABÃO
EconAmlco ¦., '»•••)»»,., •*••»••»•••»»

Barrica
ittittiiiiiiiitiit» CrS 132.30

 " 133.60
 •" 347.30
 " 385,20

Kc». 118 (S.A. da C.M.E.) D.O. d» 11-6-45.

j Especial Iteflnado V.V.V.V."
N.'S FEIRAS LIVRES K MERCADINHOS:

I K«"(»nAlii,Vo ...........,,,
i Eapeelal Iteflnado ,...,..,.'
: NOTA: ."orl. 370 (C.M.E.) D.O'. 

"tio'22-6-45.

Cr|
On

V> k. bruto* e 22 litro»
2-' k. briüos e 22 litro»
54 k. brutos e 70 lüroa
51» k. brutos

DOCES
DAXANADA :

Pacote o caixetluha do 1 quilo Crf
Lata de 1 quilo "

GOIABADA :
Pacote do 1/2 quilo »
Pacote o calxetinlia do 1 quilo "
Lata de I quilo "
Laia do 1/2 quilo **
Laia de 1/4 do quilo "

MARMELADA:
Pacoi» e calxetlnha do 1 quito *Lata retangular do 1 quilo "
Lata redonda do 1 quilo "
Lata redonda do 1/2 quilo "

PESSEOADA :
Pacoto o calxetinlia do 1 quilo **
Laia de 1 quilo "
NOTA

4.00
7,00

3.40
6.10
7,60
4.60
2,40

6.60
7.80
7,70
4,30

5,50
7.20

Res. 111 (S.A. da C.M.E.) D.O. de 19-6-45.

mm <Ô&

«-IIAIII.FS I>1< !.i:.\s

ONDAS MUSICAIS

FARINHA DE MANDIOCA
Extra-flna
Extra-com um
NOTA: Res. 11 (S.O.I.S.) D.O. de 20-12-45.

Quilo
Crf 1,30" 1,20

FEIJÃO PRETO
Quilo

Comum, do procedência do Minas, ParanA e Santa
Catarina  Crf 1,50

Polido tipo 3  2,20
Extra polido, tipo 1  2,30
Uberablnlia  2,30
NOTA: Res. 11 (S.O.I.S.) D.O. do 20-12-15.

GORDURAS VEGETAIS
— bldrogcnndns, rnbrlcndns com óleo puro de nlgodfio -—

Unidade
 Cr? 8.30Cx. e/GO latas da 1 k. br. ...

Cx. c/30 latas do 2 k. br. ...
Cx. c/20 caixetas de 2 k. llq.
Cx. c/12 baldes de 2 k. br. ..
Cx. c/i baldes do 5 k. br. ..
Cx. c/8 caixetas de 5 k. llq. .,
Cx. c/4 caixetas de 10 k. llq. ¦
Cx. c/2 caixetas de 20 k. liq. .
Cx. c/3 laias de 20 k. brutos

LATAS ISOLADAS :

1G.300 k. br. e 15 k. llq. .
17,100 k. br. o 10 k. llq. .
20 k. brutos o IS 1/2 k. llq.

BARRIGAS :

20 k. br. e 22 It
20 k. br. e 25 lt
r>0 k. br
NOTA: Res. 118 (S.A. da C.M.E.) D.O. do

16,00
16,70
17,40
41,00
40,10
61,00
157,00
152,50

Lat»
Crf 120,50" 127,60" 152,60

Barrica
Cr* 143,90" 145,00" 413,80
11-6-46.

LEITE CONDENSADO
Lata

Cx. com 48 latas de 400 gr Crt 4,00
ODS.: Marcas "Moça", "Vigor" « "Sltlcnso" d» fabrlcacdo

nacional.
NOTA: Res. 121 ÍS.E.A.D.F.i D.O. tU Ü5-Í-4I. ..

1M»1I%% ..^^a^^^n^ÊilW o llllili .¦¦¦¦' .;.j //,'l HX

O mms famoso conto de Natal da literatura inglesa.
Escrito por um dos mais célebres autores ingleses.
Dramatizado pelos mais notáveis artistas da B. B. C. o
irradiado pela mais conhecida cadeia radiofônica do Brasil
com complementos de músicas de NATAL das mais pie-
feridas em todo o mundo.

È o nolâvcl conto que o venerando Presidente
Roosevelt lia todos os anos para sua jamília,
durante as celebrações das Festas dc Natal.
Maravilhosa apoteose ao espirito crislão na
pena do imortal escritor Charles Dickens.

Gentileza da De Do %»•
rio liio

*
Organizador: J, W. Ctirapo»
Locutor: Celso GuimarJe»

•

RAdlo Club do Brasil, Tamolo,
Jornal do Brasil, «Nacional

AlauA, Globo,
Mayrlnk Veiga e Guanabara

COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.
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DOMINGOS SEGUE PARA SaO PAULO - Amanho, pe!o aviào cia carreira, seguirá para Soo Paulo o renomado*
cfock Dcmingos. O famoso jogador ficará concentrado no Palmeiras, a espera do emborque para Montevidéo. Cemo
se *ohe °seu contrQto co™ o Corintians foi renovado, na base de CrS 170.000,00 por dois anos,

_ .__—iLiii ni i ií 'irin "fi ¦ ri ¦ ¦in 'r i)-f wti l"

0 INICIO DOS PREPARATIVOS PARA A CAMPANHA NO ESTRANGEIRO
PARTIRAM OS ARGEtiTINOS — Na manhã de ontem, seguiram para Buenos Aires os membros da delegação argeo-

>ki dc futebol. Embora tristes pelas derrutas não deixam de reconhecer que foram justas as vitorias dos brasileiros.

*0s treinos começarão quinta-feira próxt»
ma * Os bandeirantes ensaiarão sob a

direção de Brandão

AFINAL, CONQUISTAMOS A "COPA ROCA"
"' I. ,H» ui*-** 4» ta*»**o\ bniililra, nomúa *»

mt***** ** i»Pt»»»'»r«» 4* foi»» a**oU*amt
_—»*»»». >Ml.aiNd*|MHM. *a£àt* t. ****** a\ âm»i

t%',*\ 4*P*'* *** ****** * **** •Ml. ti.f.,'t-a!*;-.,., !.
;,.•"'* *!»** M»**. S«l4tti»M*att, irai* *» 4» mr

***** *t»a o*
m«nt« contln-

...» «dl *m*títa»o*. Nta (awoe (eilits aa prl*
, i gMfcet» t******m»a t» dlsno at»eoltiu«tai* to*
itíflUti*, tm*MH tMl»4í*» (*}i ««UllSileW .«» » I 3. »•¦¦.•,.
, «» »;»>« * ¦€»»«•" (««-r-rtratt ear» t> triunfo at$*m
HM '..'". P<-r<M. (Oi prOBU t deíltlf». Kl '-¦•'«> dt
,, t*t.(•!'•¦»« «ts.âo o »*-*>» triunfo do* uliimo» tom*

, - 'ínshos. K»l« e *t*-!4. «na enlacem qu» (ala 4a
, i " -'Mi>, Oa proprw>» •rt#Ai*no» r#na>r«ra
i t,»**0 (filo. icuj.. o ti.-;.:-*.. Hiablla areniuado

*mm *

tv- *
ps**
»* *¦'¦

*"** *
mmt

f»Ht?*>*SS*mmt,

Za mt**\ 
*-r*iil*'r« ***',* p.«*«r».4t4a »%:t*or4in*r:im«oia.','. 

» ****** tap*ilof'.3=.l» confirmou-»* muiraniaai'».
iu.49'4 • i**«sf*r» *• •*•* ***** P*r uma contagem mau mo*

ytrm***, • d»»*mp#obo do ao»»* quadro (oi a,»:, ¦--•

B «, »*«4i*! To-Utl», o "placard" nta eorroipondeo a mt*
.. * «.fiada é o.»» * bom*» -aaMXUiloB- ganhou matar

>.**•..* p»r» o H-il-Aw.r r4Kj mainlfirsmmto crt-
£»»¦*• *m c«B4!,tv»a dt latantar o litulo mailmo,

iSTí»» * ***** tf-iuipa «nnr» a Irabaibar tom o mtamo actrto

l tnt**** i****** ampla «orla *,** amlnaiamoi na bata
,H.,, c*.*'-•!•*!(•*. bt*la tjutm aoi*-clps»*o » d:tlcutdada da
iMb a* atltjã d* domtBRo. B* qut *• ar»tim«i»ia-a que oi
íiaaM **a bavlara focado dtBtro da* tua« pei«lblll4a4«*

uar», R 48» uo malíh dt aBta-onifm coBdrmarlam o pr**.
% ia tmp***** **o ««Bi.ntBte. Sam mrimo a elrfua.ianel»

* riwi» atearem atm Vaca. Bord » Soa» impediria a
,-.§.

«i» *****

a*m ¦
-=.,-uf»» ft!d«-Bttmeaia dt nm arcumtaio r-"'""'*-* ****

nt^taroadroiariam. Qut tramoa (atrorUoi, nlo re»ia ratoor
fetiti K»'irtrlamo« na p*!**Ja da qu-Bia-Wra qut trama* sb-
m-m**. Pof q" '««¦Ao "Ao podtrlamoa n-prodailr a (acanha?
Iff«»jf Blo 4#"iia*a de *tt difícil. Oa awntlnoe afta*am do*
(«Im * !••»*•«" * r*ablliiaçAo a qualquer pr*?ío. O lnle'o da
i*i atrtllra-ra a dl*pot.l«Ao doa porttnho». O» braillelroa ca-

-jtua {ee«ü4o com crand» actrto. A preaalo nowa tra irt-
Mdi. |t>**» Mlltntar qut tra rtma minam, o» arsontlno. co»-*
•rima qaaiona wcanioloa. r. lato tra uma deroonitraçío da
ttifíti effBíra da not»» aqulpt. A rada ataque oo»h* «ra
mfntdt ssi«.rTit.nç»o dt Ocando. plm, porqu* o aubtiliuto de
Tmi Billlplírara-t^ no arco, (attndo iBitrrtnçftea mlIsjtraM..
r.íS»W(a dron um» bola dentro do arco atirada por Jaime.
|s»ta ela tra Osaad-i aparecia J5alomon ou Albenl on então

i,Mra críiar que o» noaw* aiacaniea (lnalíia«em a m|4»..o
n* Mí»4fo. O nowa domínio era iremendo. A queda do arco

:¦*¦*„ par-rla Iminente. Ari. iA de »e« em quando ora cha-
*•» tstirrlr. Bialro meamo e*n alguna lonce» de nenbnma dld-

n'.s-l*.
sa*** ojwrinno. pordm. aallentar qne o nowo ataque n»o

...-m a aceno de qnlnin-felra. A» muna* Invenl-daa eram
i. r- . alio B limo (ftcllllava bamanie a m!«i»o da defeia

. cujií* compunonici bailanto atioi, cvltnvnm ai açflo»
¦.- •'. diriM-Iro». K.Roiou*«e aa*lm o («mpo n-Riiltimeniar

- a marcador «orreaie modificação. Bm outro capitulo
au Mil.™ o acidente que tltlmou o bat(-back Bataellero.

Cwçsmo» bem o aecundo tempo, JA i ema altura, Domln.
pi ".ilu tido lubitituldo por Nilton. O» arKcntlnua Iniciaram
W;si» lamilda* de certo reapelto. Duaa bolaa de Pederncra
;u*-r*ta a.*oblando o arco de Ari. A nowa defesa, poríia, es-

lata firma, l, » aiaqu» luianda ***** d«*iaque, a tu**;*>o da A4»*
mir t VUlto, FiBitlmoni»*, n.. de«.mu'HUtato »;.«<-».. «uri-u o prl*
mttrtt cual da* bnuiltlroa. A 4nttn* ameniina atutuu uma corsa
da Ademir *<>m um «-««rter 1'híco C44br»u o <-* -..i.:.« a Ikku»
mando» d» rab*%a a '--I* **• rodta d» Uitanda, Outra lubMitcl-
ti». .« i.::|;,i na .jji.irs» argaBÜBO, Sn primeira t*-n*t»*, liam»*
entrada Bo pátio de Uaiaeltefo e acura ctiube a Conioni entrar
no rt.ttij.ii4... no iicítr d« r*.4«-t.c (-> ,\ tttt**» **--'¦-•¦£. w. po<r«tm.
durou pouco, l i*s minuioi apt»* o caal de Heleno, o* arcenii'
noi In.adlam a boü» área» A Mi foi a K-»i.*oi qu» eBirecoa
bem a Marl no. O meia'e*qu«rda entrou «otlnbo » ^labelçceu
o empate, k.v-.*-.:--- -. posliit^mem», ttiu corta. Bnquanto o*
bra.lleiroa n-ida nbbcíi(«m r««m o* »»¦-'» d» quartnia ataque«
o* arcenilnui em poucai lotemlda* titabelecerara o empate.
Heleno, depola diiMMi. deixou o gramado .-mr^nda l»eonfdat. Ndo
d««animámai. B aoa quar#nia ralnetoa i, ma d«««-mpaiava o
msti.ii. Boi ora grande tento do atacante p;iuH»ia. B. finalmente,
(aliavam arena* daí* minuta» para o ierm.no da match. quando
Bonda, leaianda Mirar um palie de Leonlda», cantolldou o
trlunlo bruUtiro. li dewa (arma *cncemo« pela coniocem
do Sxl.

A aiua,ao do no««o •onie" nSo th^soo a ner Igual a dn pro-
Ho de qu nla-felra. No arco. Ari p*ir«nn »e rm d***a<jue. A «ata
Homlneo* o Nnrlval, boa, enlraqueccndo-ite baitanto depola com
a entrada de .NUton. A ilniM nudia i*»». «m (lui o *4*o melhor
bomem. Jaime acompanhou d* ¦¦'*'<• o *plwl". enquanio l*ro-
copio (ei o máximo para e»!iar o perlsa»!»* mo Sunl. »\'o aiaque.
I»lma macnldro. Zlxinho. o mrlber tU iodo*. Ilflena xupetter
n Leenidat, enquanto a ala e*«u^rd.i. Ademir e Ch?ro, falhou
detla feüa. Ademir ficou »l»lvelmcnie contrariado rom o acidento
da Itataellero.

Bntro ot areentlnof. o arquelro Ossudo foi a grande (.gora

4o qu*4ro, A* #u»* |n««f»i*B.4et, 4» ela***, e*|4e»»*lafa» iniaf
ftj de «m elemeBto 4e potuivo valur. itiltou **** *»n» de i*»*
(«*. üalamon » Albtrtl <r-.>mpl#taiam u*m » Irio Mal. A HatU
mc4i», COBilIltiids de B»»s4*. IVrs<*n e lUleslifio. 4-r*<:» IUm«tí
de<em*.enhou^« lesu-etm.uie, Berura (ai o B*.-!fe».r ai**4* 4****
(eita. ti ataque •Htft rápido » pcrlgoto. *t»:»-»i (aí o único
qu» dttfiooH. Nio (ol sen a «ombr* de H >' Mbruna u*mx-.t**
**-u-*e «empre com raptd«r. lendo etdo sm perigo {-«rmaneni*
para o arro de AH. Bedemera. no c#««ro. atuou tmm *t*f.o, *#•»*
do ainda ««-Ibar **¦*>*»*4.» pelo jai*m l-onsaui, a ala *>»r»uer4a.
ülaiiino e ttued, brilhou; priaripulmonie i»u<-4. que canfirmou
an «a. elemeaio de »•--*•«•

Agora tramo» falar nobre o acidente que eofreo *» baH-bscli
fl»«ai*l(í-ro. Boi um lane» dMSts famon* na («ifeM, Tanro Ad#«
mir como o de(en«or argeBHno. vtoram a Haia. Ademar lenioM
chutar, «aquanio llaiagt.ero queria del^nder. O cha«iue (ai vio*
lenio e no (inal contia-ou-;* que lt*>.*t'i*i» havia (faturado a
perna, o Jogador portenho (o! lmediatame.,1.» eocorr'do pela »«*t!*tenr!a. tando condoi"d« ao lln.rlt»! de l'f«»ni« Mcorra. onde
(«I ronvenicniemenie medicado, tendo *;d.4 *¦<-• • i::,. feio dr. V|»
valdo f.*ma. o conhecido elio'to af-rmou eu»*o w* Itanerero
teri que (Irar tcgaramenlt dói* mem com a perna imobiürada.

A arbitragem de Mario Viana (ol atwe!u<»raen.e imparcial
O veierano Ju t e*ieve eempre aienio *. Jogada*. O u«'*m lane»
dfeuildo (ol o lenio iBraltdado d« Ch!co, o |3!f. por^m. apl'00ante* de Chfro (inalliar. tia parqne nio honre ab «tolamente
eeal anulado. Mario Víaaa confirmou mal* uma vet ter o «r-bltro numero um do (uieboi da cidade.

A renda do mairh. bem menor oue a do aaier*nr. aliacina apreçave| «orna de Crt 611 !*0. K" uma prova do prettlgloquo dceíroia o "atioelailon" enir» nde.

Temi***** r*<*a t nu..».!..»»., • , .i...»i#. ,»,..,-„(.. .i*g
(m1'I- 1 ... MW.l|<»«»Mr. f* «44».M ».«..!• |4t4t44 ... | l». . , »I» atl
< ...,. ,..-.i.» no ,M«.u..„.. fum V|.r*.i».».i<r4 n iiu.h.» tlt»» tm
,...,. t,n.,n ».» ¦».,. itt*** a****** *-.-* m**-. i» tr» poe» • ..-,tin,*,-»e
*• t»..4*.rl. r|lhl,£»r« ,tf 41*1», }.»u.,\.„

i '..... i ..4*. t* .H..H..4V. tt,*** 4n **tt-si*%. tTt****tm*i*a a*at" 
metia t-i-1. - • *%**** i* ia»- »-»• *» tu* i" >."> »» i» * ¦» • quiafa*'"<» IH 4)0* ÍOírifoni ».. Mt* lallersia i-»f» « r>»o«e»lr«n»lo ***
***** 1 ...... -• MA I- .Rl.i .!.- '.*: .!¦• .»»*.,Ir IV» .1, st . I'«l,l w
..-'. • • llr«,!«,í.. 4» |l#*t,.Uu. Ií- hl. • tio l'j.lr„rlrj,». ti .fi„ »*}
***t» 4» »i* i¦%.**¦*'

Tr«iur;*iha, «jae viajar* p«ra a Kal, far* a» tam» **%*********
an t ...| .1» clube. Na capital arotcvala ¦¦• ! ri*' ¦**. iveMMr»»*
..!.. 1.»..,.. .ni «• njuBi... .nu. ,t„ .rfit«ri„i hi.i.i, ,u Caaa itto
Rnuica.

ãMrtàitcrUQ

Gratifícaçõf
^tMOtlÇQf

âTENÇÃO -
Ganhe um brinde de valor

APRESENTANDO ESTE RECORTE

TECIDOS MECA

Praça Tiradentes, 50-1°
DA BRINDES DA SEGUINTE FORMA:

Compras acima de 20,00 — nm brinde de 2,00
Acima de 50,00 — brindes de 6,00

Acima de 100,00 — brindes de 12,00
Acima de 200,00 — brindes de 20,00
Somente até 31 dc janeiro de 1946

SEDAS - TOBRALCOS - VOILS - L1N0NS

OPALAS - TOALHAS - MARQUESETES

ATOALHADOS - VESTIDOS FEITOS, etc.

MADEIRAS — {ANELAS
PORTAS — TELHAS
l|0L0S — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
ÒMERCIO DE FERRO

E METAIS
* tnfi,-r,ii,-„. ii maierta prima para ttdu.trtaa

m»i4". *,.« t ..!'. ¦:,.* mteeoMaa
gacrtloiio - A»tu-i» Ui*c* ftr*'una lt* - 1." nndu

T'trt. ii. uxm
DofnV.lt»». «I» UwctiO» di. ü»»». 50 - M «J-J37S

Rua I.-.I. ¦«¦ :-¦.!' ii- in - Telvtvnt •* r'-i
1110 Utr. JANKIHO

_ -^C'?>^

excepciHS para os vencedores
' Cinco mil cruzeiros para cada player do

selecionado e suplentes - No vestiário

Noticias de Toda Parte
VALTER CONTRA O LI*
BERTAD 

8. PAULO. 24 lAsapreM) -
Anunrln-re ru» Va"—. o AM-no
catrema-esquerda que ultima*
mente lntC»u»a o _j;a.-„- ..
R. e que acabn dc rcsrc*íai oo
&cu nlnlio nntlgo. o Corlntlans.
farú a aua rc'1'e en fi. «**•••-.
contra o Llbcrtatl, formando ala;
com Rui.-O MELHOR ZAGUEIRO

:.!.',' .-.'-. »4 iAsi.^.^—>
Em dlspuia tio campconnlo de
lutcbol da cidade, Jogaram c.
Centro Esportivo c o Baniu Gnrt.
vencendo este último por -1x2.

"O MEUHOR ZAGUEIRO
DO MUNDO" —

S. PAULO, 24 (Asaprcss» —
O "melhor zagueiro tío mundo"
DomlnRcs tia Gula iscsuiido
-La Manana" de Montevidéu",
•continua de dia para dia cm

maior evidencia no cartaz Iti.e-
bollatlco .'nsllclro, dcarllando o
tempo, os críticos c os adversa-
rios quo sc lhe antepõem.

Atualmente, sem mim (-ttuaçfto
definida no seu clube. O Cortn-
tlan3, porquanto o Conselho dc-
liberou nüo aceitar a propustu i.u
Domingos nn base Ue 170 :i.il
cruzeiros c a grande maioria ita
família corlntlana quer Doinin-
gos no time, outros clube» an-
dam a rondar insistentemente o
-mago", dlfundlndr.-se nttora n
boato de que o Bançú. pretendo
o seu concurso, oferecendo iuviis
de 50 mil cruzeiros e um.i un,a.

O A1XETICO VENCEU A
S"GU"1DA -MELHOR DS
1T.ES

IIBIIOCIBI
Empate de três tentos no segundo jogo

IKH
«Paulo, 23 (Asapress) —

" "ubertad" apresentou-se hoje
Jj' ílrs da Paulicéla pela 2."

. \ iSo perdeu ainda.Muitos nfio davam grande lm-PWancIt ans
! "Montraram
f,i:a a derrota do SSo Paulo P.
i,,' fe l?attl Poe 8 '.x 4, Efetiva*
H,' K'n" tcve uma atunçílo
ta« . a i-nqucla noite; mae»M nâo r-pconde o«npeôes chilenos.

rapazes guaranis
varias desculpas

valor
que se

dos
nfto

Arevalo e Rollm, terminando
jogo com o empate de 3 x 3.

Juiz - Joio Etzcl, que teve
atuação regular.

Renda - 48.327,00.

por um nno de compromisso.

CURITIBA. 24 (Asapress) —
A scr.utuli partida »ia melhor de
três. dl-putüda oiitttu entre o
Ailctlco c o Curitiba, decepcio-
nou n grande público i;ue comp.i-
receu no Estádio Joaquim Atp?*
rico. A pc.vlma conduta do iulz

| estimulou o Jogo pesado e a ir-
írltaçAo da assistência deu ma-

tlvo a inúinsrcs incidentes, ln-
cluilvc n Invasfio do campo A•'ollrla varli"; vr—s fnl .•—•*•••*
da a lnter.tr. O sr. Joaquim
iWosuci.a júnior, pt... t— . .
Uma. (ol o maior .cspo.isai.i'1
pelo dcslustre da partida, ^ue
apresentava dois velho-i rivais,
ambos colocados na ponta da ta*
bela.

O Atlético venceu o Curitiba
por 5 x 4. Goals do vencedor
marcados por Gu.ibA (2i Ciroir,
(2) e Lllo c os dn Curitiba ptr
Baby (pcnalty), Neno (2i c Aie-
vir.

Com esse resultado, terA qus
haver uma terceira partida. A
renda foi de 22.Ü76 cruzeiros,
i;ue ma-cem o record do ann.

JOEL PARA O SANTOS -
S. PAULO. 24 (Asapressi —

Noticias procedentes de Santos,
Informam que o goleiro Jcel
entrou cm entendimentos com n
tilrcç&o do clube de Vila Belmi-
ro paia n renovação dn seu con*
Irato, cm contrnpisiç&o rom as
anteriores, que diziam estar o
rcicrldo rroielro disposto u con-
tlnuar no Santos.

Ra ESTREOU PERDENDO
ocf?Sd^SvI':0 Tuna venceu o tricolor do subúrbio por S. *o "ES" «".tfS !£.¦-¦•*¦' a. Tuna jogou bem, tendo o seu2 x 1 — A-jradcu a exibição dos cariocas Su^^J^a&^ÍT

'* TURFm
AS CORRI DÁS EM S. PAU LO

8. PAULO, 23 (Asapress) —
Fel o seguinte o resultado das
corridas de Hoje no Hlpodronu
Paulistano:

jo parco — 1.R00 — 1.° Flylng
Wonder, 2." Boy; Ponta — CrS}
13.00; T - 112s. 4.

II.0 Parco - 1.609 - 1.° Bota-
Fogo, 2.° Arrojado; Ponta —

MCIONM WHdO
¦t. uma loniica perfeita, sobra-™Bsrfetnnto espirito de luta e*»"J lafmo,

llv e'.vo-!!>ndo ao gramado, o
tê? « t,cninnft"ou mnls uma
f'-...^0 Bl'a cnmbatlvtdadc, no
d» 

"\'tr ll!n (1'iadro Integrado
^ auf-riMcos carta'-es do fut.e-' P'»K-ta e empatar pelo cs-de 3 x 3.
ia°a íP;ims apfefentcram-se pa-» luta c:).»i a or"anl''nçúo se*
.0 ri ,~ P^*"FTRAR - Al-
lio ,H <í Osvaldo, Oi. Tu-
íh - vaidetnar Finme o.svaldl-
'Rnll-!'"?1'7 'Dlnoi. Lima IV
Mio lil: yl!nr,n"lca e Canliotl-

; 'wa tovnnl).
^n'£n5vD" - Vor8e9'
ta\i,^ e Vp'a 'Cnsía.**): Le-
C' Forna-dra, Saltai, Ei*

^mJ»i.Arreval0S' 
SüSa e

PotSA?»0a', f"rnm conquistados
Ubw-írt "* e BwiuiiraJ para o
Um» tw no Pflmflro tempo e
''•htíZ e 0-waldlnho pnrn o">*-. No segundo tempo

Aproveite a oportunidade de adquirir

milhares de artigos por preços
uunca visto

SALDOS E RETALHOS DE NOSSA FABRICAÇÃO
POR PREÇOS SEM PRECEDENTES

^amisola de lingerie, 68,00. Jogos c/ renda, 2 P-"5,00
Pegnoirs godê, 65,00. Blusas de seda, 25,00

Combinações, 39,00. Jogos de cama, c/ 3 p. 75.00
Calças p? senhoras, 6,00. Edredons, desde 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE

Av. Gomes Freire, 103 - Assembléia, 12

CrS 34,00; Dupla — CrS 91,00,
Places - CrS 25,00, CrS 108,00,
T — 1023,5,

UI." Parco — 1.G09 — 1." Ura-
puni, 2.u Flnesse; Ponta — CrS
;il,00; Dupla — CrS 13,00; Nüo
heuve Places — T —íoos.o.

IV." Parco — l.ÜOO — 1." Aqui- jlon, 2.° Fubeca; Ponta — CrS '
2U,00; Dupla — CrS 37,00; Placú, |

CrS 11.00, Cr$ ' 17,00; T - '

102s,0.
V." Pareô -• 1.500 — 1."

Guaicurú, 2.° Floreio; Ponta —
CrS 20,00; Dupla — CrS 42,00;
Places - CrS 14,00, Cr$ 27,00;
T- 04s,3.

VI Parco — 1.300 — 1." Fa-
gente, 2.° Onlno, 3.° Furrlel;
Ponta — CrS 43,00; Dupla —
CrS 32,00; Placòs — CiS lri.00,
CrS 15,00, CrS 33,00 r T— G3s.

VII.0 Parco — 1.600 — 1." Qul-
xada, 2.° Usttio; Ponta — CrS
73,00; Dupla - CrS 43,00; Pia
cés - CrS 20,00. CrS 10,00; T -
101s,8.

VIII.0 Pareô — 1.609 — 1° Cor-
rcio do Povo, 2." Kulak. 3." Bem-
tc-vl; lonta -- CrS 38,00; Dupla

CrS 49,00; Places - CrS 14.U0,
CrS 17,00. CrS 27.00; T- lOls.

Movimento Geral; CrS 
2.;üi.o-u,üj.

Nio w i rr'r :'..,,,-, r- 9 tnlu«i.isin.i qm- ir.iii«t,„r,! •.-. i ne «ta-
:i .- ... dl» !,!.. Ilrli „-,. ,;,,,, m »r -,.
rarlonal ronquHu da Capa Hora.
Todo» . «Inviim (ornado* dc imrii-
»a nlrçrla. O» abraço* auic*
dlam*»r. u» efeUroa, o* «uplcn*
lt*. O I. I.I .. !,'„. ,,; 1 s i,-. jor»luli Ua, cnlim Imto*. que ali *ti-iicantravaiu Innauavnni-Mi co*nn-mornmlo » vliórla tlc gala
que vem irarrr ao novio futebol
prrf.iülo coiitlni-ntnl. Para lati-to ,i. ii..: .ii,. . dc lornia ., n*»o¦tuncllar du.ltiai oa -¦,.• i.n-... .
delcntorra do ertrr da América.

A GRATIFICAÇÃO 
Dcpoia dai. primeiras «xplonòr»de alcferia. rhrcou o icnhor Itl*vntlarü Corrca Mejrer. arompj

nhailo do t. .  da C. ~
|. -..- - Inicio então i, grtraçáo da vitoria. A cat'a playcampeão coube o prrmlo de clnco n-.lt cruirlroü. Também o dr.A mi Ir.-,

leçâ
ta, t. , ¦:,. i.mi Igual quantia. Orcjusasb:-) Johnson rcc:-bcu dolii**ll t* •! ¦!,.-.,-,,.-. ,, „.-, jr„s como
prcmlo no caiinlio com que ira-.jU uu uo sos craques nos mo*menti.» neccs»árlcs. A lleniio*
Rcnes « Trancoso, coube a cadaum a rcrccla i!c 503 cruzeiros.

DESLOCA DO O QUEIXODO OU. GIPFOM 
O dr. Amllcur GKfonl, comubom brasileiro, não di-ixou dclev-r o seu lacciillvo á lurma

brnritclra i.ue ^e desdobrava cmcampo dc toma ido magiiifu-a.
juiilamlo o icu brado oo de to-d.is as bocas qur vibravam pelo.»i quatro cantos do rstátlio. O dr.UlíTonl, porem, ntilnu tanto, queao fim do Joro teve o ivcu *,utl\o
deslocado lic-.iois i!c nlcum tra-balho, o médico conseguiu repõr
no devido lugar o seu maxilar,terminando por rir quando des-cobriu que várias pcsso.-is o ev
lavam ob ervando j.i Inquietas,

D O MIN G O H
MAL 

Para a maioria dos qu<- esta-
vam presentes ao Jogo, nâo bu»via explicarão para u ausência
ile Domingos no lime que rc.ci.-
nou p.-.ra o -,,-.;iiiiií.i tempo. O
veterano Dn Guia vinha se com-
IJoiliiiiílo como sempre, de. forma
ír.astniiica. No vestiário, fnl o
próprio iiüiiiiii::,,, nue nos cxpll.

| mu poiiiuc não havia voltado
liara a .ase final.— A' hora do almoço fiquei
receoso de comer o liiíV ipie iipa-
receu na mesa c apeu.i.s toipiel
.Igclranientt. nos outros pralo.s
que foram servidos. Talvez pori ão ter me iilimrntiulo em con-
[lições, comecei a sentir tciiitiirai»
im Clniil do período inieial, Ki-t-
tlndo-me sem forças para poder

voltar a campo. Mesmo usilm

. -ti.ii • ii-Urii., porque .!• I um»
oporlunhUde a Mlion tie mo»,
trar tu tu*% qtalldaiirs. Cie •

;.,¦¦¦¦¦¦¦ . Ut-m.
Domlnsot fel o e«rollitdo paradl.lnlr um apelo á Hivlo Co<la.

cm nome de todn* «« "a-ratcb»
men" para o perdão de Tlm. Os
jo^iilorcs .i.-i..:iu que. rm melo
a tanta alrgria. é jit».lo me o
mcln boUíoguen*e seja pr- / a«lap dela po»*» participar, tiávio
recebeu cam i •,-.,..:. i,. ¦, o pe.ilido e é quasp certo que concor*
dará i-m ter o mediador do de*fejo da* craques, junto ao« dlri-
gciilrs do ¦ ; i .

/Ar'/ -,r a ií jm&

¦ ,s ^m*****^*—%J^*m*^ã*\Wi^^àta^m*w

rí!!!! •(^¦Viílll ff
I. mm'*-., ;«M pt. VII ta\ |W* I

^*»*^Tf n>*w A, §*¦ \ %^&::a^ZZS»zzJ*>^tWÊm***^ niO _¦ Qfi^ ¦ r,V^i'»'^^ L.H.

V **x*am v* *«*>*%'* a* oP1 \ ImaVsr

\ ^f^llll

»||| MAniIRpl

BELÉM, 24 fAsanrt»^» - Ps-
rrelsntlo nesta capital contra o
Tuna. o Madurcu a pc ~tu o--

si:ntiu-SE

I
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A ARGENTINA VENCEU 0
:i-HEHIIFiHÍ

tem po- 2 x i. O resultado nllo
diz ft:l;r.ente o que foi o Jogo. O
clube carioca ro icgunlo lemoo
atacou demorada e tenazmente,
sendo porém, Infeliz nos arre-
mates.

Na primeira fa'e. o Tuna abriu
o c core por Intcitnédlo dc Al*

. berto, reerbendo um passe dc
Danilo. Faltando sei* minutai
pnra terminar e*«a fase, Plrom

! bá picou al'o. Nilton controlou,
i deu para Eltior, que emendou.¦ empatando. DoU ml—tos dcpol».
i Damaseeno chutou, desempa*

uni
airuacclro, que prejudicou a as»•Lléncla. que íol pequena. O
juiz foi o sr. Bendelaquc, qua
agradou.

O time do Madureira foi; —'.'•!• Mario Brandfio e Danilo;
Esteve^, v. ;¦¦'.!.. e CastanhiIra;
Lupérclo, Valriemar, Bldon, Mo»«
cl" e Jorr;:nho.

Nn regutiria fa*e. Arati. Nilton.
PirombA, Clodofrcdo e Co rela,
substituíram Esleve:, Esplra, l.u-
pérclo. Valtlcinar e Moaclr. Oa
motivos dersa; subítltulçôcs foi
o cansaço daqueles players, pro-
duzido pela lcnga viagem.-temos Capitalização Un

Comunica aos portadores de seus ti-
xulos, a seus corretores, inspetores e ao

público em geral, que, atendendo ás ne-
cessidades de seu continuo crescimento
nesta capital, acaba de transferir as
instalações de sua SUCURSAL DO DIS-
TR1TO FEDERAL para a sobre-loja do
Edificlo da Associação dos Empregados
no Comercio, á Av. Rio Branco n. 120,
continuando a manter, na Rua do Ou-
vidor n. 87, os serviços centrais de sua
Matriz.

FOLHINHAS — Copos e
Sacns de papel, rapeis
fantazla, Celofane cm fo-
lha' e em flocos — Alliuns,
Tintclros c artigos para
presentes. A INDUSTRIAL
PAULISTA. Av. Presidente
Vargas, 10'ü) e :!'!f>7 c á rua
da Quintada, 20.

BUENOS ATBES. 23 (A. P.I
— O número de pontos conquls-
tados pelo; ni
ao Campeonato Latlno-Amerlca-
no de Bo^ Íol u,.» ..,......' i-
seguintes pugilistas:

ARGENTINA - 33 POÍITOH
Ernesto Bustos (mosca) — 4;

Amoldo Pares (galo) — 4; Ar-
mando Rlzzo (pena) — 3; Raul
ArRerammi (leve) — 6; Alberto
Dahcr (melo-médlo) — 5: Juan
Carreno (médio) — 4; Alberto
Marchlone (melo-pcsado) 4; Ra-
lael Igleslas (pesado) — 4.

CHILE — 23 PONTOS 
Eduardo Cornejo (mosca) —

3; Celestino Gonzalez. (galo) —
4; Manuel Pena (pena) — 3;
Gabriel Ullca (leve) — 3; José
Valenzuela (melo-médlo) — 3'
Eduardo Rodrigucz (médio) —

li: Oscar Avendano (melo-pesa-
do) — 1; Roberto Balbotin (pe-
sado) — 3.

PERU' — 18 PONTOS
Samuel Bustos (mosca* — V;

Roberto Sacco (galo) — 2; ,'u-
lio Fevres (penai — 3; Eugênio
Vllca (leve) — 2; Antônio Fion-
tado (médio) — B; Vicente Quei-

roz (melo-pesado) — 3; Anto-
nlo adot - !.

URUGUAI — 13 PONTOS
Gu.i  ».n-cyro tb-uo) -

2; Antônio Rossano (leve) —
3; Benlto de Leon (leve) — li
Juan Echart (melo-médlo) — 2,
Gabriel David (médio) — 2; ís*
mael Irtivota i meio-pesado — 2,
Agustin Munis (pesado) — 1,

BRASIL — 4 PONTOS -
Manuel dos Santos (galo) -

1; Ralf Zumbano (leve) — V.
Giacomo Borderone (meio-mé-
dlo) — 1; Carlos Vieira da Silva
(médio) — 1.

BOLÍVIA — 2 PONTOS -
Angel Miuüncz (mosca) — 1;

Gcrman Rlvcra (médio) — 1.

mm A DIRETORIA

Desolados os argentinos
Impressões no vestiário após a derrota

No vestiário dos argentinos,
após o Jogo, era patente a deso-
lação e tristeza. Os Jogadores
acabrunhados tomavam banho,
preparando-se á toda pressa
para abandonar o local em que
tinham vivido seus últimos lnsu-
cessos.

Não havia comentários e dlfl-
cilmcnto se conseguia arrancar
de um ou outro "player" porte-
nho, algumas Impressões sobre a
partida que acabavam do Jogir.
Os que resolveram atender ao

if»»muNiniiA BOBINADOR
OFICINA rci.KTKO-MI-TANICA

Recoiidlclonamento de motores el^lrlcoit
Accllntn-si* serviços pnra torno

RUA GONZAGA BASTOS N." 20«
Telefone !28*»nHli — AI.DK1A CAMPIMTA

repórter, reconheceram que a
vitória dos brasileiros tinha sido
justa, sem contudo deixarem da
lastimar a falta de sorte que os
havia perseguido.

Sobre o acidente que vitimou
BatagUero, todos são acordes em
reconhecer a fatalidade (ín lan-
ce. Já assim não pensa Stabila,
que ncha ter sido o seu jogador
proposltalmente atingido por
Ademir. Como se observa o"coach" argentino não conhece
a correção e cavalhelrlsmo do
mela vascalno, pois s' tal acon-
tecesse seria Incapaz de afirmar
tal coisa. Aliás, o lane.?, visto
por todos, nSo deixa dúvidas
quanto á casualidade do aclden-
te. O arquelro Ogando ern con-
fortfldo por parte dos comoa-
nheiros .>ela nua magniloa
atuação, nalvadora de um revés
ainda mais contundente do que
o de quinta-feira

C-cSS^BB^^B
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|A empresa não cumpriu a promessa assumida peranl
trabalhadores — São justas e corretas as reivindicai,
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Vinte e dois inocentes em Nuremberg ?JjB
0 "Correiti tia Msnbft" stb que 

"r Umpa dc pedir
ikuiífa*af# «ie &»***.*. mmmm

m> tmtm 9 **»m Btmmi*,
iSVSRIl* A tmttm Hf4..--vt4Í*tv»,# f|l,1|,t«fí«»àl," ,1. ** i"««» Ckall - _ -^ala,; a Jltiüi. It,cu ile lt. rf »»<*, Hf»f, . t i. a«l,t c ot UUtrc»

fub-iuettrer» oaiiíUt it CarneoU»,»» qur tão uma
afronta aot expedicionário» orati.eirot que raorre»
ram na Itália e aot milhõei tie um lu:i:i.».ti ,1 mat-
•acrado» peta Gcitapj e pelo» esercitot de Hitler *
Agente da fração mundial e porta-vor. dot naiittat

awwB>*!f#*Pi*'Wr"8«j «tH^flfl ¦ilrtj ^yçavP a» Se»* t»?* *f-t^m? w

tm f.*- «=******«, («OM''»* fltmm* * mmtu, a tmm* m*
U-e*» «1. Uttm M af*. 4«»1««"*. 9
pai* tmpt9 0» MUII»»&44t 9*
tff-.ti,.. tm stajoj**» tt «ijítfta, *'**'
i*a» • MtttâMO r»iií*ft»!» •»« 4».
IMIil***! I»4>f*«l»a«4ttljttt; a Qm-*'ap*
pf*ü**4«-4 k tam -«miAtoia tm
tfjukt». Hiefffvtttfta, •tfattwialtf',
lllllft, ttt taato^iAtttttra", • AH»
Ctaftsafaíía Atfttti» a »i<4'»p*«, ml-
«tiArt* » ftisijinra «f» n»t::ii' ,«•
l4AMtoffl)*aUa*fl 4«i»Bi>» ama, ma
ptotm tittwiíá» ti. liiitMitltMtit),
t-, m.tt rtiaettFftlft eitaiiui*4-«4». «te
i .(• t» 1:1 # um t.ie ttm *,!#.

ptfii.**. >aM»JMI Cktftaf 9
««¦-» t.-..r»-.-..j.!tw «st-i 'f •&,&**..
lít.,|.faWi»,iii«â4. ft,t» Mtam fe.*.
Mfll.rn í«.ja» «ttã<&»«(lal|| |^|tff*i«*.

. 4al. M» • .l|4»-a t|. Kl. |,<
««4MI4. • |•>•«,* «# |ftfa # fa.jlt

^^^a*L^% »**B»»*ETi^ *bbbbb! »V»Ka '*• e"»*j*»»»»»»»»P'^ ' m\bí*Í^»»>j? » »»»»»»r^T»>j>ja ' JbbbTI

Oi ci«ti»o*ioi ttt oifita 4w*i'e 4* Tn***--*•• *'
(* - - r-, •<• c *. :*.-.». 'fCraMBA (Ir#»|t-;

«i-»Nf«(r. tf».

f'1'Mt't na hi-t:•¦:;. Ii ,::.-.* »
A imptviut. o etoemt, o :*--.*.

l.iaiot o» ln*tirum<?*iioi mtidffnai
de dtvuitacto tto» mouraram as
e.-p..í«,ur.*KisA crtmtnotat «ta
tu-rr» dt-tafitrailesd» for IllCfr.
Ccenite. llt-a» c lod» » ramats-
lha hillert*'.». O mundo íieaa
r .-•:.-. e t diante de unit :.-..-
•'rta. da unt» tiãt de »*:-.».«.
de i*:i:»tt. lâo broittlt. ?e-- ot
biAtlldro-a. otie tlrt^mo» o* no*.
io* navio, afundados, qttt r*rd»,
mo» pi ¦¦<¦::•--*, vtdit» em virtude
ca atretato dot titirnistiitci** nau»
t.t--ivi!.v. que fama* A ItAIU e
«teitamo» centenas de vida no*
camsos de Putola. que temo.
centenas de noa.**»» lares «em
teus qt-erldot chefe», que temo»
tr** -*--i p.\*rl*41» no e»tran;elro
centena» d» mutilado», — r.*v

t."

V*lto»a» t*m- t>»ra »-» rjflf*at»,
MkMH 4»»»tt» *** fatr-»». f»AI*f
¦tttfla*» * a mC*'t*m" *f«ifif»ft»i«
«» «. *Ht*a«tfi» ta»*!» t«»*f f»*a*itit»Cj-ft.
.-* fl »'-«!, -ir ttl t^tlJ» «vt»,..!.
41-ft.f 0 K'|v4iv.*a . .

Itífivat», a »flt*vi a»t*«f-it tTit
l^ftmitl **# « m»lt la!«:if«T»t#
fMftn m ttm-„". ***9t.itm
i*BMtãM qtt» »*** éHfftitirr'** if»tjjrif,. rum».. »nfm»fa4.a q-^f atitt
B4i!»4* lliiiff , A tf»»^lr. o*cmttto" mtm t*m Mtat —
"ftrMfht * Itttt hrtfVtfi*!» q*t* BttA-
(f* f»f»lla| a •Jaríjatí tt-t***** Am
ttittm »t*mt#t 4* l»H ta*.»
nmr* «tímitsii a 4«*ff**» »t»*ftA,
t ma t-«fc|ll4*4' m,«^i4*.H',
ft» tttfO é ft.4t.fca». «<tn M« MMT,
it«tttt«4*4t«i ptra o ttm Aman*
tto»»; m, rfí-ir* » totftmir-tu
m-áftti»t .er-r-t 4*-'.. mtur 111»
!Uf tm*"* M tWBtMtMB «f» fMt
»U 1» t*'l âí»«. ,1.»'. ftJrafB. ft
c«!.í*,aii«*B 4r**a h«f**m<»*ut: «to
nua errara ¦»•¦>., * csminha. m**»
f4*4rtttii*a tfttiia eriafiiit» p»» i#r
itutada**, irjrt»'» maravilhai
Srtueh'. «íul» m*",ít llr.t«r ptsr.
am «**'» i» p»*Jifff » r-ítff». ltia
é. ift.rf*.f*ii,, f.t-suf-.ta o "Ciafrtfía",
A .'.;-.:!, Bilit BfUl"IA dO Qil« llt-
ller, e, tpr»tar 4t»*o at*», mm
fítiartii f»£ac» d**-» *at tmim**
4» com» rjsmjaiir»' d* fltiUr t»a«Par» o Jv4*-.»1 da «ebaf.i.,

»r.'Bl!Uij4f-«iti, Ctomni •*»*»?!*« |fw i*nt«rj matar tjMfll BWltt
o crime de ler ^iditto » rttotr» I Pg*" • B«" ? ***¦ ? "0«*

tn» ~ ¦ - -. »?¦.. _ I a-tis, * -tffttiiáa a,'-* ****,.*,-*+ a- Sa i-*»».*ra... I*»-»? fasejiiinte. o "Car
tttO" t tOÍft 4*1 M»!.'**»tf'.!
dnKjsvsm qi» o» tub -furh:,i*"
JuutíM «aai» »at*»« litfaetni*». t»o
e. qtf» O. •¦:::,'..:¦ -.. »:vf»- t|.
ifitum í*:.»;j » «tterf» Como
eUltrrsa. fl dtltnl ftticr.iraí-**
•juiar e m»t* r*r-*»Jfo!e.

-. ii \< ii i 1*1 i - '¦¦ 
\ i \i.

Iiltilli. 
A U*sU» 4o "Cortieto" fl, tem

dfial-*». cfímiíinti... I"ia.*r*te —
-Quando Schachl dU. «nr» dtf-«s
Co trtfo e no««a>. *)ue ca:u.p;r. -i' ctl»m<-ttte

r*»4í'* taw *•«» titr-riv-ta, nlo um»
m»< tttntt m*at*tf*t .. Ma» nta
hl d» ter r.**4»* 4» «ai a quint»o*« virti«» i»(w...

POOE PARECER<
iitiitimn. ——

Noa

Oa tttmm nart»:.» 4«off*m
d» «ts-iirtR* -aai. du o ;-;:¦¦.,:
i:«t <^ftf»i**,**.,«íi». m "crwlf»"
t.iíu-xi túo drrtm ter onttito»-
dot... "Poda i4*o pjfr.ff.*. m
harrttvl. o que nto podírr.**» II-

9 »:.:-..»• O* (í-i".'ou
para m»:ar llliter. fl tffuro que
dU a verdade e pode ,r . t •-.
£era condtna-lo como cumpilre«
de Rltter um homem que aU o

04 -.....: ..v-t. cuja (¦¦>•¦*
aita retlde no sacrillclo a no
r.eroltmo da P. E. B., nlo es»
queceremos j a mali a afronta, oa
araqtift traiçoeiros, ot crimes
r >::!-'«o» dos fxírcl'0». da ma»
r" ¦>. da avUçto, da» '¦ --t.»
atixlllaret e da Oestapo de llt-
t!"r e «im camarilha. Perqui». s»
os esqueressemos. estaríamos
traindo a FEB, a nossa PAtria e
« humanidade Ioda. Serlamo».
lambem, criminam», como ot o*e
ora se «cham sendo procestados
em Nurembcrit.

11 "CORREIO OA MANHA"
A SERVIÇO DOS REMA-
NEKCENTES DO NAZISMO

O "Correio da Manht", po-
rem, nilo é desta opinião. KA
dias esse Jornal publicou um»
correspontlflncla tclcçtAllc» de
Cltn.on Conger, d» U. P.. pro-
vcnlente de Nuremberg, n» qu»l
te lfl. entre outras coisa* que.
durante o processo de Ooerlns
a seus compamas, "cantou aen-
r»*&o o caso das experiência» de
médicos das "SS" com Infelizes
prisioneiros, contra ot otials
eram disparados projeteis enve-
negados "para experiência".
Ora. esl» é apenas mais uma
de» amostras dos processos"científicos" d» eltmlnacRo ne
todos aqueles que caltm sob as
¦rrnas noe-t-tos. MllhSrs de ho-
mens e mulheres. Jovens e ve-
lho. foram vitimas do sadismo
"cientifico" dos bandos hltleris-
ta».

O "Correio d» Manha" publl-
eou essa reportagem. Mas tam-
bém publicou, em sua primeira
pítetno, um editorial Intitulado
"Criminosos". O titulo estA cer-
to. porque se refere aos rui" hole
Tcspontlcm perante o Tribunal
da Humanidade, em NiircmbTtj,
pelos mais negros crimes come-
tidos na terra, desde que o
mundo é mundo. Mas .. que
miséria! O artigo do "Correio
da Minha" — guardem isto,
brasileiros I — começa assim: —
"Estilo a ser Julgados em Nu-
remberg vinte e dois inoec-tet ->
* tempo de pedir a sua absolvi-
çilo, para o mundo nilo ser lu-
dibrlodo em sun sede de Justl-
ça". Ooerlng, Hess, Scharht e
todos os assassinos de milhões
d> homens e mulheres. Jovens e
velhos silo, petra o "Correio da
Mnnh".", nata mu1' "tida t""""*
que inocentes! Mais adiante '
esse dlftrlu nue so colo-a clnlra-
men'e a serviço dos fomentado-
res de nnvn cuerra mundial, do
cnnlUI colonizador, dos rema-
nascentes do muhlòulsmõ, dos
reirlmiftrlos 1'olhclohlstíis e dos
criminosos nazistas tem a pe'u-
lnnch de dizer, referindo-se a
Goerlng e seus coninurfas: "D"-
mais a mnls. ?sses chefes dem-'
o oue tinham n dar, estariam
lirnrrstnvcls nunndo de niul a
f,|4|n-*4 n>l vi**»" ""-¦¦ i t* i

renovnsse a avançada". O "Cor-
rcln da M:r*h"t" urev.-' (In«*-*i- nil"
dítriul n quinze nu vlnt.(> anos n
Alemanha de>-enep(iel» nova
•jTTra. affi.asslnindo outros ml-
'•rij-voi, f»r. sr^res hiitiianos: mas o
o^iüo Jornal, siinnndn que S"US
lottnrrs s^o Intrenuos, lti",ti"i.
com sua ren^Vnto hlno^-tsla.
rne, ra próxima guerra. Goe-
ri**". Hess e outros chefci lo
j—ia, f, ,,r.~-^ „'"•, *.t.

vels! (o grifo tambi.ni i nossol.
ÍH'i"r e seus R"qi'"-et rn.r-tiçi
•ffrnm da meierrn de 101*4.10 r*
fl-apapan n rftirrra d» IPHi-ti-J; os
•fififi-ft.ia n Ksta«in Wslor fNlemilo
p,,..iiio,i.vs nr'ris fomentadores
Internacionais de guerra, s*s n^n-
ifpt.i em salvar-sn do qual-uer
forma para nrenararem a nova
fiierra. rlnnÚI n quln»-» ou viu»*»
pnos. como dh o "Correio".
feiii» nrniio lnnrao I 15 eoTin OS
••a.Vir.fr.4;" pnf|atpti t;"a| (mnat>-t^.
Vr(r i Fif|rl»n'r4*T4prttr;. n "Cor-

r„l." „«n r..-~~ —.-, n^r,t -, a,

Julgamento de Goerlng e .«"us
Cr,.4i"nt-sfs. nr"-"" ns r*n»i '"a.
rirt.,c, air, rf>i'ndn titcl-n t.imb*W
n*o o onerem. Mas, Isto é outra
colsn ..

tvnrr.-VTFS, ntHEPPON-
p tiVffip 

»»„- ,,-r, ..-..-~^, ,,04. nr..i( o

artigo do "Correio" dlr.. a se-
pn!- rr! Brindo-se DO» crlr^lfOsos
(io N'ire*ib«"-": — "K renlta-»":
«ales cs^o Inocentes, |rfo í, eles
Xijln fintlcfi •*'"''¦' fiem cfi"*!*" o.'»
(«om-*r.rniri p-i4-4>ps — a nfn ser
O crime dc nilo ter vencido a

££ qutt matar V

pulo que a no» no» ptre:e hor-
itvel". Sim. m.mi-.v»I Mtíh*»*»
de rflre» humtno» f*ararp tarai-
liradot. Isto fl herrlvel. mat nto
lemos o dlrelio de »nuar ot cri-

W*"**""^** ' B I •fV.W^-tJtSfjtaW W «Wt».'ri* «**!*?•** ¦

?|»tl!~*»; fte|4.S*aa* ttf »(*»*Mjlt-»t

mm", tmm, mm m mm*, r».
r?^faT.*». |4U* tm* «f-WI A
ffltl tm* .-I44V, • A"-f*4fts*» mt» ttm «Mn.,, Atfidt itt«»alMM «to **»,, t*mpMm mt

tlfnrttitsa t*f «vMirit-ajrit^iíai,,,
i tMtttl» MOAMIA —.

O **4»torr«j4fl** dt» tm. mu*
m% 9 f4í»il»it fl f «HtM«4v. BM* ttt.
llt «»» «f.»44»v it*». Cmt mo, a

Itormi 

***** •MM,'*», iit** f*.
DtttfMlP, «jfl f.»!lie*4 «'..ítatearta,
*f|»»«» «ff*4# f*A A!««»»a»»* «A-4 «Ai
lf«i«4* imm atm, *4a», • i»
m 9>*m* tí»4.4»t«*m o.***nNi11 *
»Jtta*4*4,4«*«„ «ftfílfi» 4*411*. fltK**»

I mmimi tem t*m a Wí.tt,!*»
|0 «Ctaifiriv»** ttt*m*t,\» t*m. at

l^-ijffjtiu. mt mrnmt tú» * ttt-
tm, ttm tmttttm, l*i K *» a.
aí«4**iÍB|v|» s.4t|**.*4ft» i»tt4íf,'.!.»f fl8f**li » ttt eatomi* mui. to-
f*ftr-fi4ví,fv.,» b rm a rn ar., lut»
.«¦matai, t iiiitrr, tuititi t ot
mtt*t* -th*!»*.-* rtvia f4jm«i.*ff»m
Cftort»!*** aprntt .-«•???» a r».j, j
»l«*tTtta. m*» ««%!,»• íctirí» ft |»'J.
m»aij**4«". ifrt*:-4íí4» ctmirr» ca
r#fiiijlrtítv*.

r a »«ai.t'cio? ¦
O !ff.»: dut qut nAo .:¦*«»»

m ttnie t ****í* '•'M*t*»^fli«*»"* tia
MMtlwt-Mi teitie m o jiítíí-*mm'a
cair ttamtmt* mm» r'.**. :¦*¦',
i».-f»;.. qu* o fftmt matar, o
rjetrM to*«j»4*»t lol pttptttaAa
;:*'« A a.T.f.i.ü» «.Kit) orm
mis ;-:í-v;afr."» m tmie » dou>»taeM«tttflM e matt atj*ia*!t>t q»**.
a-.-5jr.vi «-it**, tejam "'iiao-.mifH *.
rttdfli*f1i*t»TM o t»m-a att-mia:
c«Aive'4»m'»tfthnt Itta4»j4»4*» d*»
marftu^s*: tmmmtm tom o At'*»
Comiai» ..tavftta •* tom m* $Aàtvn» tttiira: tmaitmoi ...
Aertr.»,-.»,. itttfa s.uito qu» prat».ns rtituto. «er rau 4e mn» no» a
:.-:•'-¦» Eli» fl a f ¦ ¦-.'*- M-»«
o -Çt.;ít:->". oue a>*tên»t quer
dfff«4<4r Oi-eafttnâ e t-tui com-
; --•- ta. e que nio qurr que ti»*»
4fm»:racU n» A «.am *.»•.!.» que
dffafi» tm r :> »*)» ainda um»
(pa,*)'.» de tone» da tta*io mun»
dUl. — nio micra «olt^fV». O
que» ele quer, ao que parece, fl
«mi noí. t*eaf*T», o |»*rttmo no»
r»m*n*e amtaraniía o mundo E
et»;¦*»(• »r.-5í ¦ pf.*4*,i;í4 Atem»-
nha.

O -Civoeto tto Mnnh*," e*!á,
fttdmefmenle. a ter*».-© dot
rio?»»! lntmttof da humanidade.
Porque tem o draplanie a o
Itio elntrmo de tomar a def ta
t,'*tiai monstros cujo» crimes tto
oi malcre* e maU hediondos de
que tem noticia * HUidrta.

ftt>

àW ^bbb»jw 1 mr0!^^ tím

^m^wÊÊ^^Lwm*^^m^mWÊ^^mm^ÇLam^^^^^g. km' m
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tto»» m ttmm. *** &?&& &m
mm* %**#» tti-im* è* tom »
mm tt a».»*», ttmmât « tm
4e *m* <*»»•*¦,>-: t*m»aM» •
*ittt.a. i»**fj#f»\iv#ja q-** «ti» ttm
am* mmm nsmw » m%¥',

f*. tt*WTÍl«*» ftf«r*nMM •SSTlt1'*'
ft fltoa»

miêét. Mi
*a t^m'tamtajs>a «s-** t) psáiliti
titm flííBwí*! d» WAf pw
m> m»m m** ftitMt**}»»»t*m «»*rriif*»»r • «artitrtM • ««toRHt»

-to sfí*i».?*d» tf., tmm a trpn*
it»*t«i dtMi. li» ntl iem imím
i^r ,üi»ka4* «to f»**í*,-*»r ttf»
lt. .tf.if» d» frfiatw 41»*"* «to
iifftaiftArf i -..ata ** t«t~-i***..
c-aiiai» mt **4m ti»»vMr*i> » ff*»*»
mo n» ll«?p*n»mmi»j rto T»t»
ttAthtt». m ii»i«»i*tt«i»*f»« i»x*í4»

f*m a <4««- tjítisiti limtm m
•ftaj-aMOI l* talam lew»*»» • *»¦
tt**4i* tm pfto ft'v--.*4*4l4» «tf
"..¦í.-.»r f>*'H*9 An".e i»ti*A tU»
Hiiuft*» it|'4t»tr* «Vtitlm f*>4 n*
tam «to tfrttrsf». t *i*tm i M
r»fia tt»** ii-ítiaiV: d» *4*)Wr»t» ln»
«to»,

N» iftftl* df «&*-»:•» «.:•'• tm
mt* twútsjlit uma trata» «*©•
mUaA» 4# íl*"».*".*», qa* »«t»a *
TtttllVNA POPtiUR ftUUl
a» c*Ua'A* «to «»tf*ttmtn»o e »•*»»
tal p*s* «t* eow*i***i*»tt*ii»*t a tím
.;. q«4* m m»ntfnh«m fttmo. e
ti.., ta rJtiffiM «r*tl»f pot plO'
l«4tfl»t1orM e tl*fr.*tite; m*tt »»»!•
Itutot.

»» ff-mu-.*» rtimr-aiia «toa tf*
ralAt» J-fita ItttimUf, 4>«»^0
mu ik w»:t« dt oh«*-w*.
Kratwt'Pt» Jtíffl late. *}•*»» RiJ»1
tf...-, A'tolfla*do iwtra. Atl OU»
ttlra d» Bttto e MíUno DEI*,
f^ ttt^Hta F* * l»Ur mr »•
dai o tmtm lecelf Ab*to*4a
Visei», ae* rata» preilc*- at te*
-•¦ruim* tí»!»;!4»raí*a»et af»*c» «to
sroe:

NAO COMPRIO O COM»
PROMIHKO A*Aül»nOO
COM OS OPERAltlOa -

8omm irataUtaitore» pacl»
fie»** e r?Jttrtv*si'-». — «ttt Abe»
Ut.*» tn**-*, — e nAo e ta w*
rata* em pane te a dh«*4*»o d»
rfftjttrt» lian.fr t -4mpt;4<» atl
pfa»mr»-A» que nc* tr* tobemotl
que e lA n»* mi*»a Ia prateia |
ítada a rftípajaí-tbillfade d»
mnu>'M*tfo ¦:-.» ru» *** coraqult»
t*« dtm^-CfAt'.***, t que a no»
••ahalhadtsrf* * que comprie
manter • ardrm e a caaq-a.tl»
«Jade em notto país. para que oa
rws 4» icpmfntaniet eltlsoi. po»-
sam dar canta rtot tarefas que
tio rraierar para o bem tio rtrt-
** eom* e o p***";rc *9 d*» Br»-
fti Mat, o tolo é que eaiamti»
canudo» de promesas e qu»
nio nbrmoi maU o que fruei
•ti 4 enfrentar o cuxto da vida
que lobe dia a dia. etiquaMo o»
ro*ife« satArü» rxrmanecrm
m»l« ou menot na meemo nível
Temo» paciência, espe amot. nfto
prtjudlcamot a produçio n»t
..»'.¦¦'¦ a, mat chec» um dl» que
nio * maU pceslvel esperar e
que. vend' que n?*** di resul-
tado, temo» que recorrer a tre-
vt.

No Moinho Inglês, o mo-
tlvo de ¦-:::-. i abandonado o
trabal" a ns rexta-felra pa*«»d»
foi » recura dft dlreçfto da fi-
brtea em noa conceder o »u-
mento que relvlndlcf-jaios. como
de absoluta Justiça, vtslo que
nfto podemos maU viver com os
salArlos que recebemos. Em Jft-
relro deste ano. através do no'-
so Sindicato, obtlvcmos da dlre-
çfto um aumento de 10%, que
foi anotado nai Cadernetas. TI»
nhamoi pleiteado um aumento
de 35%. e para nfto entrarmo.
em choque com » dlretüo. «c«-
bamos aceitando os 10%. Em
maio pedimos novo aumento, e •
diretoria do Sindicato en'rou em
entendimentos com a diretor!»
do Sindicato Patronal par» apre-
tertnr um» tabela que ovantra-
mos, de aumentos de 50, 55 e
W%. Mais umn vei tlvemo*
copservftva Irredutível nos 25%
«ue ofercc'a. Accl'—i sob .
condlçlo que tt empresa mon-
dasse construir caos para oa
operários nas proxlmltiades do
local de trabalho, que íuncasse
uma cooperativa e que melho-
rasse os serviços médico e den-
tárlo que mantém.

A dlreçfto da fftbrlca nfto
cumpriu aquela promessa, —
declara o tecclilo, — e nlém dls-
ro. nunca registrou no» Cader-
netas os 25% dc aumento que
nos concedera, o que tornnva
multo precária aquela nossa mo-
desta vitoria.

A RETIRADA DO ABONO
FOI O MOTIVO QUE DE-
TERMINOU A GREVE 

Como queremos que fique
bem claro que a nos «a greve
nfto é um movimento de agita-
çfto, — continua Abelaedo Viel-
ra, — 6 preciso contar tudo que
vem acontecendo no Moinho In-
glês, que Justifica a atituce qt;c
re"olvemos tomar. Em 1943 e 44

tivemos um abono de guerra
correspondente a 200 horas de
trabalho, o que melhorou um
pouco a noesa média de sala-
rios. Este ano esperávamos re-
ceber o mesmo abono, c pedi-
mos a diretoria do Sindicato
que encamlnhaesc A direção da
empresa aquela nossa esperan-
ça. Estávamos certos dc que o
sacrifício e esforço que fizemos
durante a guerra seria reconhe-
cldo pela dlreçfio da fftbrlca e
que as 200 horas de abono nilo
seriam retiradas. Qulnta-fclra
passada n questão não tinha si-
do resolvida, c na sexta-feira rc-
solvcmoa iv a geevc. Somoa
quase duzentoi operários, ho-
mens c mulheres, c estamo: to-

#£$ múêm tamt i^im??-!** «•*
«tNtva im *mhm támttn tm*
lilitttam

mm ^*^*ai>ll« tm A ffttfjaf*-* «jf...
nim v* -™m* At fm»»» \m*"mmm 0- **#»»- Inà \m*' •***
li» tpimm* tto a»wra9 tm
tf»l^lltfaj)^>tM'#» fta tf*4*«*IO ter tm*'
tmtm^m tmrm tto »*to m****»4e m.uím t ci# mm tm tm
I* tm* mat^tlttodtv «leaito ii»
mo. r^titl* ta»»».» jttjstA « «-.(«ta
flfttlltafWé.ífA».

AS MüVlíílilCAVíííea tTXtto

**• t-,«**M. «to 1» e-'!»'!»--.!* tm
fWt. - f»tatlf;»Tt S (rírefiv, »=,.•.
i»!*»* ff?» ftfffi* 4m t*mp»'
tatatbtÊ, - ItaTOlWtaMI f»4«f Uf»»»
ftMtiia tv. «iu «4 tlitiiKta e «to»
!:...' fti n»V*AI fr,.íl.v!tf»a,C«i
fia, I títaí-at*".»*

|\.f !f.'rí.'faf.«,. «** |1*4»,4tf»l«
*....att*..'4 :¦¦ '1 B •-'..'".ll d» ff«'
1 fa; t, 0 '**!.t4 4f 1*--i 4* »-..
if-4< t^. u'„ fl: m t% um ;» u»

ftts^ltW 9 mtiS 9ê%, iaÜ •»•*
u»»ji» rm §írtrtm-= Qmm § »t^i*ii*f*íi»i tp.
tmm item tto m mt% i tia»
ia» aw? tm »^;»*i»4s» t-ttm à
tm'* mmmm*:* t m 1t% m
fciitJWftie* JiMrAMIfa, iOi%»Mm
m'* a ittrffif) ú»tt4mt*,t tm*
ftomtt tm tm m* »U c»w« tto
r^i-fitv^itff • mm* *ito*r*a •
rifi>8i/#í)í»f 9 t^tsmtm tímm
um tm» ttmmmmm tw»
naiwt t» ttMt^itstM tm tmm, *
tm 9 ttmm -•*;» t^aiititm ¦
' -. fim» ffU-fjBttMcijt^ # tom
eslte 4fj«sl».4v4r»«;, — tvltltiis-l 4*4***-
tMttaU vittt»- »=» 4*st» e* t-tt^to*
itott» da fltolra «*> Mft4« t»*1».«ji».*,. a* tmtm eitqutBti. nV»
^fVf**: W»«f4 » »»4Sf»«l»?»í ttt ,4 »»
A uttoAito .tos» ifwtot* * u<*
eu ft» Málnte lutU* túm mti
rot«»u:4», » fVta 4tlt* «•faaw»
i»b»U«. f|v# fle^trieniAi t.-ir*»
Ri*»»». ttft*40tm 9 ***Í!^<M. «*»
fti-.m |«»t.tl«r • . t-«a» tU»
q+. nm mui*mm * Atmwmt

44 áa.Ii.VtaT í . .
tt Í"T::~. ,
fa,».*»»» | :

4-

f4**PI?Íi<5*
«*«# *t ¦

nait»4.4i>ái '

WÈt,
BWfv»-«- Ai J.S,.$'., a>

noè>iÂ*ffir a
Mto$Áu

tÔFatlti,' •
fito A 94i8 Sto
isiittf*4t*.> mt '•-'-'¦.
•4«if» 4* ft*-* .:.

tmtm js-t» f »<-:•
wstm m iv-tu-t. ,.
twm tmmt. *»'»-•<•¦
tijitato * timm. m
qtt* «tf CfMtfflitajttt -
p4»m Wlfftllí-fv» «»,.;
ftófttiwja ast* u«. ..

;;

CHIASÇAS DB JACAREPAGUÂ por ocastAi Ao fesltm Solai otçsa-tsáa ptl» CoattlA
ertttm PtogttssW.o Aaqutl* tubuibto. tTtito na o*»a'fa ps?¦*«!

t-t-.

Protesto contra a atitu.e d
Desvirtuou o sentido da cerimonia religiosa

O »r. Fábio de Campos Um»
residente em Niterói, escreve
nos pedindo a publicação da se-
.--::.•¦<• carta, enderetada a S.
Eatcla. Revdma. D. Jaime de
Uarros Cantara, arcebispo do Rio
de Janeiro, a proptatlto da ali»
tude de um cIert*,o por .. .*-.:.'. >
de um alo religioso encomendado
por nqucln pelo repouto da alma
de teu filho morto cm açfto no
campo de batalha na luta con-
tr» o fascismo, como Integrante
dft P.E.B.:*"A' sua Eminência D. Jayme
Câmara — M. D. Arcebispo do
Rio de Jnnelro.

Como autoridade católica para
todo o Brasil, levo bo conheci-
mento de Vo-sa Eminência, com
o meu solene protesto, um gra--.-!• .::.n abuso praticado por um
sacerdote dentro da Matriz de
Sfto I. .:•: . perante o altar de
Nossa Senhora da Concclçfto.

Naquela Igreja, o .-:-:.".-:.
desta, pai do esrpedlclon&rlo
Celso Barbosa Umi, morto em
operações de guerra na cidade
de Montese, na ItAlIa. mandou
celebrar missa, pelo repouso de
tua alma. A assistência era nu-
morosa, encontrando-se pessoas
de todas as clasres sociais, poli-
:'.-.!.- e religiosas que ali foram
prestar o seu prelto de saudade
crlstft a meu pranteado filho,
que deu sua preciosa vida em de-
í" t da Pátria ultrajada. \

Foi oflclante da missa o ps-
dre Hugo. pessoa a quem vi pela
primeira vez. Quem vai assistir
» uma missa, Eminência, deve

* Contribuições
Dará o Partido
Comunista

O apelo de Luiz Carlos Pres-
tes continua a alcançar profunda
rcpercussfto no selo do nosso
povo e do prolotarlado b'a.s!-

lelro. Contribuindo pa"a o Par-
tido Comunista do Brasil, a fim
dc que po-sa levar avante ns
campanhas cm que se empenha
no próprio lntercsfe do povo, os
trabalhadores do Brasil estilo
concorrendo para o seu próprio
fo-talcclmento e emanclpaçfto.
Neste sentido foram entregues,
em nossa rcdaçfto as seguintes
contribuições: dos marítimos do
navio netrolelro "Recôncavo" —
Cr$ 150.00 e das seguintes pes-
soas. por lntprmédlo do sr. José
Porffrlo das .Santos, a Importa n-
cia de CS 220.00 ! Ademar Vir-
gollno. Afrodlslo Blpo dos San-
tos, Augusto Teixeira Braga, Ba-
slllo de Araújo Pintos, Fran-
cisco Ferreira Batista, ITcrmes
dc Araújo Lima. José da Silva
Mina, Jcó Gomes Albuquerque,
João Perc"- de Medeiros, Jullo
Barbosa de Oliveira, Osvaldo
Mendes da Silva.

e i sara
Nacfca Ctii.lt». tmiijn-i.t>
i4—. ato que p-e.t-.vZi ± niitt*.
tar o mundo.

ter teu espirito tranqüilo, des-1 Liavo t»:e fato »e> tor.iiitx*>
p:r <up.tia du ccaxsa* terrena». I to de Voiu Emin», r^u mi* tà*tt
para que. pel» paz »mbtrnte e chame ao cumpismento to 4*.
concentraç&o i>rrf<-r.» posa» te ver sacerdoiat e»f* pti:t j«e5»
elevar aos pês de Deus. | tico. que tr.pt*: t- a tpt;* d»

Infelizmente nio peru» as»Iro, Crttio para que o» '..<-> *-;<**4ai
relertdo padre,o referido padre, pois, como »

asaUténcta era numerosa ele
achou que nfto devia perder a
opor:unld»ile para fazer um co»
mlclo político e assim o fez. Km
melo ti» missa, depositando o ll-
vro sobre o altar, disse:

— "Petllram-me que dlfwt-wt»
.iitii.n.i- ii.-,!..»i-<i .obre Celso
Uma..." e dUcorreu «Istun
tempo ..vi -..:..¦.. o comunismo,
para continuar, "tltamo» o
eitmplo de C(l»o qur dru «ua
vida parn qur tiú» ptiilnt-irma»
viver: dai. uni» lutar cartlr. o
i iiiiiiinl- mu por todo» o» mrlo» e
dar também a no».%a vl.la ae fftr
preelno. O momento é Imprópria
par» eu recomendar qur valera
ne IlrlR.delro, ele., etc."

Eu protesto colenrment» pe-
rante Vossa Eminência, pelo
abuso cometido, primeiro, porque
quem encomendou » missa fui eu
e n&o pedi que dissessem cousa
alguma além da missa; tegun-
da, porque ninguém pode seguir
o seu exemplo combatendo o co-
munlsmo, porque o meu filho
morreu «o lado do poderoso
Exército comunista, com o das

também t rriptie-;:.
Comido político (*-.<.< rt ;•*-

ç» pública cem o c«r.wr,:i**»r,'*
da Poliria, *<*ja para ¦¦ ,*t
do» candl.lato*. Na mt ia
missa que o cldadáo ttafswed»
pira Ir »j»l»'.t-'a toso t> ta*t-to
contrlto e elevar-se *« *»/* íi
Deus e quem perde um 62» ü»
moço, tfto cheio de «sil» t 'to
carinhoso, sabe o vaio.- <;. tu
têm.

Aqui flc» perante Vm*
nêncla e perante » Mst-irsíit
cristã do povo briullfrlro, o sit
solene proicsto.

Com o mftxtmo rfr-ito -
(a) Fábio dr f-nmpe» Um- *

dadfto brasileiro".
ni itt

CONGRATULAÇÕES
De Moste Camelo, em Vjm

Gerais, recebemo. o iegsi!s:f te»
legram» — -A Luiz Carla *?«»•
tes e Abel Chcrmont a miss»
taudaçfto comui:'-ta peio tu:
tajado número de votos pi:t •
scnatorla na capita! Fcátea;. -
Ma-collno Oílvclr» Pinto, chtít

da Eataç&o".

Sindicato dot Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do tr. Praddente, cenvldo a todo, oa «otlf»
quite» a no gaia de teu. direitos .aclal» par. comparfrtrm
a assembléia geral extraordinária, que será realizada no pró-
xlmo dia 27 do corrente ás 18 horas e 30 minutos, constando
a ordem do dia seguinte:

Relatório da Comlssáo de Tomada, de Contas.
Sugestão para Comissão ded Congresso Sindical.

MANOEL DA SILVA CALMEIRAO, l.« Secretário-

32 Wlla MEMBROS Ft!i
0 COM CARDINAL

Dos onze cardeais nomeados para i
Hemisfério, dois cabem ao Brasi

ií»
CIDADE DO VATICANO, 24

(Por Frank Brutto, da A.P.)
— Trinta e dois novos car-
dlnls. Inclusive »els da AmerI-
ca Latina, rccebcr.lo seus cha-
píits vermelhos quando o con-

CHECOSLOVAQUIA — Continuam as pesquisas para "ncon-
trai* as crianças de Lldlco, a aldeia che.ca brutalmente

destruída pelos nazistas cm 1042. Ató agora, só 12 dessas
crianças foram encontradas, mas as 88 restantes se acham
provavelmente dispersas na Alemanha e obrigadas a vi-
ver com nomes germânicos, Junto com famílias alemãs.
— (S. T. I.).
O professor Dr. Horak, novo embaixador da Tchecoslov.1-
quia junto ao governo da URSS, apresentou suas creden-
ciais no Kremlim, em 23 d-e outubro. — (S. T. I.).

CHINA — Os representantes do governo central chinês che-
garam a Changchun. ante-ontem, ateendendo a um con-
vite soviético, segundo informaram despachos proceden-
tes daquela cidade da Mandchurla. Esta é a primeira
vez que os chineses entram em contacto diretamente com
os russos na Mandchurla. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O g*encral Mac Narney, governador
militar da zona norte-americana de ocupação na Alemã-
nha, Informou que progride consideravelmente o retorno
daquele país ao caminho da paz. Disse que ainda r*esta
multo por fazer porem que as forças alemãs foram desar-
madas e que continua a luta contra o espírito militarista.
A desnazlficação do povo alemão está bastante adianta-
da. Os militares foram retirados do governo e da Indús-
trla. Cerca de 100.000' alemães estão sob custódia como
membros das organizações nazistas e serão Julgados pelo
Tribunal Internacional Aliado. — (U. P.).
O Departamento da Guerra informou que mais de 60 por
cento das forças militares «¦ do a bem como do comando
de transporte da Europa e Pacífico estarão desmobiliza-
dos até 1 de Janeiro próximo. — (U. P.).

A Assemb'éla das Nações Unidas se reunirá numa cldnde
do oeste dos Estados Unidos no dia 10 de Janeiro pró-
xlmo e um de seus maiores pobrlemas a resolver em prl-
melro lugar será a nomeação dos (5 membros que deverão
formar, juntamente com os delegados dos Estados Unidos,
Inglaterra, UT.SS. Franca e China, o Conselho de Segu-
rança da Organização Mundial de Segurança. — (U.P.).

^WwlfflMIÜ
INGLATERRA — Informações não confirmadas divulgadas

em Madrid dizem que, segundo militares espanhóis, guer-
rllhelros estão dominando em algumas aldeias das ser-
ras de Guadarrama e Gr-edos. Segundo expressa um cor-
respondente do "News Chronlcle", um militar lhe decla-
rara que esses guerrilheiros "são muito mais fortes do
que eles e todo o seu material de guerra é moderno;
recebem todos os seus abastecimentos, Inclusive rádios,
através de aviões". E acrescentou que os aldeões auxl-
liam os guerrilheiros. — (U, P.).

O Times, comentando as eleições no Brasil, declara: "O
volume dos votos comunistas apresenta possivelmente
maior lmportanca que a vitória do general Dutra, candl-
dato do ex-presidente Vargas, sobre o brigadeiro Eduar-
do Gomes. Em toda a parte se esperava que o brigadeiro
Gomes ganhasse as eleições, Vargas saiu ganhando por-
que efetivamente ele fez alguma coisa pelo Brasil, porque
sendo ele da direita colocou-se contra o Eixo f enviou
tropas para combater na Europa ao lado dos aliados, alem
de conseguir armas, alimentos e demais abastecimentos
dos EE.TJU. para as forcas brasileiras bem como dlnhel-
ro para o desenvolvimento do Brasil. — (U. P.).
Juan Negrln, primeiro ministro da ex-República Espa-
nhola, chegou a Londres, ante-ontem á noite, procedente
de Nova York, tendo passado vários meses nos EE.UU. e
México. — (U. P).
Trezentos soldados britânicos Irados abandonaram o
"Orlon" em Liverpool. em sinal de protesto contra as

. condições de vida existentes a bordo, e lutaram com a

Polícia Militar, que tentou forçá-lo? a embarcar, na vés-
pera de Natal, para o Oriente Médio, a fim de substitui-
rem outras forças. Vários soldados ficaram feridos. Ar-
remessaram latas de conservas e peauenos obietos contra
os oficiais. Ontem á noite, 700 soldados abandonaram ó
navio, mas foram obrigados a regressar. Alguns come-
çaram a desembarcar novamente, pela manhã de hoje,
mns a polícia novamente tentou det"-'os, vindo então os
seus camaradas em auxílio. Os soldados disseram que o
navio estava suncrlotado, a alimentação era péssima e as
condições sanitárias precárias. Os soldados, posterior-mente goram Induzidos a voltar ao "Orlon", que levan-
tou ferros rumo ao Oriente Médio. — (A. P.).

JAP.IO — O Tribunal oue está Julgando o ex-guarda Thu-
chilya, dn uma prisão Japonesa, acusado d? ter maltra-
tado prisioneiros norte-americanos, teve de suspender

seus trabalhos devido á "Incompetência do Intérprete".
Espera-se, contudo, que os trabalhos do Julgamento pos-sam ser reiniciados na próxima quarta-feira. O promo-tor solicitou a pena de morte para o acusado que é o
primeiro a ser julgado rm território nlpônlco como cri-
mlnoso de guera. Na próxima quarta-feira Tuchyla com-
parecerá ao Tribunal para ser novamente Interrogado
por melo do novo Intérprete. Depois o promotor fará a
acusação que, segundo se acredita, durará duas horas e
mela, enquanto o defensor do réu deverá fazer a defesa
em cerca de uma hora. Acredita-se aue no mesmo dia
o Tribunal, depois de deliberar, pronunciará a sentença
contra o acusado. — (U. P.).

PORTUGAL — Notícias dos Açores, declaram que o cruzador
norte-americano "Portlnnd" partiu de Ponta Delgada,
Açores, ontem, para os Estados Unidos, depois de desem-
barcar ali 52 .soldados americanos feridos durante a últl-
ma tempestade que enfrentou ao iniciar a travessia do
Atlântico. Os feridos foram levados para a ilha Terceira,num barco guarda-costa americano, devendo ser trans-
portados para Nova York por via aérea. — (U. P.).
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